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08 RUSSOS COMBATEM NAS RUAS DE MOGILEV 
úravemente am eacada 
a cidade de Bobruisk 

Capturadas I. 700 localidades num só dia -
segundo informou a emissora de Moscou -·­

' Os nazistas retiram-se para novas posições 
nas áreas de Orsha e Lepel - Ataque á 
" linha Vatcrland" 

MOSCOU, 2'. (U . P . ) (Urgente) -Am'.~c i,1-
se nesta cidade que as tropas russas Jª ,~;:; ­

tão combatendo nas cercanias ele Bobruisk. 
NAS RUAS DE MOGILE.V 

MOSCOU, 27 (U . P . ) (Urgente) - As 
tropas russas, segundo 
desta capital, combatem 
Mogilev. 

anunciou a e'Inis'Sora 
agor a nas r uas de 

ANIQUILADAS 5 Df VISÕES ALEMÃS / 
MOSCOU, 27 (U. P.) (Urgente) - Infor-

ma-se oficialmente que o exército russo ccm­
pletou o aniquilamento ele cinco divisões ger­
manicas ao sucloéste de Vitebsk. 

f· 

- · .... BO)ll3ARDE10 PR.CPARA'i."óRIO - A-; cicng as cdunar:; d ~ fumo que se eJevaJu .i. ~ , ,oca1s 
atingi(jos pelas bomb:is mc~Lra m a c(iciênoia <los .irLilheirvs 1;1o~tc-amcn~?.nos Jm a1;1 te wn 
ataqu ,1ue cle!ua ram co1hr~ a ba.! e pc H oU,10 ora. Jlc1. Ncv:1, G ume. <11:1ando a .mesma ru~da se 
cncon lr<Lva cm 1JOdcr dos J~ pon ~ cs. Depois d~ ,•10Jcnt{.:i bcmLa;·d~10.:i. <.:.u.ts a ciuc d,ar,os as 
trupas d / 1\1ac t\rthur desembarcara m e ocup 4.ram a. ba.se de llollandfa . lFoto da lN'lEH.-

AJ\~E.RJCru"'IA pà:ra. A UNlAO) . 

FRENTE DA 
flNLANDIA 

Os russos quebraram a 
linha de defesa dos fin­
landeses entre Viborg 

e Tali 
Es~o~~~r-:1~; ;! ~~~~::,;;; de 
iojc dJz: "Ontem, no Istmo da 
Carel1a. as terças sovléU.cas 11,a_ 
.::aram, novamente, nossas posi­
ções entre a bafa de Vlborg e 
T~II. empregando artllllaria 
J,Jan, o apoio e poderosas forma_ 
•;ões de "tan!cs". Apc-✓..ar da te­
naz reslstencJa. de nossas tropas , 
:is formações inimigas blindada., 
conseguiram romper nos.sa Unha 
em 2 pontos'' . 
Nh RUSSIA BRANCA 

MOSCOU. 26 CU . P . ) 
Mais de oito mil alemães foram 
mortos nos ultimo., dois dias de 
batalha ao sul de Vltebsk e ou. 
tro::; dofs mll e setecentos na­
zlstas morreram ontem no setor 
ao leste daquela cidade, lnJorma 
o alto comando russo. dando os 
prt.me1ros resllltados da novn 
ofensiva soviética na Russía 
:">r,,ncn. 
; oRTADAS AS COMUNICA. 

COES DE RETAGUARDA 
LONDRES, 26 CtJ . P . 1 -

Os alemães jã admitem o cer­
co de Vltebsk . Um despacho da 

OCUPADAS 340 LOCALI DADES A 
l\10SCOU, 27 (U . P.) (Urgente) - O 

exército da Russia Branca ocupou 340 localicla 
des na direção de Minsk, durante a jornada ele 

adoção 1 1 1 
d DNB anuncia que toram co• 

.pela ng aterra dos p anos e paz ~i~~t~~~~~t{i~;"i:'e1~~:::= 
vl~t.1c;i na Russia Branca. 

A- -de-vo-1u-çã-~-"fERAO DE SER APROVADOS ~&ii-6:~ 
f,700 LOCALIDADES NUM Só DIA de Cherburgo ,Íl~LA "AMARA DOS COMUNS f~]ti:~1f~~:~;Esq;; 

hoje . 

MOSCOU, 27 (U. P .) (Urgente) -A or:n- a OS ffafiCeSeS ÍL. l, :~~~~
1
;/:.1'1~~~-c~~c"a;!,,C~~: 

pação cle.J.. 700 localidades num só dia, segundo Ch I il. ~i;
1
~~:~ci:s~~.;~e.o/aªJ'adº• t"::~ 

se informou oficialmente em Moscou, não tem ll"'ciaral!0-es a"o general o discurso de ontem do "premier" . urc l 1 013~Ca. encurraladas na parte 11
"' :s' - central dR cidade, talvez espn.. 

lirececlente$ na história da presente guerra. B r a d I e y, comandante - Acôrdos recíprocos para a manutençao rando que ainda lhes seja po,,-
• 1 ~ivel escarar na hora. uudRciD'\u. RECúO PARA NOVAS LINHAS das fôrl!aS norteameri- da paz e da segurança internac1ona ps ra a ··terra alemã divna '. 

~ Fa- r;on1 acto com os lideres do Con. Por seu ladc, os observadoreli MOSCOU, 27 (U. p.) (Urg·ente ) - A canas L ONDRES, 27 (U. P .) - co. 1 vres.so tnclu. que ainda se acham militares nazistas afirmam que, 
lando nn Camarn dos ~tesos n ttn~ de t.entn.r u:m.\ mo- apezar da violcncia dos ataques Agência alemã D. N. B. informa que as t.1·orws C HERBURGO, 27 (U. P .) - muns. o primeiro ministro Chur- d tflca\ó d~- situação politlca. outrr.s golpes mais poderosos se.. 

o general Bradley, coman- chill declarou que qualquer pln_ ofcrcc~~do-se O gencrnl wavelJ desfechados na frente central, germanicas tiveram que recuar para novas li- dan te das forças norte..america. no no após gu~rra relativo li para auxtllá.lO no posstvel, caso / rão proximamente lançados pe­
nas quc> Assaltaram Cherburgo. IJhZ deverá ser ..,ubmetido A_ n_ 0 Vice-rei encontre dificuldades lo com9..1:1do sov1etlco, que pan1. 

nh as defensivas na direção de Bobruisk e Mo- iez a seguinte declaração: "Ocu- µrectação do Parlament'! bri ta . ouanLo á solução do assunto . Isso dlspoc de formJdaveis reser_ 
,: am. agora . as nossas tropas, n nico, antes de sua. ndoçno p()r éoNVENIOS PARA ELEVA. vas em home~s e mate.rta.lS . 

gilev o que faz SUJ)Ol' que esta última cidade cidade de Cherburgo . E' um prli. p~rte da Inglaterra . Inqutrtdo oos FINS f Aliós, as autoridades m111tres de 
:er estar em condições d P trans- sobre se todos c-s nllado5 es tará? LOl\"DRES. 27 (U . P. > . - Berlim susteot~m que a atual 

já esteja em poder d ris tropas soviéticas. tmtlr esta notlcln ao ])OVO fran . !IUJeltos a essa condlçae, o st • Churchlll respondendo na ca. ofensiva russa e de caratcr ln. 
,:ês: - ºE' esta a primeira dei WlnSlon Churchill declarou mara dos comuns n uma Inter- tetra mente secundário, uma vez OS ALEMÃES DESTRU!RAM A CATEDRAL vossas grandes cidades, que vos G "i-i:ossa e.:;perança de reallzármos pelaçiw sobte se se cog1tnva que que um grande assalto esta para 
devolvida". ucordos r!!clprocos. dentto de ~m ,concl ue na ·2 11 pag.J :ser dr.J.fendo. MOSCOU, 27 (U. P . ) - Os alemães drs.- E seguida O general Bradley esptrtto de harmonia e comp1e. 
cxnl~n o m'1intflco esforço de em:ão. para a manutP.Dçtlo .da A . ·z · l -truiram a Catedral de São N icolau, a mais anti- seus comandados, destacando a uaz e da segurança lnternac,o. UXl LO a emao 

d 1 - ação do general Colllns, do ge. na Js. deverá fazer com que rea- l ga de Vitebsk, tentan o evacuar a popu aça0, neral Gerow . Uze;11os consultas e ent.endtmrl". 

d 1 1, t M TAREFA DIGNA DE REGISTO tos · 
escorraçan o-a para o su e es e. as, os 1·us- CHERBURoo. 27 cu. P .> o s c ANHõES ALEMAEs fiª l d 

1 d • E' a seguinte a declaração do LONDRES, 
27 

(U · p · ) - aos ln an eses sos fizeram fracassar OS P anos os german1- i;nente.general Bradley sobre a o s canhões alemães de longo_ ai. 
· f t I d f t quéda. de Cherburgo· 14 Nossas r.ance com base nas proxumda.. cos, pelo que 111 ·orma um e egy~ma a l en e tropas estão ocupando agora 8 des de B~ulosne. dlsparnrnt;~ 

de batal,1ª e 0° 1·n1·1111·go abandonou milhares ele cidade de c11erburgo . E' um esta manha, âs 9,30 horas, d, z 
prazer anunciar pnrn 0 povo desca11gns o.través do r:stre1to <.Ir 

Ih · Ih ·d d A francês a quéda de ChP.rburgo. Dover . mu eres, crianças e ve os na CI a e· popu- Aqui estt\ n primeira grande cl. Es T rMATIVAS DO SR. 

1 - . ·1 t' go1·a voltando outra vez a dade que vos é devolvida . As 0HURCHILL açao CIVI CS a a < tropas que efetuaram o ataque LONDRES. 27 (U. P .l -

Vitebsk. ~~!~:'." assim. uma tarefa mag. 1!rt~2.! l~o~:~:P!~;~·~
0
~or;i:~ n~ 

LlberLando Cherburgo realiza. perdidos pelas forç as brltnnlca, 
ram uma tarefn. digna de regls- na Italia, desde o prlmcJro de5-
to. D e qualquer !ormn desejo a- embnrquc nté n. quêdn de Roma . 
nunciar que o corpo élo Exercito Essa tnformaçi'io roi cinda ho,1c 
que efetuou t.1o importan te opc_ veto sr. Churchl1l na ComE\l'H 
rações foi comandada pelo ge. dos Comuns. As bnixas nortc-fL 
neral CoJJtns que planejou o a::;- mericanns deverão orçar prlo 
salto n. cos to oclrlcntnl dcstn lm . n1csmo total. de modo qne u 
portante praça de guerra que é !nngrenla ca mpanha da Hn1ie. 
Cherburgo . Pelo !eito glorioso l er>\ rust.ndo clncoonla o duzen. 

• PROSSEGUE A LUTA 
MOSCOU, 27 (U. P . ) - O govêrno fin lan­

dês anunciou, oficialmente, que a Alemanh.'1 
prometeu á Fin landia todo o auxil io solicitado 
em armas e equipamentos para prosseguir J'l;~ 

guerra contra a Russia. 

'PERA.SE A QUEDA I nanhla Inteira entregou.se vo. 
l\lOSCOU. 27 (U . P . ) - luntarlamPntc . . 

O!i exr•rcJl.os russos cm ação na j A noroéslic de Zhlobm. mat., 
rr,mtc centra l, flanquearan1 a cL _ de dois mil inimigos foram mor­
dado de Or>ha. Espera..se a qué . tos e ao norte ele Korg_achcv 
da da Cidade para as vróximas mais de mJI e setecentos mlmt_ 
'12 hr,ras. izos foram ctcJxados mortos em 
~ RADIO MOSCOVTTA IN. campa de batalha . 

FORMA ·•GLORTA ETERNA" 
MOSCOU. 27 CU . P . l - MOSCOU, 27 CReuters) 

A ra<110 locol Informa que a oes. o Marechal st.alln . numa sei:mn. 
tn de Vtle!Yk foram mort.os 2 .500 f1a ordem do dia . dirigida ao se. 
LslmigO' Param feitos prtsloneL nero! Roko.'80vsky, a1111ncla a 
rcs mais de sclsccnt.a; soldados captura de Zhlobln. O texto da 
• Olloau germantcoo. Uma com. (Conclue na 2.• pag.) 

ele recebP.rá as inslgnias das fo_ tn.~ mil homens. 
11,us de carvalho e mcdnlha . ftECJEBEU PF:SADO CANHO-
Tambem o :11ajor. qeneral Gel'Ow. NETO 
comandante do 5." Corpo do I ,ONDRES, 27 ,u . P . l 
Exercito Expedielonârlo ,en\ o Ministério da Aerontlullr,n a . 
condecor ado. As suas tropas cxc- nuncln que uma formnç1'\o elo 
cutarnm o ntaoue contra a cos- Janchns torpcdeirns a lemlis qnc 
ta orientnl realizando umn. pro- p,rocurou pcnet.rar n n grande 
gressão distinta na frente de concentraQão ele ro~o de b111Ta. 
Saint Lo" . gem nllacla nn noite de ontem, 
DESMANTELARAM A RESIS. recebeu pesado canhonEiio dos a . 

TENCIA ORGANIZADA viões aliados ])Crio cio Hook. "ª 
A LEMA Hola nda. 
CRERBURGO. 27 CU . P . > GA NDRI PEDE PERMlSSAO 

- O general von Schllebcn co. BOMBAIM, 27 CU . P . l 
17!Rndante do., exercitas ~erma. o Mahalnll\ Oandhi oudercçou 
mcos que defendiam Cherburgo no vice.rei ela Jndla um pedido 

(Conclue na 2.• pai:.> de permissão parn entrnr em 

O chanceler do Reich deve haver prometido 
o envio de generais especialistas em 
retiradas . . . 

MOSCOU, 27 CU. P .) - (Ur. , cm torno da qua l hnvia duvl<ia.s 
gcnt.el - As rorça~ rus.c;;as acn bn d (' ser <"Onf iru ;acia em Bc-r ~ 

lo gcnPraJ _ Chernl ,\.kOYSki c-cn_ Um . bc-m como a p•·ome~5-R da.. 
quistarnm Orshn . R:-.l!t cidade .'a Q.n rla nJurla mill lnr iJ1 \n Le do 
Rtt.%ia Brancn se u.cll'\ no sul e.o nuno que fl guerrn \ :-tl tomando 
Vi lobsk e era out ra lmportnnt<- Ribbrntropp dev!! l<'r orrrccldo 
bnc;o dr íens lvn a lt•:t1~ Qur "1C4r- "º" íinlctndêses scnrra1~ e~pecJ_ 
4;. uin no cnminho dr .l fi :u~K . "IJl7a do1: em retirljdas r tJ~mprt"'<• 

Co,n a ronquis!a le "✓lteb.,k , RESOLVEU CONTINUA?.. A 0 

-ontem com:umadn ~ .1~or,\. n ê,.. 0 ERRA 
Orsha, .só rr.c.ta RC'ls ru .... c.cs rei •. r ONCRES. 2'7 ,u. p . ) 
Quisrnr Mog- llev pP r n QH C' :-cja n- O J:!0Ycn,o ftn lanclôs reso1veu 
•umctndo o e~mugAmrmo d;:, rom lnuar n gtterrn c◊m 0, auxt. 
' r~~ ~rnndt'~ IJasC's :llrm.1 Qll"' v lo dn Alr mnnhn. E' o que~ m. 
!rvnnhlt·om como t:arrelrns no a_ forma oficluhnente <'m HeL<UflkJ, 
vnnço russo pnrn a Polon,a Crn. confirmando o comu:ilCd.rlo !U"i­
t ru l, rumo n Prussia Oriental . terior da emissora t!C Bcrhm. 

No comunicado :ta quédn de Enquanto Isto l\ BBC Irradiou 
Ors lln, o Marechal S1nllt1 IJ;cU. que o.s alemiies ultimnn1 " evnou­
cou 9u~ a mesmo foi tomada em Rção das gunrnJções de Paris 
lrrPs1st1vel assalto combmado tendo minado complrtomcnt.e a 
com OJ'('rações de ila ni:n . ,,idade . E' 0 caso de pcr~untor 

Sem tomar conhecimento de st os rtnland~ses se recusarnm :\ 
todoo estes d esastre,. o mmtstro ai,xlllnr os parceiros ge1manko.s 
na•bla Rlbbentt-011 acabtt do M bnlalha dn Frauç11 .. 
prometer li Finlandi!l o au~llto COM A MESMA VlOLENCTA 
n1lltt.nr do Rc1ch . .'\ notlrla da ESTOCOLMO, :7 (~eutersJ 
vl~ita ele Rlbbenlrop a Helslnkl COonctue na 2, pag.l 
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___,;;,,,,,p r"""""""'o s-s e-g-u e_......o -a-v a n ç o a 1 1 a d o n a I ta I i a 
~nuncia□ a oficialme11te ca~tura ~e e n i u s :~ p A~~~~,,~~·': ~~ t:, ~;~!~ ~ 

~~1 
d Cherourso. co;nploetando-se dessa maneira • llb<'rtaçao 

*~- ---------------------- -
OS ALEMAES DEFENDEM 

CASTIGLIONE DEL LAGO 

0S l{USSOS COMBATEM, ETC. 
•Concluiu\o da 1 • pl'lQh1n) 11omonrum na luta pela Uber_ 

urdem do din é o ~eguinte : •1 As :ladc e lndcpendencta de noss::i. 
!01'Ci"1\:- do Se8unoo Exercito ctn pAtrtn. Morte o.o invasor :ile. 
Ru~o;ia Branca. conllnuondo " mf\o . <ass.) Stalin, como.ndante 
:ma bem sucedido ofensiva loma.. l"O'\ chefe e supremo marecbril 
rnm de nssnllo onlcm.. :.>.n de 1u~ da Unlít.o Soviética". 
uho, a cldnde e Importante jun- 11 DNB tNFORMA 

, . uâo ferroviária de Zholbln. po- LONDRES, 27 !U. '.P . 1 -
As vanguardas do V !Exercito se encontram deroso pont.o rortlrtcndo nn di. A UNB Informa que as forças . . . d" rt•ci\o de Brobulsk . russas penetraram na área de 15 kms. ao norte de P1ombmo-Dmo Grau 1,' As t.ropas que se distinguiram Orsha porém que seus o.taques . . L d , "" captura de Zhlobln eram co- concentrados sobre a cldndc lc_ ex-embaixador fascista em on res, esta mandadas pelo tenente-general mm repelidos. 

• • ~ Romamenko e pelo maJ01·-gene- ULTIMOS " BASTIOES" 
refugiado em Lisboa rol c11uehugln . E'!' honra ª"" Moscou. 27 1Reuters) 

R
OMA 21 tu p ) _ Foi nnun- otno Grandi não. pensa. e. n1 vol. untdndes e _formnçocs vitoriosas As tropas soviéticas re!orçadM 

ctado oflcia~ente n ocu- tar a Roma antes que esta guer- 4\lc se dlst,m.gulrarn particular. por "tanks '' e a.rt.llharia estão 
• . 1 ro chP ue 11 nnnl Tnl fato 1ni r.neui.e na luta pela libertação da irrompendo cm massa atém de 

r~~~~ ~11:J~:de de ChmSl pe,us I cner q~e O n°ovo gabinêt.e italiano cidade de ZhlobJn re~eberáo o ~it~bsk. principal 
11 

baluarte dn 
cok'TlNUl'.RÁM ONTEM os desein levn-lo para a rtalia a-fhn nome de Zhlobln e scrao recom- Linha\ aterland de Hltler. n1> 

sElJs A'TAQÚEs ' de Julgá-lo por ·um tribmtal pa. pensadas com putras conaecon..1.- RuSsia Branca e 11 1-'ivot" ie 
R 27 U p ) _ 0 ra que preste contas dos :; i>us çOes miHtnres. toda. frente oriental. outra~ u t-

OM.'\ . l · · HoJe. ãs 23 horas. Moscou. a dades russas estão avançando a _ 
<'Omum~a.d_o do Comando Aliado atos. durante o regime tosclstn çapttal do no...~o pais, em nome tra vés das ultimas ctetesos que 
na ltalin informa que as lon;as Dmo Graµdi ou Galll que che- ila mãe pátr ia, saudarl'i as va- protcgl!tn Mogllev e Orsha , uJU_ 
alta.do.e; continuaram ontem -os gou a Portugnl com snl!o condu- lentes t ropas do Primetro l'Jxer. n10s '• bastiõesn da de:itroçada 11-
se-us ataques . contra ns posiçoes to fornecJdo por Badoglto, rece_ cito da Russla Branca que co.p- Y'ha nazista 
lnlmi~as, n le>te e oêste do lago beu_ a lguns au:dllos da legação turaram Zhlobin com vinte sal- RETIRADA .GERAL NAZISTA 
Transuneno. apesar de violent~ ltaliru1a. Hoje Gnlll està escre- vas de 124 canhões. Pela exce- ESTOCOLMO, 2'l (Reutersl 
reslstencla . As t ropas do 5. vendo as_ suns memorias e a. suo. lencla desta operação agradeço 1 _ A ONB informou. na ~.arde 
Exercito continuaram exercendo filha mais velha está e~1sinnndo (1 todas as tropas sob O vosso co- de hoje que os alemães na Rus. 
pressão na c05:-a, encontrando-5e • inglé!> a-fim.de contrlbmr para n mando a sua parte na luta pela I s1a fizeram wna retirada geral 
a ~ora a uns l ::, kms no norte de manuten('ão do lar . llberLação de Zhlobln. para novas posições das áreas de 
P1ombino Em n~merosos seto- 1 BOMBARDEA DA UMA DAS Gloria eterna aos heróis que • Bobruisk Mosllev Orsha e LepO: . 
res o~ none-amencanos e fran. MAIORES REFINARIAS ( · · 
cl-ses do 5.0 Exercito. avançaram Q . O . ALIADO NA ITA- o • e 
vários kms. pelo nm·le e oéste. LIA. 27 íU .P.> - o a.taque u e I em hcrburgo Ene,imlçados combates estão em desfechado durante n noite pHS- Q e u V ' 
curso na estrada prh1cipal de sada por bombardeiros médios e 
Astrlde. Acrescenta o comuu1Ck- pe.sndos dn RAF contra ª"' refi. 
do que o inimigo continua defen_ nar1a.s de petróleo em Trieste foi 
dendo encarniçadamente as suas extremamente violento e coroado 
posições em Castiglione Del de completo êxito . A concentrn­
Lago, tendo os aliados feito aJ _ ção de bombas. entre as quais de 
,:uma progressão na região da quatro mil libras, foi tão gruri .. 
Perugia . de que o objetivo deve ter Cica­
ME'I'ODOS DA IDADE MÉDIA do lmprestavel por multo tempo, 

ROMA. 27 (O . P . > - 200 A refinar!• é uma das maiores 
Jovens italianos foram fuzilados de. Jtnlla. 
por ordem pessoal do marechal ------------

~~:~~im ºs~ ~~g~~~ ~°.1fs~~~ A ADOÇÃO PELA IN-
psra o servlço mJlitar em lavor ' GLA TERRA ETC 
do:; alemães . E ' o que informa , • 
o jornal '·Rlcostruzione". cConclusão da 1.• pag.l 

Impressões do primeiro correspondente de 
guerra a penetrar nêsse baluarte nazista 

Por William STRINGER 
(Correspondente da REUTERSl 

i~~cl~º !á ~!r~~ni~;~!~r~~\e ~~: 
\Amunha das mais horripllunte~ 
cenn c. que meus olhos j á depa ­
raram. 

da cldxdf ~,portancla e.sLraLêJica de Cherburgo explica a tena­
cidade com que os alemães se . aferr aram ás ::iuu~ po.,;tçôes. dl!pu• 
lando-as até srr abatido o ul,lmo defensor. pois nào tgnorom 
0 que êsse grande port.o L.ra ncês 1gnllica para o ful u.ro d n-

vJvm1.:n to das c,p2rações no con tment e eurvpeu 
Por Cherburgo entrarác, .J.'"> equipamer1tos pesados que nao 

r~odera.•.n ser desca .. reg3dos na:, prattts nortnanda. e. no câls do 
:lncoractouro Jibcrttido c.ncostat'úO 'l3 po~ nt tr;,msport.;s, 3.po­
jad<>s de tropas o. lta m enie trelnac!m,, que se u<.umulJrn ru. lu ­
gla terra pai a a Investida fulminante sôbrc Par is e, em seguida , 
ôbre ns Unha.s do Rheno em dire1tura &o co:aç.lo do f\.e ic.h 

essa a vls:ío lnquleta µ te que atravesso o. lma1vnação doo nazls-
tt,s. nessa rase crucial · pata o des:tino do mundo . 

o general Montgc,,:nery desferiu, entre Tllly e Villm­
aocage, um dos seus golpes pred_iletos, ~iciado. como ~m E.1-
Alamein, com terrivel concentraçao do !o~o da. artUhaH:i e a 
1nfanta..rl4 evoh.i indo á sombra dc.:sa cortma cre.pit.ante E o 
~lp• uurtlu o resul1ado prevlst.o, tendo ficado em seu poder 
váriÕs quilometres áe r.errenos e alargado oerigosa, nenle :i ,bre­
cha abert.a nos fren tes germanicas . 

A ofensiva de ve rão sovietica desenvolve~se sincronlz.ada 
"'ºm os movimentos dos nlíndo.:: , na França . Nos pr imeiros dl:is 
ctev..o: ar rancada já fôram alcanÇJ.dos êxi tos que excedem toda 
perspectiva . Depois da reconquista de _Vltebsk, caiu Orsh, e 
outros bastiões ge lluanicos ruiram lambem, enquanto pontos dt" 
relevancta estratP.gica como M\gillev, foi atingida onLem, tah' •t 
já conquistada· a es ta, homs,. 

N a áTea de Vitebsk fôrnm aniquiladas cinco divl~oes na• 
wtas que formav~m um bolsão e em Mogiliev igua l número d .. 
unidades nazlst.ns escão cercadas, aguardando o ex~e :olmo ou 
· rendição . 

Verifica-se, pela marcha vertiginosa das operações ness,, 
·eglão. que o exercito germanico depara- .: e com uma situaç.j_o 
;riLicn, da qual jamais escal)arã, enquanto os russos most.ram­
.e detentores de urn potencial bélico extraordiná rio, Lanto que 
\ ofensiva da Russi& Branca não interfere cem o avanço na 
l'inlanrtia, onde se esfarelrM1 a s deft:sa .5 inimigas. acs primc?iros 
::mbalm· do nriet.,?' rG'oscovita. 

Nn. frente mediterrnnen acentua·-se a tendência nazlst:1 
para ~ concentrar n a provavel llha de defêsa diante de Lh•or­
no, Florençf! e Rimin i, embora n ãrea in1ei •.l"1édin entre essa h· 
nha im aginária e a frenLe aliada, esLeJa ae contrariando e en• 
, r..11·ta 11do a olhos· vls~.Js. ~ 

Os ultimas a vanços aliados Ievnram os soldadas da de• 
nccracin parn clncoent.a e poucos quilometros di tanles de L1~ 

vorno e ns colunas que operan1 ao cenlro. para 1n uno próxtmo 
dn ln;portnnte cidade de Arezzo . Em mui tos pontos os alemiie; 
esboçaram uma. reslsténpla mais porfindn, porb.n fõram compe• 
lidos a novos recuos . 

As conseQuênclas da liber tação de Cherburgo e da rutura 
da frente da Russia Branca, comêçarão a pe.!ar clemro d? mui• 
Lo poucas horas no conjunto das operações. tanto pelo efeuo 
moral decorrente de3Sa.s denotns germnnicas como,· sobretudo, 
pela possibilldade que agora ~e a'l)resenta aos aJlo.dos de bnçl" 
rcrn na FrJ1,llç,a ,exJ;r.ç i tPS...teJ)l. .o.Lunero suficiente para apre~sarem 
a debandada nazista . - JO S1': LEAL. 

outras fontes italianas notici­
am que toda a Toscana está em 
plena insurreição contra os do­
minadores nazistas . Sangrentos 
combates travaram.se na rua de 
Florença . onde a revolta assu­
miu proporções ta.is, que a "Ges. 
tapo" não consegue mais domi­
ná-la aJ:,"esar da mais brutal re. 
r,ressão . Dezenas de refens lta. 
l1an0s foram fuzilados e alguns 
até mesmo enterrados vivos num 
retrocesso aos mais barbaras me­
todos da Idade Média. Na Ligu_ 
na os nazis proclamaram o est.a. 
<lo de guerra por ter lrromp!do a 
greve ~eral na industria de guer _ 
ra . cujos operários se negam a 
trabalhar para os sew:; opresso­

os aliados estudas&em o plano 
mundial para o "u.pós-guerra." 
disse : clframos as nossas espe­
ranças em que se obterão conve_ 
nios para a manutenção, depois 
da guerra. da paz e da segurança 
Internacional que serão objeto de 
consultas no momento apropria­
do entre todas as nações unl­
rlas . Frisou a seguir que a CR­
mara. dos Comuns terá ocasião 
de dlscútlT o plano antes de sua 
adoc~n 

Co s AS FORÇ11.S NOR.TE­
AMERICANAS EM CHER· 

BURGO, 27 - Entrei, onten,. 
em Cherburgo, acompanhando 
ns prlmelras patrulhns aliadas 
que puzeram pé no intcnor·. da 
cidade . Era noite e procur~i ,\t­
hrigo num parque .sh u.1cto nnlll 
dos pontos mais ccr..ti·nL~ d L' 
Cherbw·~o . 

A 's 6 horas da. manh ã , com o 
gyos.s:o das força.! norte -an1er1-
canas - uma rapaziada alesre 
e de uma intrepidez que não se 
õescreve - penetrei na grnnô.e 
base na\lal e ma is tarde alcan­
cei o o,ar. Fui o primeiro cor­
respondente milltnr a entrar 
em Cberburgo com n, gulharct ..t 
t,ropa norte-americana. 

À defêsa alemã do porlo uc 
Cher burgo transfonnou •se na 
rnnis tennz e obs\.lnaàa resis-

~~~~ 1~0~0d~a~: l~l~~l~,:~L~o~•~= Tomas Dewey e' cand"1dato 
pera.do. alé mesmo uma vala U• 

berta na rua , um montão de pe-

res. 
DrNO ORAND! 

DlJQT)e; DE PALMELLA 
LONDRES, 27 CU . P . l 

Chegou 1t esta capital o einbai. 
, actor ele l'orlugaJ duaue de 
Palmella . 
O IMPJ\GAVEL GOEBBELS 

LONDR:t:S. 2'l IU , P . l -

drru, mals a lém , uma ârvore no a' pres~ ·,denc·,a dos EE. UU. .desvão de uma porta . 
Do segundo andar de um pr~­

dlo outrora ocupado par um ho-

Já assisti a muitos comba tas 
nesta guena.. mns. n batalha 
de Cherburgo supera a tudo " 

tel. assist i. ontem, a todo êssc 
espetáculo de sangue e morte 
que dificilmente ~e repetirá, 
porque os alemães vão apren­
dendo que Já perderam a guer­
ra . 

CESSOU COMPLETA­
MENTE, ETC. 

Escolhido pela Convenção Republicana em 
Chicago ....... Os japonêses invertem os 
acontecimentos da guerra 

'll.OMA. 27 ' U. P .) - Foi 
dado á publicidade agora umh 
relação contando oi t.o homens 
C:f: antigos fasc l.nas acusados de 
várias crimes contra os quais foi 
Instalado processo . Entre esses, 
ftgura o nome de Dlno Grandl. 
ex.embaixador Italiano em LOn. 
are"', e que reside atualmente em 
Portu~l com nome s11posto . 
DINO GRANOI NAO PENSA 

•
1 o cerco a Cherburgo será um&. 
nova edição da Batalha 11e Se. 
baslopol • - propalava há bem 
pouco O impagavel Goebbels. pela !Conclusão da 6.• pag, \ • contingentes novos tipos de ma­
emtssor11, de Berlim . Isto !oi o de primeira clnsse e dos prlnci- 1 terial rodante. trens e hospltals 
baslante para que os norte-ame- pai, da França desde n invnsáo construidos na Inglaterra . 
rica nos liquidassem os alemá.eb da Europa. A cidade caiu Pm Receberam-se ntstrl. capital ln­
cm Bpenas cinco dlas . poder dos anglo.norte. a.,n~r1ca- tormações scbn: os estragos cau~ 

CHICAGO, 27 (Reuters) - A eia da Republica . o governndor 
Convenção Republicana. esco- do Estado <la Ca lifornia.. sr. Harl 

lheu o sr. Thomas D ewey, go. WarrPn clls.'ie : " 'Entr~ nos ,1a 
vernador do Estado de Nova lugnr para divergencu1s senst1. 
York para seu candidato ó, presi- tas. mas n áo há lugnr 1:-ara des. 
dencia da Republica, por 660 vo_ unlao . O objetivo dessa conven. 
tos ção é colocar o bem est:l.r pubh~ 
O GOVERNADOR DO ESTADO co acima dos Interesses pnrlicu. 

DA CALlFORNIA DISSE lares e colocar n nação ncim• 
CHICAGO. 27 (Reu te.rs> elos partidos . Esta guerrn não 

Não é. porém. o ruspecto humo. nos nas 24 horas de sábado. de- sndos nas estradas de feno de 
r lstlco da propaganda a lemã que pois que as defesas exteriores fo_ ,Cherburgo e jà se ultimaram os 
1tP. roinr.nta 11as gra11des capitais, mm t.rnnspassadas domingo cêdo. detalhes para o trabalho de re­
incluslve dos Estados neutros. apE>snr do fanatlca resistencia dos construção. O conUngente m1lt. 
F.m Berna. n-0r exemi,lo, nsHlnn- Rrupus tsolados das tropu'i ger- tar que tomarâ a seu cargo ('.Ssa 
ta.se que a qu6da de Cherbur- manicas. as quais ht lar?.i.n até ó reconst ruçi\o é cheftndo pelo 
go. a captura de Vltebsk 1,elos morte . brigadeiro Clarence Burpes dn 
russos e n ocupação pelos brita- A noticia divulgada em for mo Florida que Jà prcstot, 0 seu ser_ 

Falando. ontem. na grande con- será ganhR nem pelos demccro. 
venQfio republicana. oara n cs~ ttcos nem pelos republiennus. 
colha do candidato á presiden- ~ :;t,~or e t.~i~! ~s a~~~~:n~~ 

EM VOLTAR 
LISBOA 27 (O . P .) 

o u Oomentco Onlll. nome sob 
o qual vive em Esl.oril o conde 

~lcos de Plomblno, na Jtalla, sfio de comunlcndo ~speclaJ <lo Q. vlço como perito em questões 
s mais positivos tndiclos de que G . do general E1,senhower dl?,ln ferrovh\rln1; nns frentes de TU-

Alemanha está l!quldndn . , •penas o seguinte: "Cherburgo nls e nn Jtalln . 
A libertação de Cherbur~o. po_ llbertltda pelns tropns a llndns" ' CRERBURGO l!".STA' INTAC'rA 

réin. teve uma repercussão psl. Sem dar indicação algnma de N<lV A YORK. 27 (U. t' . ) 
rolo11,lf•n. mais profunda do que qu~ ponlo us navios nllndv'i !)O- - Em sua primt!trn. 1rtn.tltaçf\o 
qu 11,lqucr outro fato militar da <lcri\o fa>1er uso do 'TIO<l·erno P<'"· l\o drn lro da proprln Cherbur~o. 

A U N I A OI PhJãlldndc, porque vciu demonti1- Lo r~·nncC!s. n-flm.de tnlclnr o Herbert Clnrk, corre~pondentc 
trni 011 0 oornbem o esolrtto '1rt"I tncv1t.nvel ava nço par:1. n wr:. nortc-1:unurlenuo. dls.c;c que a ci­
trnrias na,zlsLo$ .1á não pode ser tropolc francmHt e Berlim. pc,_ dndc csM. tntllotn. o que sun rr_ 

Redação, Admlnl1lracão e Ollcl• nllment,ndo p('lns on~n.s llerlzln- rém, sr acredita que os 1Jn1aihM.1 eonstruçll.o nll.o será t~reta tão 
M.t - F...dlflelo da Jmprf'nn Ofl- na.a da Pmt1,sortt de Berlim. de tni:;, .,nhario se cncont.rnm trn. dlflrll como sr recetava . 

clal - Ru• Duque de Caxtaa , - - · - --- b:l. ll}nndo para a mn.ls rf\ptdn re- AGORA. E' CH.ERBURGO UMA 
(PATl!C&H)NIO 00 ESTADO) A •1• 1 ma~ etc parnç!I.O do oorto . CtnADE l''RANCESA 

Jo&o Pu1oa - Eol. da Paralba UII 10 a e 0, ' l!l't>lOERRADA A BATA.LHA OHl'.RBURC10, 27 (U . p . l 
A.111lnatara1 - Anual 1Conch.1,f.to da 1.• pf\.QJnnl guc a otenslva nn Fronça , Estão . Menos de doze horas npó~ n 

CrS 80,00; 1Cmutre CrS 45,00 - o radio !lnlandM transmitiu preparados para as remessa• de quéc\1< cta ultima reslstencln nle_ 
Número Av11l10 - Capital um comuntcndC> JOC.'al rfüendo : mft , ChcrburH:o rol oflclalmcnte 

CrS D,40; Interior CrS 0,50 , "No IHLmo da Onrelia O lnlm:Rc, A devolução de Cher• ontrcgur no controle dns autorl-
TELEPONES: : ~~ lnikn·~ijl eªcot•cn~~~uºi ,c
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b c\n.des franccsnR . Numa ccrltnO-
Rtdaçlo ., .. .. .. 1145 w• , •~o ~rgo, etc, nla vel'dndelrnmenéc drnmalicn 
Gerlnc.la • , , , , • . . t211 , ... .,fV'. poolçõC's num ,,onLo tmr levndn. n otctLo nn P\ace de ln 
Port.arla ...... , . 1111 dintnmente ao norte de Tt,11 A, 1Conctu1ão dn 1 • página) R t'puhllque. o major general 

Bec,;io de Miqolnaa . • 1211 ~~~;!1n1~ 0~~-t~rig~;\
1
~ 

11;i~:~~: ~~,;'J~~[!n~~ v~~!~~no~:~1~~; ~-~,~~~~º Cd~'::Ôr~ft';;,ª~~~:~~~n~~ 
o 6nlco cobrador aotorlu.du prrda.s fornm tnfllgldns no 1nl~ ror&.m capLurn do.<1 com mnls tlOU pnrtc sn.liente nn conq\l tst.a do. 

da >,; IJ,,IIIIÃO O lmprenaa Oficial, migo dados nüm tunel n0s art'ebuklc:, cldado, entregou ao major Pnul 
no int~rior do Eatado e cm Cara.. A lula pros..~gue com n 11'\Ch. destn clc\o.de. R,ey nnuct umn bnndelrn fra nce­
plna Grande I: o H . Sllvano Ro• me v1olrncta Ao nort.~ dP Hei- Von ~l'\lteben é o unlco O<'~ sa confecctonodn cm sêcln, t.rn-
ch e I ti 1okl n l5 milhas do oriente do Mrnl nlemào nprlslonndo dcad<· ~Ida pelo primeiro parnquedlaLa 1 ª"ª can_.__ Viborg 1\8 no:ma,i tro1>n<i lut,1,n que começou n lnvnsl\o. se h,.11, norte.arnol'icano que desceu ~o . 

Suconat em Campina Grande: ~~~:.:C:t"ro~~,. e~~~~~~:,~ :1~:~~ quç- tenham morrido dOiR ou1 ro.~ brc território franc~s no hlstórL 

B d "·St e z b I dlreção, Os re1mblicanos e de. u ap.. agre ' e C, mocr"tas, partilham, igunlmen. 
(Conclusão dn 6.n pag.> te õe. re.<:inon~abilidnde de s:tnnhar 

que violent0is combates aé1·eos n. guerra 
estão sendo travados sobre " LOCUTORES ESTRABICOS 
Fiungrla central enquanto u I SAO FRANC!i:;CO DA CALT. 
•Transocean" noticia que ao FOR:NIA. 2_7 IU . P . 1 - Nu. 
bombardeiros norte-=v,nericnnos. , ma epoca t.rtsle como a que, "'"e­
r .. c:collndos por -caças TUSSOS, vo- mos é sempre agrndnv~l VE'Iificar 
1uam, hoJc. do. Russla pnra ri que ntnda existem ot1mist.as no 
ctnlln. Nó.o iJ'lformou a agencia mundo . Por exeml,'IO os ~ocuto. 
nazista qunls os objetivos vlsu.. res da rndio de róqnio. NO nl<>­
dos por es!m QJ)eraçi\o

1
coni\.lnt9 monto mesmo Clh que o Comnn. 

11.ÇAO DOS "MOSQUI'Tos •· do Allndo c\eclnrn terminn,ln n 
LONDRES. 27 <Reuters) _ lib?rtaçno de Cherburgo. • cmts: 

o Mlnlstérlo do Ar ln formou so1 ~ Jnponesa afirma nos m1s 
que os •·Mosqt.tttos" alacnl·nm ouV1ntcs que é in11nente n v\tó. 
nn noite de ontem. Vot.1.lngen . · r\u niemf\ em Chrrburgo ~ no. 
ATAQUE A ZAOREll tlcla do locutor nmnrelo e que 

ZURICH 27 !Reutersl todo o poderio alemão esttl s,n. 
A cidade i,;~oslava de Zngreb to, do lnnçac\o ngorn na venlnsuln 
atacada por ~nçal'\ da RAF se- pnrn nmn. p esada cont1-n.ofeM111 
uundo lnformn. 8 DNI:S vn e tennlna prediiendo mil' 
AVIOES DE DIVERSOS TlPOl:\ Ch~rburgo verá umn lragl'(lh1 

SUL DA JNOL/\TERRA 37 mcuor ouo n de Dunkrrque C-0111 

<U. P. > - Depois de umn 'no\. ~~~~co~-~\~;;;~ 8~\~~n!~ti~•atra~~; 
to e1'.1 que os pllotos dos cnçns n f,o foi pnrn os nllndos e sim 
uotm nos cfeiuornm umn l'ln~ para 05 nlcmí\es qur rorn.m a.ui. 
mats _notavcis operações contr.:1 qui.lndo sem t\t;nlquer µossibill. 
os nvtõcs som pilotos, os •1 Rpit- d e s . ~ 
llres " . "TempesL". " Mosquitos" u lo cio reUrna •. 
e os "Tyrhoons " prossegnlram 
em sun cnça aos "Rebots", hoJe. Telegramas Retidos 
/\s delesus autl-nérens tambem 
nbttvl'rnm mult.os êxltos contrn 
os n\llÕCS SCl:111 pilotos duro.nte n 
noite e muitos deles foram aba 
tidos . Muitos desses ''Rehots" 
oarcoem tnclulr deferentes Upo!: 

Dlrt-lqr : - Sr . Tancredo yde ll IP~ hlim!f(i18 que lc-ntarn nvontar ~~a~!~~,~~ig~~\;r6r~~ ~ºl}i1ctª~~~; ~ºp~!:e~~: de~:lsc~~~~g~i:s ~:,~ 
~ rvalbo - Rua Jolé Ta •· """'la ~rPn com a11xnto do fa 11"1&, nor tst1n. •1 tnrrfo, f- ' rni)tt~mr-nle xado<; em Cherbur~o. que lovlln. 

' 163 · AVISO ns quaiR foram 1·_epellda/\ e '-mpr_ .. magnifica" No.'lsas trunu; njR. tn.rnm vlvns 6. ~,ro.nç.a e aos o.na. 
>,.1 matét-la■ d• uste. qa, :~~ru:n~io c~np~~ o seu h~,'"nto xP ele, l'<'.,111ni·Arn mn.gnl tli•11 l0 .. rtos. ouando o gene:rat Collins en_ 

apn•r.nlam no final trfa ute .. lnhniR'B 6ôfre\lc ;!;~~Ln.qu ,s d O rofn até QesmnnLela1· n. rP,h,t,e,i;,~ tre~o.va n. bn.ndetru tricolor ao 
rh•~••• 1 

.. . ' oiio Mio de reapon .. tncl11~1~~ a destrlliçâ~~ ~t r tl ◄ ~l~s~~rsi;~~~ª~!t~º:U~][~nt~~~ ' ~ m~io~~~:n~~~l'burgo vollou o 

H1\ nu Dlrotor\n Reg\011111 d~ 
Corretos o TC'lêgratos teler,romh 
t'E!tld05 pnrn: lrnN, Avenidtl Sll· 
vn Mnri1.. 23: P1wlo R. . Mrndon· 
cn . Qun·ublna P!'reirn. Prtncesn 
l 1abel. 164. I! o rumor das bombas parece 

Indicar \tl>e muitos oarregotn 
onnntll\odes de explosivos mnlo- E d u C a ç ã o 
~~a~".'.'r~~~g: ·._:?,:n~~~~~~~s ~~~~ No Onblnete do Olrotor do De· 
mns de,,,4;1\palhlllWY~S,.,<zy,~ \l)ri- pnnnmento de Edurnç. o- pr;ci. 
navarn ~ d~.!.troços aas cásns a.. !il~•sc rnlnr m11tmlif!mf'nt~ com n 
Ungidas. 1 professoro. Murin Eunke Sllv11 . aablllda,te da R•daçll!, . l "umks" . e oenl!r ortil!lhoso com ela&. ser um11 cidade fl'lmcesn . 

• 
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l 
- BA YEUX.. POVOAÇÃO p ARAIBANA FELICITAÇOES AO DI• NOTAS DE 

A U N l A Ü MENSAGEM DE APLAUSOS DA ASSOCtAÇÃO BRASILEIRA DE IMPREN- RETOR DA "A UNIAO" 
28 de junho de 1944 SA AO SR. INTERVENi'OR FEDERAL ~~a carta do dr. Ota- PALA CIO 

____, --- E NTRE ns mensagens de I cn lidnde, e q ue lranserevc- sem pre sí mbolo de homr- ciho de Albuquerque ao O dr . OOrncllo da Ponetca 
J or . . engenheiro chefe do 1. • 
Cfslrfto FLscal do Departamen­
to Nacional de Estradas de Pcr­
ro, enviou, do Recife, um oficio 
oo 11r . Interven tor FcOeral, co­
municando sua designação ""' ª 
representante daquêlc Departa­
men to, dns prlonldadea lerro­
vlârla.s Junto á Greal We,rlern 
o á Estra da de • ·erro MoSBOró, 

NOTA con,-:ra l u lan'ics diri a i- mos nbaixo: nngc m (1 Françu gloriosu- dr. Severino Ayres 
• ~ das ao inlc rvcn lor Ruy "RIO DE ,JANEIHO, 24 men te e lernn e de revide o De Ar..,aJ6, onde .., • neonlra 

DO DIA Carneiro pe la cl e ~10 minaç~o de j u nho de !0'14 . Exmo . lud? q ~nn lo possn Icmbrnr preaenlemenle om vlo lta a paren: 
d,e Jlllyeux dada a po~•onçao / Sr. l~lervcntor Dr . . Ht~y a _tmmm que os nuzis tns, ~ r:'u'::' ~!~u º,!:º'i~ t.!::':0 UMA CONFERENCIA DE de Ba ·c irn s. nes te hstado, Cnrnciro. - A Assoc111çao nao conten tes de suporta- At..,. Mreo doUcacla mensaJem 

GILBERTO fREYRE cm h omenagem ÍI França Brasi le irn ele Imprensa, pc- r em, desejavam impôr 110 do tellcflacões peli. sua tnveslldur:, 

Rt-:ClmEU n Pnmiba 11 \'lsU.n 
do esc ritor Gilberto F rc.yrc., 

t om I\S honnui: de que se fez me· 
rttedora u.s.1 ,•ast.a 1>ersona lhlndr. 
qllfl o Brnsll <',onhccc o ndnd rn . 

Combalen le, tl cs lncu_-se ,n la sua Dir? to~ia, j :'i mnn i- m undo e m ui.lo especial- ~~,.~:~'•º d~'~ "dt~f.:..~.ª linpren .. , 
do Co11s111h<;> A_d 111111 1s_1ni11- f~s~ou seu Jubilo pol~ n~ng- menl.e ao Drasil . o dr . o tacfUo do i\lbuqaorqoe, 
vo clu Assoc.iaçuo Brasile1rn mf1co gesto ele V. Exc1a . , Agorn, o Consê lho Ad- ex-.enador federa l o homem pú· • ' 
de Imp rensa. que acaha d e dando a 11 111a c id:ule ela P:i - mi nislrn livo, m nis a li o 110• biice do assfnaladoe servfçoo á Enviado pelo dr . J osé de "°""" terra e quo n,cenlemenle Proença' P into de Moura, se­
ser lr:1~1 s 111 ili cla :10 Che fe r a(bn ? no 1~1e ele Bayeux - der du Cnsu dos ~ornn li s- .. ape<1enlo~ na., runçõ .. do pro- cretárlo da Sociedade Brasileira 
<l o Governo varn,bano pelo pr1mc1rn c,d nde fra ncêsn lns - traz seus irrcslJ·ilos r ... or dó Oot6g-fo Estadua l c1,. r a- de Cardiologia, de Ca01 plnM, 
dr . l·h•rhcr l Moses, Pres i- li bertada pelos a liados - aplausos no nto de 'V•. ralha, 6 uma t lgu r~ do lradlçio ~!~afª.!!~~b~tu~n~&,f~~~: 
cien te rl :u111c ln p res ligiosa nome que co nslil u irú pari, Exein ., rn li ficn ndo e exc- f" Pamfb':.,. quo ~mlm moo pe; nicando 8 eleição da nuva dlre• 

\"iu-se de rt'pcnte o cscrU,or 
f crt'3do pela moddadc e. ~-c mos• 
tr., ndo essa dcse.Josn. do ouvi. lo, 
foi ~'lti.s.Qclta . 0 0 111 ~l 11rom~\1, 
da umf\ t·onrere.ncl:1. 

:-.i b..ido 1>róximo. fa l.lrl\ o c:s· 
r rllor Gilberto F'rcyrc que da r:l 
:a sua confere.nela o titulo " Su­
ittS1~ da História Rt1mbllc..tn:t 

- _ ___ ___ _ ___ _________ ...:__ eu lunclo umn sugcs lfio do a':,,: "• ª e v ºper°"" torfa daquela a,.soclação . 

}:JEI,O MONTEPIO DO órgão lidcr dos Diários As- Els a carta do Ilustre paraibano: 
sociudos - O J ORNAL - '"Arac.,J6, 19 de Junho ele toU. Em tclegraUU: ao sr. In ter• 

FSTADO DA PARAíBA l t 1 
Dr . Severino Alv .. Ayres . Saa· 

do 8 r.1sil " . 
t'ol nestn C!fd ndc que o Uus tr~ 

~ lologo rc:11i.~ou a sua primeira 
,rnfcrcnci:\, e isso qua ndo tinha 
1111ttnn.s 18 anos de idade. J:\, cn -
110, drspcrt :n •f\. o seu cspiril-o a 

q ue en con rou cm oras a s daçõe. ccrdlals. _ Afastado, há vcntor Federal. o sr . A,;cendfno 
gnzc tas, de nor te n su 1, pn- trb Jdê8es, da 1errn natal, ,;ó .....,. Leite agradeceu 1W felicitações 

luvrns de conco rdancio IH :.'!v~i::.x~fc~: d: s~~:1:óKD~io =~;~~•~r~:· a~~~~sá~I~ Pi:: Nesta capital o eng.~ Paulo Camara, autor de 
sua reforma 

ser lançada n idéia e, ngo- Por essa dfs lfnção quo lhe con· taflclo . 
rn, de contcnlnmcn lo. fere o lfusl re Inlervenlor do noo. 

q uando V . Excin . n torna •o Estado, vonho ap~ntar ao 
turlosldndc do:, que se tntcttssu - A CHA -SE desde a lgun.s dln.:, 
\"Rm pelas letras. sendo prova. do n ~!"t n. Cnpitn l o eng . P nlllo 
QUC alirm.1.mos o \'Ulloso auditório Ca mora , prcs ld: n te do Conselhc 
que ('.nrhcu o antigo cin~m..,. PJ\·1 Attta rln t d.: Ministér io do T ra­
Tl1 6F. . balho ~ técnico d?S mnls nball-

de rcfcnnn dc~e Institu to de p :-e. 
vidcncln, que foi o primeiro ndo­
tndo n.~ país. nn. brtsc dn con­
cessão de bcne!Jclas d entro de 

renlicl acle . Cordiais sa udn- ~~:'1:::,~e~o te~~.,::~. J::i;:;.,.!~ 
ções . (ns) Herbert Moses, · que a sua aluaçáo, novamenle, 
Pres idcnlc " . na Imprensa. ser-.i. proveitos.,.. ao 

Alnda por motivo da nomea• 
çlio do sr . J oão Cunha Lima 
Filho para o cargo de diretor 
da. Recebedoria de Rendns do 
Campina Grande, o s r . In ter· 
vento, Federal recebeu tefegra­
<r. as de congratulações das se­
guinte; pessoas : srs . A . Fon­
séca & Cla . , Móta & Irmlõ, 
João ArauJo & Cfa:. , Otaviano 
Pessoa, Durvaf Ba tista Rabéfo 
e Banco do Comércio . 

bom nome da ParaJ.ba . Conterra.• 
Th"tmos naquele tempo sobcJ:\!'1 zndos cm ns.sun tos de seguro so­

proras do seu brasileiris mo o das clnl no Bras il. 
suu U.ndc.ncJas int~lcctunis . Ha • O dr . P aulo Cnmnrn vciu á P n• 
,·b Já no escri to r o seu pcnna- rniba, n convite do Governo dr. 
ncnte anseio de solu(ão do pro. Estnd.C, por sug<\Stfl0 do prcsi-

uma tnxn unicn paro. cobrança. 
de prcmlos com n dtstribuição de 
umn penstio vnrlavcl no. razão 
do.,; encargos de tnmiJla deixados 
pelo segurado. 

SINDICATO DA INDúS- ~i°n~Qt}'J:Q~~l _o TAOILIO DE 

bltmli huma no . dente do Montepio n-rlm-dc ob· O Uustre t écnico brasUelro achn-
Mostr:n,a-se Já o jo,·em escritor scr var os r rs ultnd::>s de seu plano se hospedado no Paro.lba. Hotel. 

tom uma extraord.in.â r ia capa.ci-

CLUBE MILITAR TRIA DE PANIFICAÇÃO -
E CONFEITARIA DE 

JOÃO PESSOA 
Em sessão solene, to­
mou posse a nova dire­
toria, presidida pelo ge-!':' qt: ;;~•:~:ã!1ed~e::;:~•~~; BANQUÊTE DE DESPEDIDA 

comunic::tr aos outros o seu po. 1 

:;::•:::~~Dr:1~~{!:~:~:/AO EMBAIXADOR DO CHilE 
;~mr::,~u: ~,~ir;;:;";;;'.,';; Por uma cooperação sempre maior, de natureza 
o sr. Gilberto Frcrrc \'Olt-3 a fa -
l.v na P:1r.1iba.., e o que nos cum­
prt é recebê-lo como um verda ­
dtiro orientador de escr itores, o r · 

politica e economica, entre os povos da Améri­
ca - O discurso do sr. Gonzalez Videla 

list:u. e,-tudlosos lto p:=ado o RIO, 27 (A. N . ) - Reallzou­
pe:squL,;:adores cfcntif'icos que se s e-. ontem, o banquete de despedl­
recm re,·cb.ado em nosso pais . 1 da oferecido ao s r . GonzaJez Vi-

Ji boun quem dissesse que o dela, embaixador do Chile QUC 

sto lh-'ro Casa Grande e Scn- ora deixa a cherla. da repr~senta.. 
u la "mart'ou dcrinith-a mente o ção chilena entre n ós . O emba.1-
rwcimcnto de um mundo no- , xa dor Vldeln. foi saudado pelo 
,·o". Ministro Osvaldo Aranha, que sa-

.Xada hi de em;ero nessa afir- Ucn iou .os inestlm avels serviço.s 
ma.H\'1l. p!'l-is podemos a.c rcsce.nt.ar prestados á causa amer iC<-ina e á 
que foi depois . do sr . ':'-Uberto RP,PC-xlmaçáo dos dois palses pelo 
Frtyrc que se cn ou o sentido cul- diplomata chileno e relembrou a 
lonl no Brasil . tradicional amlza.de e cooperação 

Poud_e .º conferencista de sã - exi'3tente como uma tradiçã o viva 
b:ido proxnno nos dar com os da exl.stencia das d uas nações a­

bustivels, de maquinaria., de c-opi­
tals e de técnicos em numero su. 
ficlcnte, o B rasil logrou, P\ltre­
t:.an to, nést es árduds anos d -e 
guerra , que de forma tãio dura re· 
percut iram nos tra.nsportc:s e no 
aprovisionamen to de sua. popul:l­
ção, levantar e mobiUza.r sua ln­
dustrla. a um nivel t:10 a) r,, e 
surpreendente que boje 6 ., verda ­
deiro r.-= ru cec<lor do merea1o t ul · 
amcrlcan~ de ª' t lgos m a11 :l 1 :-a• 
das de consumo imediato e 6 et 
m&.is forte ct>nt r~buintc ôc mrtl ~­
rJas pr i1n.1!i ~1~at.tgicas 11a :-n a 
guerra . . , 

Entrega da sua carta 
de reconhecimento 

Rcallzou·se no dla 22 do cor. 
rente, âs 19 horas, em sua séde, 
o\ rua Duque de Caxias, 524, 1. 0 

andar, a po.sse da primeira direto· 
ria do Sindicato da I ndustria de 
Panl!icnção e Confeitaria cfe João 
Pessoa, com o comparecimento de 
numertxsos ... representa.ntes da 
classe. 

Esteve presen te ao ato o dr . Ar­
tur Bandeira. delegado regional 
do Ministério do Trabalho, que 
fez a entrega dn carta de reco­
nhcefmento do Sindicato, congra­
tulando-se com os seus membros 
por esse a contecimento que vi­
nha dar maior significação ás a . 

:~v:irª
d
.;';': ~~i::=º:iii:f.;, ".i':: 1 

Pnralbn. 
A diretoria -da novo. orgnnt­

tsçt\o s indical !oi eleita pelo pc· 
rlodo de sessenta. cUa.s. quando 
se procederá ó. eleição dos dJrJ-

0 embaixador VideJa'. agrade- gentes efetivos, estando a.s,.o;im 

StuS estudos um mais a mplo co- migas . 
nhecimento de nós mesmos, p in ­
tando-nos com as nossas qual.ida . 

cr ndo, pronunciou lm()Ortan te Recebidos em audlen- constltulda : Prcsldcntc, sr . José 
discurso advogando urna coope- Marques de sousa ; secretário, sr. 
ração SEmprc molor de natureza eia pelo Ministro Mar- Ant.onb Gomes Carneiro e tosou. 

dts e defd l.-Os, a t.irar do que ha­
rfa de genuinamente brasileiro 
par.i 4 bistõria tL~ nossa forma­
ção social. 

\'ai rw r p:ira a mocidade pa.. 
ra.ib;ma. o e."-iudi060 dos am bien· 
lcs rqion:iis . A sua J>ala vra é 
&empre no,-a e ardcnt..e . Agua r­
demo-la . 

CONGRESSO 

polit ica e econôm ica entre oo po- reiro. sr. Ovid1o Tavares . 
vos da América e, cspccfalmentc, condes Filho A·flm-dc nos comunicar a rca-
entire o Brasil e o Chile, cujn Lz d t.l 
tradic(onal amizade acentuou. Em RI~ , 27 (A. N. >. - O Mi ~i.s-1 !a!içã~nre~ª á so~~J:,ad:~ e~ 
cnt.o t recho de seu djscurso, de.- tro l•l n r co ndcs _ Fi lho r c_ccbeu, redação os srs. Jorge Freitas e 
cla rou o seguinte : " Minha ob- ontem, cm nud1c11c rn . espec ia l,. os W a.ldcmar Aranha. m embros do 
servação e experJencta pessoal P.m I cprcsentnntcs de d iver sos s m- S in dicato da Industria de Pani· 
contácto direto e constante com di cntos de professo ras do pois. ftcnção desta. cidade . 

neral José Pessoa 
RIO, 27 (A . N. ) - Conslllulu 

um acontecimento de Invulga r 
brllhantlsmo a sessão solene de 
posse da nova dfn, lorfa do Clube 
Mflllar para o biénio 1944-1 946, 
pNSldlda pelo general J osé r ... 
soa Ca.vateanti de Albuquerque . 
Entre as personalidades que com· 
pareceram ao ato destacaram -se 
os g11nerals n-leira. de Vasconcélos. 
l\laurlelo Cardoso, o prefeito do 
Distrito Federal. o Dlrelor Geral 
do DIP e o Cheíe da Missão Mi­
litar Chilena.. 

SECRETARIA DO INT_E• 
RIOR E SEGURANÇA 

POBLICA 

A S~retaria do Interior e 
Segu.ranta. Publico. acaba. dt: 
recomendar aos oficiais do Re· 
gist.ro Clvil do Esta.do a re­
messa regular, ã 23.• C . R . 
nesta Capital, da. relaçio de 
óbitos de J)('l'iSOas de idade in ­
ferior a 45 anos, ocorrfdcs no 
mês a nterior . 

Despedindo-se do Chefe do 
Govêrno, por viajar ao Rio, 
onde vai !fxa, residência, o .r. 
Sebastião Viana transmitiu a 
s . excla . o seguinte telegrama: 

João Pessoa, 27 - Viajando 
para o R io apresen to ao preza­
do amigo dw pedJdas com um 
grande abraço . - (as . ) Sebas-
11.io Viana.. 

Visitou ontooi o ,r . In terven­
tor Federal o des . Flodoardo 
da Silveira , que se demorou em 
cordial palestra com s . excla. 

Estiveram ontem, no Palâcio 
da Redenção, os srs . Miguel 
F-a lcâo de Alves, dfretor-presl• 
dente do Banco do Estado da 
Paraíba, João Fernanõ-..s de LI· 
ma, presidente da· Assoclaçãõ 
Comercial de João P eruoa, J oão 
.Batista de Souza, Juiz de direi• 
to de Monteiro, p refei to Seve- • 
ria no de Souza , de Patoo, Anl.o• 
nlo Ferreira de Méfo, delegado 
do In!tltuto dos Oomerclários 

fâz ~:~~e~º~';'" p~~;~""1~": 
bel. Nem esfo Palmeiras, Artur 

C
pobrelra, Nabal .Barreto e Iná­

fo Aragão . 

Promoções no Exército 
Essa remessa oonstltue ... uma 

obrigaçâÔ estabelecida pelo de. 
ereto-lei federal n.0 1,187. de 
4 de abril de 1939 . 

RIO, 27 (A. N . ) - O Presi­
dente da Republica assinou na 
P!'-'ta da G uerra dlversas promo­
çoes em todas as armas e tanl­
be m no Corpo de Sa:ide e no de 

ECONOMIOO DO OÉSTE 
OS problemas e os homens de to· qu e o foram co nvidar pa ro ns_ 
das as cla.sses sociais du Bra.~ IJ . s is ti r 6 entrega do mcmorinl ou 
que cooperam n a edificação do clussc, so licitando b

0

enc!ic ios pn-

ESTA sendo organizado o pri . s ua g~a n deza m aterial e espiritual, ra os profe ssor es bra s ile i ros . 
mciro Congresso Econômico perm ite-me as.segurar. em fa ce Ao mes mo t empo, os professo­

do Oést.e, a rcalhar-se em Gola- de toda a América, que o povo r cs con vidarnm s. cxcia . pa ra 
nia . bra.sllciro enfrentando a gigm-1- nss is tir, no d in l." tle Junho, á 

No Rio o diretor da Di- N O TA LA R I O C A 
v1sao de Humanidade U.M D E SME N TI D O 
da Fundação Rockfeller 

E' grande o interesse que vem tcsca lu ta contra suo. proprln soJcnidade do posse da nova di -
d~pcrtando o certa.me cm Loda.s grand1051dade, com clima t! f'CO- 1otoriu do Sindicato de Professo- PORTO ALEGRE, 27 (1\1 . ) -- AOS CÉTICOS as classes sociais, uma ,,ez que nom1a zemi-colon lal, criou. hoje, rcs d o Dist rito Federal. Proced en te da Arge nt ina, che. 
cs,a reunião se reveste de um no t roplco, uma das m aior es nn- gou n esta <'Opi tat o sr Willinm E . • SANTO 
l:ientido em.inent.émenle prât.ico . çõe,s Jatlnas do mundo, COWitru- p • d M 'd d Beric11, diretor da Divisão de De Victor do sp1r1to 

e, a.,.sim O é. porque se des. ~~n~:::i~ ~ : 1~":fa~º s~~:it;;e~:~ aSCOa a OCI a e Hu ma nidade da Fu ndação Rock- (Especial para • A UNIAO "l 
tina a o1.odar os problemas li - clal de seus h a bitantes e á base FORTALEZA, 27 (A. M . ) - {cller que vem ao nosso pn(s cm RIO _ crnESS PAR CA) _ Sou " fa n " entusl:tsta de todo em. 

:~ ª~d: t'::~~:e~!:°asi~e~~ de uma. ec:>nomia defi nittvament.c ii~~~d~~~. g~:i::;lp:nd~a~~ºªme~~ ~i;~:o éndt:a:º:!1tec:n~~!~~r:~m d~; p reendim<'nto destinado a demons t ra r que os b ras ile iro• 
traJ . !iuperada em sua etapa colonial. ma estudantes P. m llitn res Jo- nossos circulos literár ios o cl .. t ê.nt copnci dadc de lc,·a r a efeito obras J: randlo~aa . Geralme; te. 

Ao que esL'\mos informados, Lutando contra a fa lta de com- VP.llS. cnti!lcos . :~:~r!: ~~u!~!:-.:~J~•:<", Q::~Q::r f~:m rf ::•st!e:!;ó:i~~:,:~~~i r:; : i:: ~~ipaeo~ e\::' • .'::/~ / A • • obJeti ,·a a rea fl ••~iio de uma idélá em 9ue outro• Já !rocusar~, 

='tla:~ç~/: 1:.:cn.: 1:::::.1 ass1stenc1a social na Paraíba • m ,-i;;~d; o;n~::
0 

q'!.°e ·::.; ~· ' ~º-primeiro Instante me flllel enl r• 

S 
' 'd • 08 que ince nth-ant sem r eservas o uCorço de um pugilo de patTl~ 

obte, _por meio da in.sWaçiio de era construi a, nesta capital, a créche "Alice de Azevêdo ", iniciah- cio• que tomaram a s i o encargo de doto r o pnl• de uma ~rand~ 
rn,onficos, cotre))OStos C cortu. f'mprêsn. de noveg-ação aéreo, com capital.a bras ilei ros e t é<'nlc" • 
- .., ••na• •cessi••1• º" próxi- va de um grupo de senhoras da nossa sociedade, com o apôio do Go 
l!l15 aos centros de consumo . - bra

8
lle~rit: · fa lt ara m 08 espiritos der rotlstn& qur ,·a t.lclnara"' cte•• 

li""'• certame. os seus parllcl· vêrno e da Comissão Estadual da L. B. A. . 112nte:e: terá.o oport.unJda de de rea - de logo o malogro da iniciath·a. Mas a ld ii ia foi po!lta cl!) mar -
llzar planos J)'a ra a completa e A AE.-3ISTENCIA social á criança e o am paro ã I Com L..,;,,,são Estadual da L . B . A. ás famlUns dos cha e e m pout'o uam os c('us do Bras il cortados em ,·á rias dlu· _ 
imediata explor~ ã.o de ma.têrias - ma tiern idade tct>:-n encon trado cm todo o çon vocados e escolares . ( Õe ti r,<1 los aparêlhos qu" ostentavam em il Uas aias os prefixos da 
primas, 61.o é, traçando normas pais uma s : lução progres.sista, níw ob6tantc o pro_ Quanto ao problema da crio nço, cujn atlvjdadt' nova empr~sn . 
p, ra. a. futura localização na re- blem a. cst.cja ainda na sua tese inicia l. Observa-se da mãe é reclamada tóra. do lnr n•fim-de dàr-lho Ool8 nnos apenas são decor rldo1 depoia do vôo Inaug ura l 
riio do centrc·oéste, de râ brica'i, a tra ,·é1 da imprensa o r cla tórJC'\1 de governos cs- subslstencla , ficando a saude das crlnnças expasta E nê!lses dois anos como <" rcsc"u a Na,·ega('ti o At' r" a JJ r1usilelra! l:J 
devunu~rtli e aJLOs fo·rnos em taduais uma declsflo firme de prover a crJanç3, 1 n. graves pcr:lgo1;. buscn-:sc uma soluçlio na criação c:omo in e11tlma,·rls silo os tie n ·ltos por ela prc est ados ao Brns il! 
lup rei; onde lórem assina ladas desamparada e a mulher-mãe de uma o.sslstsnc.la de créchcs e lnctárlos . E, assim, em tunçlio auXlllnr Venh o ngor:i de coM·cn,n dt' ntoradam<> nl <> com Orslni Co ... 
~ ocorrencias de mlnérios ou que co::st a ntc e eficiente . da !amilla, n.s créche.s o lnct.ârtos realizam obra utU , 1olano, êssc dlnamko di retor técnico ·da NAB . Foi uma palf' s t ra 
ofereçam, por outro la.do, vanta • N este Est.ado, as c bras de asslstenela socia l e d t valor ine.sttmavel. QUf' 8e prolon,::ou por maia de uma hora e na q ual um 1ó o. asun--
rens ecionómiea!S na apUcac;á-0 ln- Ji estã o num plano bem elevado, graças á orl - Nesta. cn.pltal, um grupo de senhoras e .senha- to foi debntldo : a gra ndl"zn do Urru1II. 0njlnl Coriola no é desMe a 
d.!utrial. Ali.is, esb é uma da.s entaçiio do O ovêmo e 80 prestl&lo do intcrven· rlta.s tendo ó. Crente a .sra . Omezlna de Azevõdo putrlotns Que dlrlgt'm todos oe se s átos com o~ olho14 ,·oltado• 
bnrm.eras questões que serão es. tor Ruy c arneiro á.s iniciativas que 80 run- tomou 1\. 1nJciatlva. de construir umn créche, a quo rwrn o <'ngrandl"cl1m•nto do torrão natal. Dlri J: indo a Na,·ega(iio 
hl~- no Primeiro Congresso dam, tendo como ttnalldade tornar a vida. me- denominou '' Alice AY.evé-do " , em homenagem ó. me_ Aé.r<' n Bnsil'11 ra, r t" t<'m nntu ra lmrn tc_ o nu1lor ln tC' rt'lil. t'c t'nt ra. 
Econom100 do Oéste. enrilelrando- lhor par& 85 criançaa detsvalldaB, estendendo-u mória. .de uma dlst.lntn dama paraibana, cuja vidn zer com que os pat rlcios que contrlbu , ram para ~ <'om,Utu lçào da 
6e. Por conseqa.e.ncia.. no d r culo de essa a.ção humanistlca aos uus pals, com o apro. foi qu.asi inteiramente devotada. ás cr:lanças, enter. empr t'aa , aquelts QU<", aptsar dos ,•atlcinlo~ pess lm.ls tas, ft ubs c-re. out:' Importantes capitulos e vcltamento de sua capacidade de trabaJho em de- mos 8 desvaJJdo.s . ,•era m a('Ões da companhia, ,,cjam a s ua conflan( a compensada 
Pro lemu de capital neces~idade t.crminada.s funçôe.o; das atividades quotldianali : no A iniciativa da aro. . Omczina. de Azcvêdo con- alravês de dlvfd('ndos a~i madorcs . M~a ~le vê, aobretudo nlâ 
:; o fu turo da 5id.eru rc-fa b~ campo e 1186 oficinas. conforme a suo. aptidão. 

0
ta ccmlroo inteiro a poio do Governo e da sra . Alice organbaçio um me.lo eficiente para cont r lbul r em ..._ro"f do ' pro·. • 

n. . ame , presidente dn. Comlssão ~tncl'Jal da. L i:nsso nu.lonal. ..-

~ta~~ ! "~!I'r,~f:1::csor:~~ fe: !~d~ i~ ~ti:O· -:O.c;!e;;~ 81~:;:r~e~a:x~t~~cs;ª~n~~ ~~ t I E 0 8 proJ .;tos que t~n, em ,·ias dr re, th:ar, aio dhsea qu~ 
,VII Congresso Nacional 

de Estudantes 
f'ORTO ALEGRE, 27 (A. N.) 

- As entidades unfversltarfas lo. 
Ca1Y acabam de eleiter seus re_ 
!"11tentantes oue devem lntegr.,.r 
• deftaação R•ucha ao 7_0 eon. ":'° Nac,on,f de Estudan tes " 
r •zar.u cm JUiho 11róxlmo "na 
c;.,n1a1 da RepubUca . 

a velhice, à 10!'ancla e às geatant.c3, e dentro da., centro educador e elemento de contácto entre as en º" asmam o, espirlto mal s ca lmo Com que strenldade e ce.r -
nossas possibilidades é bern acentuado o gráu de criança., e s uas famtllas '"zA de rcallza(ão proxlma e coroada de êxito êle me convfdoa 
desenvoJvimento a. que atlnglrnm , coni o máxlrno A créche poderá atdndor ás crlançn.s do uais para participar do pr imeiro ,,oo da. NAB a Maúua. toniando • 
de ertcle-ncla . Todas CSSM tnatltulçõcs como o In.5- quer condições 5ocJais sob um egim d tcQ to :::~•1 a mazonense acccssivrl ao Rio t-m ' um d la apena■ de .vla. 
lltut.o de Proteção â In!a.ncla, o Abrigo de Mcnoreo e Internato e sorvf,;o d lsltas ~o lolll O 

ex · mhn • 
~•J esus de Nazar6 " , o Orfanato "Dom Ulrico" , o o seu obJe lv e v m a.res . A& • Nessa ascen(ão vitoriosa da ue:le 6,preendJmento euja 
Asilo de Mendicidade º Carnei ro da CUnha" o o A. N4o d~v: ~~~~ plei~m:_te al~nco.do. marcha , ·e.nho acon\panh ando dcsdf'Q 08 01 lnlclals, eu veJo 
brigo " Mélo it:atoe" teem as suas lotações excedidas Para.too conta.rã m ,.t'_ po an t bcoleol em que 8 acima de t udo um dcsmf'ntldo ao• d 
e em todas eJll3 se coll&tata. o cuidado paro. que e.s.se concorra pa.ra elevar tu3 esse cs l\ mento que capacidade organindora doa cé ticos que nio aere lt-•tn na 
a umento n ã o afete a ordem o crie obstáculos á des federadas onde a º~tcon:~nltrc as unida- dad" ~ ... q uantos t ropetos, e qn;:::: ::,t,:~:'!!ia~ e quanta dffica l ... 
aàmlni:MaçAo. Vai~ resõall,ar, a!ncla, O •wdllo da dO§cnvoMdo, J , Jt, enc • a mala •e tem I em encont rado o1 braall,i ros qae dlrfi;•m • NAB par, 

t var • n bo • • • • patrlóllca l!!lclJ11fval _ _ . . _ _ - · 

• J 
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U~ GRANDE PARA IBANO COMISSAO CONSUL TI• 
VA DO SERVIÇO DE 

ABASTECIMENTO Cônego l'ttathias FRElm: 
MONSF HOR Walfrl'(fo L 1 1mrecr.1nr t,r j 

<il ldo o t,;SC<'rdot C' bra ~J1t~1ro que. dt"pot:i. cto 
p. d H• Diogo An lonio F'clJO maior . <' moi,. con _ 
11nuas µo, IÇÕCS polltlCl\$ OCUJ)Oll , em sou pn!s 
Dl'sdt" n prto;;.tdcnc1n do conseJ ho munt IJ).d d r 

U'lrn bn u prr 1Cicnc-11l da n:;Srml>l t.•tn l eg1s-
l a.U\I& pur :ubana o p1'C'S1dr n ciQ dC' sru E.~tado. 
Me à-5 dt18! e., , dl• µarlnmento nnctonol. éte 
tr:.u1.:.1lou como <'l~llo llf'l!l ~obernm:.1 poµulnr 

0 1•1 J."õ d p..~r s:t•te unos cm Roma. n o 
Pon 1f1c10 oléalo Pio l..atmo Amer1rnno. e Cl• 
r,,r .f"J" o munu~ de condJutor do vigário de 
Santo AntNUO <to Reci fe concursou-se e foi 
nnmeado \ 1$Rno col do de Guftrnblrn. onde per­
man«t'U p('lr trmt, anos, cuJdando de s<'U Te_ 
b~1 ho lntual cheJta.ndo o partido rcpu. 
bhr:tno !Hndudo por Alvnro Lopes Moch ndo. 
uu c-ontt1rrnneo C' nmtgo 

Quem nllC'C'CU mr \ VnUrl"Clo L<'ul. tõ.o 
at l)f'rtO e mo ru. , sru robnuho. ~eu nhlhndo, 
~ • , dt \ ("(1or d c.~ucn<:áo e dn carreirn poliW­
c•• 1 pode íoJat· dns glorias d<' seu nome. ns 
, 1dt\ publtc:\ ,: dos rt•Orxos lummosos de- strn 

r>nahrinde. no.-. Ja rrs '1e sun fcuuilin C' no 
orbita dO!,. negoc1os ndminis trotJvos da Pa1·0J ­
b..'\ d lll't'lnLc un::t Qtmrrnta anos . 

Das ctm-.s ,ezes em que mr \Volfredo ocu­
pou l\ pr sidencJ .1 do Esto.do, ilrnrn m os maio_ 
n v~tigiru. df' s uo. açiío ndnúnisw·atJvn . como 
J.mr,t<ilgm~ de ho11e~LidBde na nrTccadnrão e no 
npbcac,to dos dmhe1ros públicos e de senso 
cconómlc,:, de to l nlcnnce. Que põde psgru· LO­
da.s o.s c!1ndns do Cr<wérno rios forn. eC"eclores e 
:i.o funcionalismo E os ortnmenws ncusarnm 
~:ildo, peln primr lr :\ ,1cz. nn Pnrníbn. r r1mbh­
ca.11.1 

D ur..U\ te oo; vinte anos em que mr . \Vnl­
fredo foi. dt~pais d e Alvaro Machado, o maior 
vul to do p:wtJdo dnn\inant.e n!l Prun1bn. suo. 
orientação de chefe Qunsi supremo foi trnçnda 
Centro da !eJ ldade t:' da confra tern iznçilo, con­
scguindJ rcallzar o ideal de um só reba nho r 
um sõ pa::ttor. n3 grei politicn dn terra comum . 
Por isso, em outubro de 1908. quando pa.<sou o 
governo no novo uresidente dl' . João Looes 
Mnchndo. tes tas populares extrnorcUnárJas fo _ 
rn.n1 realizadas. na capital do Estado. durante 
cmco dins c-ousecutivos. 

n10 c es~,r e quc.m estas Jlnhns escreve), podem 
proclamnr a O. L18lc1':Clndo de condutn, o. exnll­
di\o fonclonnl, o dcspren<limento do lucros. n 
muntft~encln cnr Jdosn que deram nome e fru ­
tos no \~!gartnto àc mr \Vnlfredo, em uma dos 
nmls 1mport.antos frcauczla-, .,n n rQutdiocesc. 
sun mod&Stn rcstdenclt\ ern. como hotel amjgo, 
~Pnipre nberto a gregos e t.J.•otnnos de µns.sn_ 
'<fm por a.h . 

Em Guarnblra . o prestigio de mr . WnHre­
do se es~endln , sunvement.e, cm todos os cir­
culo.s da sociedade, não apenns pelas clrcuns-
1..anc1ns do do1nlnio polll,tco : lllns, sobretudo. 
pela altitude de sun tlirura mornl, dentro e 
tõrn dn Igreja , com n rigidez de costumes pró. 
pr1a dn formnçúo esplrJluaJ e reHglosa a c sun 
pcr!õ;onnUdnde . Bem me .lem.bro de seus rasgos 
de energia pnrn acudir aos direitos da gente 
).1..mllde, contra QuolQucr atentndo que ~e cs_ 
boçnsse em dPtriment.o dos menos íã'Vorec.: :dos 
do sorte . Sob asse aspecto. mr . Walfredo foi 
um chefe polltlco singular, porque prelc.-ln 
t•l!sgc,st ar o um grande ctdndõo, a deixa r de 
urc. 1 C;fer um simples homem do povo 

Os negocios po11f.lcos ndo húlrmarnm o 
contextura sacerdot.al de nu . Wrufredo . An. 
1es. lhe dcntm aquele relêvo cm que êle vivera 
aureolado, gozando da ndmiraçfio do clero e 
cios seculares. Ounrobtrn, ao tempo do par,­
qtúnlo de mr . Walfredo, era n íreguczla qu• 
•orn ccla o mnlor numero de alunos no Semi­
nário paraibano. quasi todos exnlçados A dlg . 
nidade do ministério sngmdo: mr . João Bs. 
tista Milanês. pnclre Joaquim de Andrade. ps. 
dre Francisco de Lucena Sampaio, (fnlcclClOS). 
cônego Joi\o Bnlistn de Albuquere1ue. padre 
José Trigueiro de Brito e padre Antonio Tr'­
guelro de Brito . Seis sobrinhos de mr . Wal­
íredo também cursaram o Seminário, quat,ro 
dos quais chegaram no sacerdócio. 

A reumao de ante­
ontem, presidida pelo 

interventor Amaral 
Peixôto 

RIO, 27 (A . N . ) - Como <lo 
cos tume, r eu n lu -isc. ontem, l!l"l b 
u 11 rcsidcnrln do c-omnndonte ''~ 
rno.rnl Peh':o to A Comi!iflllo Con­
ll ult iva do Serviço de Abus tccl -
1nc nto . ,. .. omm inumero11 os ns ­
lUl\lOl' debotldo11 entro os <1uniM 
o do t '1belnmento de m ercndo­
ri RM, prc('o do oçucnr, cu rrlnpio~ 
dC' guerra e. finulmentc , con *. 
truçôos suntuárla., . O comun­
dontc Amnrn l P e ixoto comuni• 
cou á Comissão ConsuJLJva que 
sei-no distribuidos pelos n('ou­
g ues cnrioC"ns listas de in s c-r iç,1o 
compuJsorin, os qunis j{l estüo 
sendo impressos o scrviriio do 
bnst pnrn tJchos deíinitivn,;. 

Refer indo-se ás possibilidades 
fu t uros de nbnstc.cimcnto info1·_ 
mou o comnnd nnte Amora l Pei .. 
:<oto que os outoridados tomnriio 
umn isó rie de medidos imediutns 
a fim de gorontir a!t quotm1 &n• 

di !! pcnsttvc ls no consumo da car­
ne 11or pnrte dn ~opulnçUo cn­
ri~cn . Grandes secas, dcclurou 
o s r . Amaral Peixoto, domi nnm 
no rnom<'n to várlns regiões e em 
ol,crumns zonas nüo chove hn mais 
de· 90 dlns . Entretanto, 11ro\' i_ 
dcncius fora m tomndns, C''>mo por 
exemp lo o obtençúo de um vhpo1· 
frh:orifico ar gentino o /im de 
tra1.cr ca rne do Rio Gra11dc do 
Sul . Esse navio, possivelmente, 
efetua,-ú umas 18 vingc., ., t.rn­
zendo cercn de 12 mil to ,e Indas 
oxntnmente umn pnrcob c or-res­
pondente do deficit previ:,to pn-
1':.a os próximos 6 m~sl.?!i. 

A vida de um grande paraibano foi a que 
se extinguiu a 2~ de Junho de 1942, com o des­
aparecimento objetivo de mr . Wnllredo Lea, . 
J{, octogenário, sua pessro andavn, até nos ul. 
timos <lias, pelas ruas da capitnl de seu &!'a_ 
do, enchendo-ns das reminJscencias de um pa.i­
•udo em que !õrn êle tlgura central e dom!. 
nndora, figura representativa da dignidade 
humana, em todns as suns ~'l)r~ôes . Era um 
slmbolo de nossas virtudes clvlcas mnls raras, 
cuJo perfil restará luminoso nri História dn 
Pnrniba . 

Por multo lnslg'nltlcan te qur 
pareça, o. "'íngua" pode ter o 
mesmo slgn irloado do cancro 
duro: infecção slfiliUca em prin ­
cipio. - S .N .E. 8 . 

Cronica do Rio] 
João TAQUÃRA 

O 
DIA este! claro e frio . • 

Al>rt,nos os j ornau nesta manhã de doml"!IO e pro­
curam.o., ler as noticia& m.aia .sensacíornu&. 

As Informações de maior !ensaçdo s, ref erem 4 con/14• 

r;raçiio 111,1&11llial . 
Ndo pisamos no! C:.mpos de batalha, 111<1.1 1e1,ti11UJ.no, 

cam>adD• com a guerra, mais exa,,,.tos que os próprio, co,i. 
~atentes . 

~(!~x::s C:ª ~'t;}t:/2: ;::~o:g:t:rô:~as'~r~=~: 
Ah! A resi;r-tto de " Quadragc!tma porta" esta é, talvez, • 019,. 
·ima que lemos. 

Não ; as criticas líter4r-las sã.o inca1)(1U3 de cU,perlar In­
teresse . 

Procure,nos o artigo de fundo . E_! tamo, lend-0 o •cor. 
reio d.a J\Ianhã" . Supomos que se discute a r ei>pCito do• pro. 
blemas de transporte. 

Quem diz "supomoo" d eixa a entender facilmente 1/l<t 
leu como quem maneja blrros de uma almofada <te renda : ••. 
tom.attcamente . 

Conclusão: tudo deve ser muito lntere!sante ma! falia a run 
cont!içóes pslqulcas que permitam /1:,;ar atenção sobre cu 1m. 
1n.elras páginas de um matutino . 

Resta.nos. entretanto, a secção de anuncias. 
Q1tando não ha dtsposlção para ler as coisas que f'1Tam 

escritas pa.ra a .inteligencia e para a sensibilidade, talvez sti• 
oportuno saber qual o ultimo remédio r ecomendado CDntl\i for, 
migas. 

Ha, algum. tempo, aliás, quand(J a inda eram.os aluno, tk 
Afati a.s Fre ire, ouvi1110s um. colega tm.provisar um discurso .saudanao 
mn mestre que aniversariava. . 

E tais coisas /alou que, repent inamente, arrastado ~or 
1nna série de associações· de idéias, se viu, lis voltas c:om strlo1 
temas de agricultura . 

Falara. pouoo antes, a respeito elas " flôres que os humU­
des disctpulos depositavam em suas mãosº. Agora, entretanto, 
se tornav a necessário referir aos "111.i lhei.rais que floriam no, 
cu mpos e ãs batatas que · crescta1n sob o só/.o pátrio'' . EiJ por­
que não tardou a/tnnar •· que 11cio bastava plantar pois um pe .. 
r igo frem,endo qm.eaçava o es/on;o Jm.m,a-no: a formfga.". • 

E, e,ifatiçam1mte, term lnou a sauclaçiW, reproduzindo 
o Que iá l éra alguma 1lez: 

' 'On o Brasil mata a f ormiga ou a Jon n iga mata. o Bra. 
sil!" 

Esse preserrte da 111,e,n,ória 1,'<llleu ao orador est ron4ara 
setlva de palma8 . 

Com.preende.se, asst111# porque dormi tava e,n nono apirito 
o a11.1rncio de reméd ios para matar f ormigas . 

.Mas. em, vez d,isso, /cml.03 lér unia. terceira coluna qut "U 
oferecia, por prêço razoavel, um par de tranças de estimaçãc, de 
cabelos natura.iS, pró prias para Jantas-ia ou. disfarce" . 

A Paraíba aJiás tr m sido feliz com seus 
govêrnos Dos quinze úl timos chefes de Esta­
do, que Já cieixarnm a nltn gest..'lo de no.~sos 
negocios publicas, 1ctcsde v cnnncio Neiva atê 
Argemfro df' F'igueirêdo). todos manifestaro.m 
interesse pelo bem coletivo . Embora po.lxões 

-do momenLo tenham tentado dedigurar alguns 
dcssPs homens de govêrno, o decurso do tempo 
e n serenidade dos Juizos posteriores se tn­
ca.rr egnrn.m Já de dar a cada um a sua a u ­
réola. no cômputo dns reo.Jizações beneméritas, 

Pnra os de sua familia, mr . Walfredo foi 
em vida o vullo soberano. o orientador seguro. 
o benfeitor comum. Do Além_Túmulo, seu no­
me se projetará, no esplendor da tmorto.Jldade, 
como titulo de honra e nobreza para seus con• 
sanguineos, cujas futuras gerações sentirão or­
gulho do parentesco désse granae sacerdote e 
grande cidadão . Seu desaparecimento material 
concorre pnra erguê-lo muito acima das coo. 
tlngencla.s planetárias, dando á sua memoT1e 
umn cin tilação perpétua , uma rv lda subjetiva 
de plenitude magnifica e de perspectiva so­
brenaturnis, em nóssns conclencias agradeci­
das . 

Assistencia da L. a. A, 
ás familias dos convo­

cados 

Con/eJsanv,s que,, neste mm,iento, nos ocorreu â mente a 
figura de Edrise Vilar, não que o -i1naginassem.os ostentando ai. 
gu ma /a11,tasia ou ornamentado com. tão preciosa:r trança.s . 

Pód.e- se suparl entretanto, que idéias não assal:Uiam o 
cerebro desse ílu.stre c i'ru.rgião se éle chegasse a lêr tal anuncio, 
considerando sobretudo que. tal cerebro vive enclausurado num 
craneo tão pouco protegidô por CUJJJ.eles ./!os em função do, quai1 
existe o pente . Pensarial ... talvez , num enxerto capilar . 

- que a História não póde esquecer . 
Na esfera ecleslásUca, nu·. Waliredo rm 

um vulto que se afirm.Ju intang1vel na nuste­
ridade das virtudes sacerdotais, fazendo com 
que de seus costumes irradia!iSCm exemplos ie 
evangélica simplicidade, de candura e verda _ 
delra mtegrldade moral. I::nvolto embora no 
turb1Ihão dos negocios poli tleos, n lidar com 
gente das camadas que sóem chocar-se em 
torno de interesses materiais, s ua batina toda­
'Yia nunca deixou de ser um estandarte esp1. 
ritual, erguido acima do ambiente secular, lm_ 
pondo respeit.o, serenidade e devotamen to ao 
bem coletivo. 

Os sacerdotes que lhe fôra m coadjutores 
no paroqwato cie Guarnbira. (João Irineu J or­
fly, José Bet•mio de Gouveia Nóbrega, Jerónl-

VIDA RELIGIOSA 

(Do '· Diário dn Manhã" - Recife, O de 
agosto de 1942) . 

Reeditando, nns colunas tão gentis de A 
UNIAO, o artlguete ncin,a estnmpado - pó.lido 
bosquejo histórico e sentimentnl de um grande 
paraibano e meu maior amigo - quero recor~ 
dar o acontecimento de sua morte, quando. 
comemoramos o seg,tpdo aniversário de sua 
entrada na vida de Além_Túmulo . 

RIO, 2i (A. N ) - Alúm do 
scYviço de protcçf10 n monorei- , 
orgüo cspeclnli indo de asslstcn 
riu ú infnnci n dcavn lidn, n Lc: 
giüo Urns ile lrn de As~lstencia 
rrnnlcm um scrvito de ossisten­
rln (1 s fomilins dos convocados, 
t'om uinn sccçUo que se enenrrega 
de mnt riculnr, por conto dn in s­
tltuiç1io, os f il hos daqueles qu e 
fo rnm chamo.dos oo se r vi~o mi ­
litnr . Essa socçúo jã mlltrlculou , 
em vários cstnbclccimcntos de 
on s ino prim(ario do Distrito Fo 
dernl , 760 cri anças, filhos d~ 
con voco.dos . 

"Vitalidade da Igreja" - Encerramento, hoje, 
da série de conferencias do padre Francisco 

Tava~es Bragança S. J., na Catedral 

AS FESTAS DE SÃO PEDRO 
NO CLUBE ASTRÉIA 

Uma soirée dansante ás 22 horas - GranJe 
animação entre os astreianos - Surpresas 
para as senhoras e senhoritas presentes - TrajP. 

lestra r.;ubordinada ao titulo "A 
vitalidade da Igreja". 

de passeio 

Fecham.os o ,jornal e nos entregam.os ãs cõnieturas que o 
espirita nos 1,enn,itia . 

Aquelas tranças devem ter ornado alguma cabeça de mu .. 
lher, pois não se com.pree-nde que aJguem, as te,1.ha guaraado tom 
tanto carinho e que só em, àetenninado 11W11tenlo resolcera utl• 
lizá-las como objéto de negocio. 

Se fôra de ho,nem, de certo e.xisttu sob a cabe,a de ai. 
gum, projeta do século vinte_ coisa rara em. nossos dias e que 
s011i.ente póde mer6f:er as atenções tio psiquiatra Luciano ú 
Mora;.s. 

Que rom~nces não .teriam ins-p_irado ao espirita d0$ amo. 
rasos tais 11tade1;ras bal oiçando sob os 0111-bros de sua dama.! 

Mas que alvo excelente não ter i ant sido elas fXU'a a.i mõOJ 
agresstvas d e outra. criatura no momento ern que 'J)OnUJ pan.to 
final eis discussões, passou.se ao se.gund.o ato.Jde uma trag:­
com.édia: 1L11i.a briga de 11i.u.lher . 

Ocorre. 11os ta11ibém., ante o anuncio das tra.1l,{'(ls recorda: 
a.s lutas em familia quando surgiu a moei.à dos cabelos' curto> . 

Quantas lágrimas e quantas ameaças à fel ic(dade con/Ugal 
não teriam fornecido assunto aos cron istas quando os ca.beltrttr •. J 
de Paris recomendaram a novidade! 

Houve ,n.aridos que fizera·11• dôs longos fios de cabelos ~­
tentados pela cara.,n.etade, o si1n.bolo da honra de familia . 

. Q1,anto 11ia1s lo1i.gos era1n estes cabelos, 111ai.s honrados st 
se,itta.an tais 1naridos . 

Ncio era uma questão cte estética, m.a.s de ética.. 
o Padrt Franclsco Tavares 

Bragança S. J encerrarâ. hoje, 
a série de conferências que vi­
nha realizando na Catedral 
Metropolitana, sob os &uspic1os 
da Ação Catollca, com t,na pa-

11.ª EXPOSIÇÃO NA• 
CIONAL DE ANIMAIS E 
PRODUTOS DERIVADOS 

Pelos assuntos abordados, as 
,,onferénclas do diretor da Fa­
culdade de Filooofla e Letras do 
Recúe despertaram granile In­
teresse nos meios católicos des­
ta cidade . 

Intelectuais e estudantes ou­
vil'Bm na Catedral Metropolita­
na a pàlavra do pe. Bragança 
S . J. , provocando os enslnn­
mentos do conhecido orador 
:::nero g1·nta impressão no es,>l­
rlto ele todos . 

O CLUBE ASTRÉIA promo mundo Forte, Joiio Qulrlno Ft. 
verá, ho'e, uma -soirée iliin: lho, José Bezerra Mngnlhães, 

sante. a partir .das 22 horas, dr . Herofllo Maciel , Reinaldo 
como complemento no programa Serrn, dr . José Ferreira Esco­
dos festejos de S . Pedro. bar, dr . Lourlval Lacerda Ll-

Enquanto gastamos 1J4pel e ttnta, ocorre. no.s que o ltilor 
ctesta cro,.lca t alvez 11áo se sinta satisfeito cem, o que tenha di• 
ante de seus olhos. 

ESsa festa teró. a prestigiá-la ma, Asp . Cassiano Ribeiro, dr . 
elementos de maior projeção do João Ursulo FIiho, Wllsofl Paiva, 
nosso melo socinl, como sem- Odilon Rlm,\ro, Lu~ Ribe)lro, 
p1·e acontece nas recepções rea- Wamberto Costa , Carlos Fcr­
lizadas no mais antigo grem1o nandes, dr . Nelson Rosns, dr . 
recreativo e elegante do. capl_ Ollvio MaroJn . dr . João Arlln 

Paremos, então, a11tes q1te éle d iga : 
- s,:. cr_onista,_. Arran;c outro ass1m.to e volte, se qu i.itr. A 

minha pacJenc1a esta por tt-m fio ... Por um. Jio de cabelo ... 

Sua inauguração no 
próximo dia 1. 0 de 

julho 
BELO HOf.UZONTE, 27 (A , 

N . 1 Será Inaugurado no dia 
1.0 de julho pró, lmo nesta ra. 
pllhl, a J 1 " Ex1ioslciio Naclo11al 
de Anlmnio e Produtos Dert,~­
dos . o certame serà aberto ;1elo 
Pr~denLe OcLullo Vargas que 
tão de perto vem acomi,a1111at1Clu 

as expc11,1ções e que tão nit..1 -
d1111 demonstrações tem dado de 
profunda comprccrusâo pelo !)ro­
blema peeuArio bl'1111llelro. 

l!lslão inw1itos no certame rer. 
ca de do1.S mil exemplares dns 
diversas espécies, havendo, c•:i. 
ca de mil cxemplare, <1a,1 •li ver. 
EM raça, lndlaQfJ-!5 , Das rnçHs 
européia., , 336 ex~mpla,,es pi.r­
t\cjpnra.o. repro&ent..ando t...s rr,u.is 
afamadas r ebnnhos brn 110110, . 
A reprE:"Em taçao t qutnn. t nmbc1n 
serâ lgualmenLe brllhnnte. so. 

•:o~~te a:~r~ª?:' t~fc~:~~~1~~ .,e :-~~~ 

A benção do Sacrário tal. do Correia, dr . Manuel MnroJn, 
A diretoria do Astréla multo dr . AdJamtr Dalln, José de Cas. 

da Igreja de Santa Julia se esforçou para que os reste. tro, CClio dl Pnct, Orlando MI. 
Amanhã, dln de São !••<Iro, Jos da noite de S . Pedro obtc. nervino, Bernnrdo Cantinho, 

será procedida ó. benção do Sa- r,ham o maior êxito. No bar Fernando Jorge.. Antonio Rn­
crúrlo da Igreja de Snntn J ullR, serão servidos mllho verde, pn- belo, Geraldo Pessoa Ramos, 
oferta do pequeno. Ronaldo. tllho monhn e canglen nos presentes . Washington Cavalcanti, coman­
do sr. João Mlnervino de /\rnúJo, Serão queimados v,(nlos !õaos dante do 40.º B. c ., dr. Mn_ 
alto comerciante nesta cidade próprios da époco. • nuel Moura Resende, dr . Wal. 
e de sua esposa sra. Ber>iadete Ao brllhaptlsmo das festas de demlr Yudemlo, Antonio Rlbel-
Francn de Araújo. São Pedro, no CLUBE ASTREIA, ro, Comandante do 2.• RAM, 

A's 7 horns da manhfl. ser<\ não !altnró. o concurso dn "Jnzz Antonio Tourlnl10, Ovldlo Tn­
celebrado. ml!;so. solene p~lo ro. Tupi", Que està selecionando vnres, João Mlnervlno, Hlpollto 
nego JoGo de Deus. com o. nssls. culdadosnmente um vnsto rc- Ribeiro Fl'clre, Pedro Rl~U-o 
t<>ncla do Arceblsoo M•tropoll. pertórlo de novidades musico.Is Freire, Mnnuel Coêlho, dr . Luiz 
tnno d. Molt<és COêlho, ,s~e·,1111. do mês de Junho . G11Jvdo, José Bnt.lsta DnntM, 
ment-0 convidado pnra ,n,lctir • A's senhoras, senhorinhas prc Francisco Araujo, Amerloo Fnl­
é.quelc ó.to rell~loo<>. sentes serão oferecidas vn1·1as conl, Al!p . Antonio Pessoa, Ro. 

Ne.sse mo.smo dia, o p~queno sui·pl'esas. bervnl Carvalho, Nelgtb Correia 
Ronoldo lo. ró. a sua prlme,rn co. A's 24 horas serão sorteados Lima, Antenol' de Ollvelrn LI. 
munhfio, orerecondo npós, ''1!1 enlre ns dam~s · presentes dois mn , Archlmodcs Jiohnes, J o.se 
~!tt0~:. ~e~~:1m~i~!!'1:(tl<-i~l~ ricos brindes oferecidos l)ela Min delo,, Adelino Honorlo, Oul .. 
no otcrecerà um almoço ns 11c~. CASA MlR.ANDA, da firma P. lhctme Costa, Hermnndo Arau­
soas dn familia O amlros Miranda e Cla. e CASA NOVA, Jo Ro.mos, Levl l..opes Pereira, 

do ••·. Antonio dn Cunha Rê. Sanwuel Onlvl\o, Tte. Frnnolsco 
go . Pinto Dlniz, Jollo do Bal'ros, A-

dores, sPr fi.u •xpostoo 140 espé. 
cW"JC a e an1mn1~ . Ua ro.ça '' M:'ln. 
ga 1.arga •• t.ont,nré. com lC;J tt­
nlmnlo, havendo ainda 4a Ju. 
mentos de raça "Pêgo" ' lije dló­
putn. rbo n. melhor r.olocaçlio cm 
$\ln especle. 

Novo capitão dos Por­
tos da Bahia 

SALVADOR, 27 íA . M , l -
Empos.,ou.se no cargo de cnpl. 
tão dos porl os deste Estndo o ca­
pitão Nereu Correl4 . 

Ató agora foram reservadas droaldo Gomes, Osvnlc\o Rocha, 
as seguintes mêsns parn os srs Arloaldo PcLruccl, Tte . Antonio 
Interventor Fedcrnl, Ccl. Polly Carlos Prndo, Dorgtvnl Gomes 
Coêlho, dr. Rennto Ribeiro, dr . Ouhnnrll.es, dr. Elnnr Llns, dr. 
Severino Alves Ayres, dr. os. Clnudlo Lemos, Alplnlnno Vle. 
mor Mcndonpn, Ablllo Dantas, Kas, Ascendlno Nóbrega, Adau . 
Comandante do J 5.0 R . 1., Co- to Rodrigues, Wa.ldemnr Aranha, 
mandante da 2.• Brigada, J <Wl Joaquim Mendonça, Evandro 
de Cel'quelrll Rocha, Heytor Medeiros, )l)dmundo Aranha , E. 
Gusmão, MaJor Serglo Ferreira, valdo Gomes Carneiro , Dlre­
Oscar Cabral, Lourlval Eusta- torla dn "A União", D11-etorla 
qulo, Antonio aorrcntlno. E<I. da "R!\<:lo T11baJt.t11", Paulo 

A C"Omi A.o executhr otou 11. 
••leçi\o prévia do• nnl Jml a 
que os mesmos seJnm ap ;u,nlo. 
dos na. melhores c,ondloõcs hJ. 
glenlcaa e zootécnJcas. 

PU!l'EBOLI A lamlllll que !a1 
ft barb.. por Cri 0,S0, na • A 
Prlnoeza". Af . B . Bob111, 188, 
l'ono H81 , 

• 

CINEMAS 
Um filme sôbre a invasão da Europa 

NUM louvnvcl. esforço pnro. n­
tonder no rntcwosse. do 11u­

bli <'o, n Clu . Exlbldor:i. de l-' il­
n,t"R ro.rá exi bir, h ojo, no REX, 
um jornal cgpeclo. l do. l'aro.-
1rount, uprcscntando 011 primri _ 
rn t) cl\nns du invusiio rio Euro-
1>n , Trnt.n.se de umn importnn ­
t<s rcporluge m cinematog rúficn, 
mostrnndo oi; 1n·c1HU't\t i,•os ,ln ln-

TEATRO 

vosüo, o~ dcsembnrqucs na Fun. 
çn e out.J ,s detalhes . Eisc !il· 
ll\l! vem direta.mante do Rio. ,tn.• 
cio ~,-ib ido 110ln prhntirt1 ,·ti no 
norte. c.om cxc~('Uo do Rtdf• . 
Juntan\entc. será npres~ntada 1 

reprise de U1n rosto dt malhtt. 
com J onn Crowtord, no S'1U n1c , 

lhor dcsu1nponho, ~teh•yn 0011-
g lus e Conrod Vcidt . 

A estréia de Fantomas - cantora internacional 

E STA' marcada para o dia l guaia 11111a dupla caipira dd 9,-
5 ele 1ttlho p,-6:,;iino, a talos de 5 6 6 a11os, qu, M 
es'tréla, no CINE-TEA. "Festa das Rosas" 110 RtCIJt, 

'r RO REX da cantora l11ten1a- velll obt~ndo justo ~ grande 1'1· 
clonai Fantomas, conheclda e cesso 
aplaudida em todas as plaWas 

1
' . • r.o 

do pais f/e a prnnelra ve..e aparecn · 
Acompa11l1a a cantora u.ru palco uma dupln do feitio d<l1• 

• de que nos estamos ocupando. 
Miranda, Tte . Oabrlel cavai. Aprest11tar-,e-a la111b611' ao 
onnti, Alberto Teixeira, Jalro lado de Fa11to111as, o fov<1n '""'· 
CoiTela Lima, T eo(onJo Néto, bista Maria Aparecida, paro111<1-
Nelson Alves d~ souza, RaUJ na e que t11ulto ven, aoradomlú 
Carvalho, Tte . Murllo BarbOsn, na vld11ha capital . 
Pedro Arnujo, Adalberto San. O s lngrsss6s ~ re o, inltrtl• 
tos, Tte . Clcero Rodrigues da santes espetáculos <I<l Fantomiit 
Silva, Tte . Ooncllin Rosát'lo e tá se e11co11t,ra,,. à ~•nda no bl• 
Olcero Leito. llleterla do R!;! • 
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~d a dr,IAS FESTAS DE SÃO PEDRO NEs-
"' "-- TA CAPITAL E NO INTERIOR 

No Casino do Parque - Na Povoação lndio Piragibe - Na Vila Amorim 
- No Grêmio Literário "Pereira da Silva" - Na "Lira Vencedora" J,',\r,t,;M ANOS HOJE: s r . J osl• Sobrnl lo-ilho, tnbolii\o <'u1,ltn l o o» monorti, A!ou i,o, 'l'e -

0 tn<'nl"º · - Onildo, filho do JlUblico ,•m A1':\runn . ruz inhn, c;cruldo e lh•l'mnno . 
!'r J o~(• f;om u ,ln $11 ,·u, fun,· ,o - _ Sr . MiKU<'l d<' Almeida: - O N~u ('.nLcrrnnwnto rt'n li1.ou-"c 
nltrio p6b1ico. • Rc.ct'<Ht~(JU ontt~m t\ 1'i,ln1ll.' 11(• no t11c sm o clin no com1térío ele 

As mrnlna~: _ ~lorit1 tlus No- C'u il.l•. ontlC e fun ioninio 1rnhli Suul,u Amnru. rJuquol« cl,lado, cum 
"º"· filho ,lo Nr (:usltt\'Q ~·lttr. co t':-.t iulunl , (1 uo ql'o ol nml,co :\ I' c.•1·o•c 1do 1fromp1rnhumento de Jl C"' . 
quett, Muriu 41(, l'u rmo. filho do Mi.cue l il<' Alntt'itln, CfU(' nu .H trun- ,wui- IIII\Íj(U S 
~r Antonio l 'urncit·o, nrtis t.o, (' .._, H'U nb rnço de ,le :- pPclicln . - :-iru. Mnrtinn Mornl@ 4' (ll('-
r\llld(' nto l\l!!ltn rhlad"' : e Muna r Joiio HnhC' IO de• í1: - 1U<'1tfl110: - Nu oltlntto de Uoni-
d,• Lour,le.t \ c ru"', filhn ti o in. Rnc-ontrn ~ó ne11,ln ,·U J>ítal, 11 po t-- t.o, fnlo <'t'U t111Lc- n11 t oJ11, n ti: ru 
::-alu. l1lll10 Pu11ci11no tio S1lvn , f< L' Ht, 0 ,,.-r Jonu Rnhc lo tlt• S1\, Mur11nu ,\·1orhi" ,. ~ l1•montino. 

Av li('nhorltn,,i: - Muno ~luC'- Jl\'niiral' lá r l\l nn munu~i,, lo de 1.-ut pfürn cio s r Mnnui..·I ( lomrnt.i. 
11 or t-c-rrrit·n. nlunn do L'c:,l óa-io sou~n no luzt: ruloiro 1Jt1'1U(l le mu111ci1,lo 
E,Lntlutl l dn r ,u nflrn , e filhu (ll\ \'IS11'A:'-:Tl~S: A exlínLH dt•i x: 11 os l'IC l(\1i11 1t•s 
rr An 1. lo Fen-<'irni An1ontn l\ u llr . ,1iuuwl ( nl!lutlo : _ l•::(tt•ve íilhn" ; Hl't (} jj; cnl" Gl<"ment,1110 do 
11 110. filhn dl.'I :u· .l oitl' Rufl: 01111•111 ('U\ d ~itn n ••!'l tC jorn11I o l\'l et ruis o ,Joi\o Clumcu t,ino tle ,\l o 
"''• rt>1mh:nLo en, Pom bn l : Mnti n dr . )lnn ul•I f"ttl'lnr lo rir 011\'l•iiu Nu. roix, co mc n·iun t(>,i; cm Cuj n1.ci: 
J,,st.· ~h1ntonea ro, (ilhu ,lo ~r . AI - hr<•, j u iz dt• dh·(•iio cln ço 111111·1.m rns , u tu·u Nininhu t'. lemont.ino 
fredo M\)nton~l" ro, d cd egt\d o fi sNt l de (' uit f Ut.• Morai~ e 'a111ro, e ~phu do s r 
1w l•:8tado do l 'c:u:i . _ t•ror. Sr,·t•rlnno el e Souzn - Frnnt•i~c.·o du C'tHfll'n. nJ,:" t:mtc dn 

As 8<'nhorn,;: - Ninn de An- Ti vt•mo~ Qn tcm n ,· i!' itn do prof l<t:•do.Viau;úo-L'eurf'nse nu l0 ídndo 
c' rutlo, es1>ôsa. do sr . J osé Libe-• S,•,·c riano d<" • ou zu. ,,rt•foit.o ele til• C' ruto , no C<•nru 
lll l O da S ll\!D, íunei9n4_rio públi_ ' Pnt O!. l' que vci u u t•stn <'llpitn l O ontcnnnic nto ocorruu no ce­
,o : Argrmirn Brngn lõ'citosn, cs- . i\ trn l o " " inll't'l'J\ ses do !'le u n1u • miLé• io duC(u c.• ln cidnde, ru111 o 
1•11i-11 1I(' ~1· ,l ll!\V ti,• l•' rcitus 1-'C'i- 1th• i 1uo o operoso t•dil l'lltl'C'll' - l'OIHIHll'OCiment.o tlc JlCl'IRO AJ:1 nmí_ 
tti:--u, J1ror11etnr io ncst n t• idnde ; "º· no uosi:io ... gubniílti:! retlncinnnl icus du f,uniliu cnl utndt1 . 
( c lín:i ( ,HHli ilo d t• .\lnu1•n, ~ !,, pi..\ ~u a mi s to~:, imlcs trn . - Sr . C lt•odon Au,::uRlo d t' Al-
e!,\ :,.r J o:u., Ctlntlido •h• )l ou1·n , V.,\RI.AS : , buquerqm,• ChrwcK : li'innu-so 

t:~:~•I~~:, i1:,::\~~1~·~1~::1~~: !'~' ~3i\~1~~ ni'~1i:11
~t~~~\ ~:~('~NOA(:~

0:~,~~~~ 1 ~';~~-~;~~·. l~~\Ji !~~:;':1t1,": ~~'.º'~~le~~ 
Jino Xn,icr. ,ir t i:itn. rêsidt'nt.(' do ~l' . lntt•n ·,• n1ol' Federal , foi don AttJ,!USLO íle Al bu 1uer ,ue C ho-
11,·!t t.1 M l)itol · 1:o m C'adu 1,ura o cut""O dt• MUt> lt>n-1 \! Ct> . l~ru o suudos o <·xt.int,o cu_ 

Os St' nhor<'e: - 011\•io T 1·n- to de juiz d<' cJlrt>lto da ca11113 1 , •id h <'il'o do lnrKns r('IU\:Õt•fl no 
n t:s~O:, J~ 1).lcdeit·os, funcionl,rio o hach nrcln nd o Alb<'rto li'<'rr('iru ulto coni t!r c io l' nn melh or so-
11uhlu.o: ~lnnu<'I Dins de Lucc- Oinil . red:1tor fl('Shl fô lhn e um c le<lud o J>C rTiumbucunu e fnlccc u 
11:1 . ru1lio.tolegrnfi 2'ltu du Jo'ôr.;n' dos d i r,•tor('"- da r evii;, ta " Mn• nos r,i nnos de idudc . 
Pohcinl do Es ttldo: o J uiro Cor- ; 11 , 1 í~n " . Cusudo t•om a srn. Aurclin de 
n in Limn, futwionó.rio do nun<"o A n ()~t<'U(Üo do nosso conqm. i\fedciros ChU\'CS, tlcixu do seu 
do l-~:. tndo do Pnraibu. nhrlro foi r~cebida com ~hnpnl'3 consorcio os seguintes filhos : 

~ .\ SC'l~1ENTOS: /p1.•los scus amigos <' confrades, dr . . l!:dwnrd de i\~edci ros Cha"cs, 
)l:lrill do Socorro : _ Nn!-tc-e u e ntrando hoj(' o bac h1~r~htndo A~. ::1 ~,,~~~t ~~~l; <f;i,~::~c~ltoM n~:!;:~/ 

nnt<'-t>nlent . 11\•~ta <'id::u le . .l llh ' _ !::r~~ .. ~~,;~z d~_° c::~t:t'º de Juiz A noiicin do pns sn mento do 
11\ nn Jl nrin do Socor ro, filha do -- Nn rcsidenc iu dn s ra. )fo_ d igno cidndiio foi reccbidn <·om 
:-t Joi\O J e .-\,J buque rque )tido, ria Am ado R.imulh°" irm ã. ci o 1,czar cm João Pessoa, 011de <' es_ 
t('l111í'rei.1n\í' nestn praça e de s ua 
,,,. posn . . rn. S1ntlu '.\f endo nça de 
Alhuquet"QUL'. 

côneJ?o Antonio R11mnlho. (1 Ave- rruta"u de muitus simpuLias. " 
nidu Cruz das Armas, n. 0 l (i:10, ros idem os scus cunhMlc.s <lrs. 
rcnl l;,.o u-se no cliu 2-1 deste n cn- Olin to Medeiros. n lto funcioná . 
t.ronizaçúo da!-. cfigies dos Sa- ri o fe<ll"ra l, e Graciono )ledciros, 

- Nasccu n<'I d1n 2:J do cor- grnJos Cur n~•õrs de Jesu s e ele diretor Ju 01\!i sJ10 do )1:.tt.C"rial 

em Santa Rita - No Centro Proletário "Alberto de Brito" ' 
ESTA deaJ)ortnndo vivo 1nter('S• NA R.UA l.O)1O GAR.lt-O ' nimNl~ st1I1lO 0fM'ecidee M 

H nl\. so<·i1•dnd~ pnrntbrmn n publko 
Llrl(nnte feittn que n "Sociedade Os habJtan t.e, dn run l.hpi NA \ltJ..A A,,t"Ortrnt 
Cultural EpltRclo Pe"tSOn ·• promo Oo.rro, nn PuvonçCtt> Imlio Pirogi• Aus plclamJe nnlmados os r~ 
vcrfl.. nmanhf\, no Orudno do bc, vno promover. hoj r. grande, lr.Jo., f' Tn com1.-moração ao Dia c:te 
•· Pnrqut Solon de Lucenn. •·. cm feflLlvldadcs . A.~ im é. que a. co- sr.o Pedro na Viln. Amorim. nMt.a. 
b(m,flclo dn Cnmpnnhn do LI- mlsaAo cnoarregndn dos rest.cJos cnp1t.fll Nn. rcaidenrta d.o sr. OU• 
vro pnru. o Estudant.c Pobre o ori;ranf:r,0u o ,'¾'gutnt.r programa : b(irt,o Muniz ha.vecá um anlmado 
i;ob o pntroolnlo do ce1. Ivo A '11 18 horM dP hok 'leni qu,•J· bnfü•. qno M! prolongarâ até aUa 
Borge!I da Foru;eca . mo.da. uma grnndr íOKueJr.t A.,, madrugada. AlJ JX'MOM loteres&:l-

As dnnsas BCrflo onlmadM pcJo JO hor03 scrf1 rrzndo um tMç"' da,; c-m obter oonvJtf:, p~a M 
Jnu dn. F~rQn PoHc1nl do Est n.do A 's 20 horM tcrrio ln1eto a da ,. d tn"IQ.s deverão procurar o ,sr. 
e o Ca.slno nprcscntnr-'iC·ú com sM, no som cJn orq1aest ro de Mr < tnrtldo Mun1z, no. voria.rta do 
umn ornnmentaç/lo orlglnn.J. 1trc Souza. Amnnh l'l nov cmrel - PLI\ZA dar. 13 W'I 18 horas, 

1'l0 Of<í.MlO l , ITt:RARfO "PE. 

SAO PEDRO NO CA­
SINO DO PARQU E 

R~:IRA IM STJ,VA" 
o Gr~mlo Llterúrlo "Perella 

dn SIiva" <>rianl1.ou o segulnt-. 
programa pnrn comemorar o d.la 
de São Pedro 

A",.., 7 hOTWJ - AnJmndn. mn.tt­
na.l da,v:nn~ em &uo. 5fde, ó. n1:\ 
8 ar6o d) Trlunto, 0 10 . A partir 
da.,;. 14 horas - Movtment.'1.d.o. tar• 
"" esPortfva no cr;t..ãdJo do Co­
légio E&t.odual cln Paraloo. 

COM O CONCURSO DA "JAZZ TABAJÃRA" 
No CASINO DO PAR-QUE. 

1·en1l:,mr-se-6, hoje. uma íoRtn 
tlplca que toinou a denomina• 
çiio de .SAO PEDR-0 NA ROÇA. 

Am,plcia-sc uma resta multo 
brilhante e concorrida, tocando 
pnrn as dansas n Jazz Taba.JC.ra, 
pnrn és:-e fim contratado . 

As mêsns estão ~cndo vrn­
dlcla ; na gerênr.lo do c asino 

A noltl'! voi ser lle verda dt!ro 
pecto regiona l, havl'ndo bolo. 

co.nglcn. pamonha, etc. ext.•cu ­
tnndo n "Jazz" o seu novo re­
pcrt6rlo con s tnnte da c; u lt l11la'i 
novidades vindas do Rio . 

NO CY.NTRO l'lt.OLETARIO 
•• ALBERTO DE BRITO" 

O Cr·ntrc, Proletilrío " Alberto de 
Brito·· promoverá, hOJe e am.a-­
nJu1. dois :mimado, b U.:.3, em sua. 
séde, {t rua c o.m ('1ro d~ Cunha.. 

As festas <le São João e São Pedr.o 
Uma. bôn orquestra toca.rã paro 

,~ dnnsots e o d lrM:orln. da ao­
rJednde e,Ul se esforçando pa· 
r~ oferecer uma animada festa . 

TABAIANA , 24 - (Do cor ­
respondente ) - Revesttrnm-s ~ 
do brllhontlsmo o., tradloiona ls 
comemorações Jonntnas nêste 
.nunlclplo. 

Os salõej do .. 24 t.lc! Maio·• 
abriram-se p::irn uma fl!st.i <.le 
e:Jega neta e cordtalldndt!?: . Foi 
mesmo uma nota morcante do 
São João da nossa c..idade As 
do~sas. que. se reallzr ... r:un c:orn 
o comparecimento de numerosis­
.- ·mas fnmilins. prolongnram-~ 
oté alta mndrugod&, deixando 
em todos n melhor e mais vlva 
recr,rd,1•, ~c:. 

A' noite o "Salgado Clu­
be" , recepcionou numa linda 
festa, os seus soolo~. convidadO.i 
e f2,n!llas. EM SANTA RITA 

São Pedro au 1-:plcla -se ta m- Ser~: ~!f:nAod'";,~N~Ef~~ de 
bl m a legre. no nc,sso municlplo. 1 São Pede> hOJe e amanhã na 

O .. Tabmana Clube " no ~HJ J ,.Lira ven~edora " , em santa' Rl• 
29 abri~á a inda os s,us saio<.!, ta . A di retoria do qu~rldo clube 
para m..iis uma festa de distm- da vizinha cidade está trabalba.n­
ção e elego.ncia . . do lntenswncnt.e no .sentJdo de 

A . .ela compn recera d~ certo oferecer aos seus 8.8Soclnd~ uma 
a fma nõr da nos.c;; a soc1edn~t' . noite de nlegria. dentro · de um 
nl , nu . ma 11ilestaç3o de ~Jegiia ambiente Llpicamente regional . 
q~e e ~ ,,nota predommnntc u m conJunto da I-'orcu. PoUdaJ 
deste mes. do Esr.ado tocará pora :is d.ansas . 

rtul.:?, ne:--ltl ca1111:d, 1) men ino l\1 :u·ia . O ú to que foi t·c lebrndo do JJe11a rtumcnto do Serviço Pu_ 
h·o. ídho du ::;r :O.J:11w ~ hit\n('u, por Fr('i Fe lix. O . Ji' . M . . nco - bli c-o , srs 1-.::vandro Medei ros, 
dv i:oUINUO d,· l\v~~a l'ra~u. e li t :Hlo pelo Côncvo Hnmulho, te- jn :s pcto r da Alfnncl ciça des tn cn­
d<· :,,ita ,·spü::.n, ~ra A,·u11i l hi - ~.~,, .. f,',~

0
1~1! ~ ,,.~~º,,_,

0
n

1
1
1
,~1r,•

1
,c
11
i
1
_i::~.•-lt.do .• f~~~ pitn l, F'clix i\lc,lci ros , do nosso 

am·a ... .,. J .. ,.. ... .. ,, ~ "''"' ·• .. co mercio, e Socrntcs '.\'lcdci ro~. E :n Al:-urá n.o dia 24 t1vcrani A escola m i:ta "Pinto R ibej-
- Alzimn r : - ~asé'eu, ont.c m, milia MISSA~· lugar tambêm festejos jonninos, ro '' , desta cidade. sob o direção 

CR IDl!l A.NTJ-SA.ROINA, Cr$ 
J J .50 só na "A Prince'l.3 •· a casa 
que ,•ende sempre m a.is bart\to. 
Av . B . Roha.o, 196 . Fone J4.6S. 

nn Cnsn \le Saude <' :0.ta te rnidoJe F.AJ~ECJMENTOS: Sra . C~tin3 de Nova.is: - Em que fôram m uito atrn.entes . ào professor Antonio Gu~des 
--Fre1 :\l::i.rtinbo" o monino Alzi- Ftdctcu no sá.bud o ultimo, no comt' mornçüo a.o :30.º din do fn. Uma corrida de gado, carac- BnrréLo, e ncerrou no dia 17 do 
mnr, f ilho do s.r. As torg:1 de A_ Hccifc., n i:.r a. i\l nr ia de Sn nlpaio teristi~ das nossas caatingas correnLe O J .<t ,·emes tre do ano 
n-,·edo Xntre. uuxilinr do comér- Luce na , cspõsn tio sr J ost• ~ta lec imcnto da s rn . Celina de No. encheLr durante todo O dta d~ para as férias de São João com p lf B , I C A Ç - E S 
r io em d Pri!Jurgo !'1º Estado E/º ~! 1

8
\~~ E~~:~~~• c- ol c tor es lnt.luul vtJis, hoje Jecorr ido , e n m., ndu- v:va o noção aos que na mesma ôttmo aproveitamento dos alu- ;. O !~\1:1n e s u3 esposo, s rn . za A extinta que contn.vn 5.i nnus do de s uo ínmilin. scr:io eclebtllt _ tomavam parte. e a numerosls- nos. que fizeram as provas de CHACARAS E QUINTAIS 

O recem-noscido é nt!to do s r . d e idade, dei xn os se~ui n t~s fi- clns iniss n s :i~ 6 1~ hora s •. nn Ca~ ; ~~~~ ~1tttêg~~~aq~: !~oui~c.i!; hn=a~iÔJa, que contlnúa re- ~ t~c c~~~:a.º r~v~f:1;,1";ico1: 
)Jordokêo ~o<'re, 1:"crc nt.o da Jm- lhos : dr. Augusto· .. d:t Sih-u Lu .. pe la de , Sito J osé, cm ( ruz dns fõrnm corridas pelos 1numer()..) o...bendo todo _o n~to e benert - Jlder do pa is. a. popula r e vete. 
11r:s~

4 
º{.~~:\

1
~ Saudc e :\Inter- ~!~~~ Q~'~ºL~f,~\º ~1

1
:

0
~~1

1
1,_PrJ ;:~o "~t~ Armn s . Outras rnissus qu e, por ... nvnlelros qup. em destros ant- elos do pre!e1to Ptnlo Ribeiro, r:1na "Chncaras e Quintais•. 

motivo ~upc ri or, nao i•udel'um mais ns p .:-rsegulnrn pnin n an - espera con tmua.r na ta refa de apresen tando ri co e variado sU-
niJ:i.de ··Frei M.:ir1i11ho'' n~sc c.• u, S ilvo Lu ccnu, l• ~tudanlc de me- f'<'r ,·czudns hoJ·e, na Í"t<'jn tln .siadn derruba. · alfabetização de Taba1nna. /mãrlo. do qual destacamos : " 0 
ontem, a men inu Cê lia , fi lhu uo dicinn; José dn Silva Lucono, uu- "' AJnmo (Populus) como planta 
sr Abdins Couun ho. do comér - xi liur- do com 6r cio eles ta Pruçu : Su1,tu Cnsu de Miscricordiu, rca- RADIO . Décima Congresso de produtora do papel para jor-
',!! de~~~n: ~:i~ª/n: cl~cs uaH:s

1
~~~n~ tcn horitos )lnrguddu da Sil vnl lhur- se-llo no rliu 30, ás mcsmns G f" S d na l .. . pelo Dr. E . Fernandes 

c'o .. utinho . ?.'f~~-~;o;lc t sol~i:;~telJu~:n/li;Jt~~ ho1·at1, t umbl;m cm ho01c nnge m {i QUERIA SER CANTOR DE eogra 1a • 8 egun a ~~!;:~a. u ~r!!it~t~~:~i!c~; 
- Kasceu 8s primei ra.s hora s dn Escoln de Pro!esso res dcs tn ll l t.!IHOl' i U dH JJl'Unteudo extin tn . SAMJ3A Conferencia de consul- para produção de generos 811-

de hoje . o menino !\l uri zon, fi lh o A titulo de curiosidade tras. ,. t• menlicios" . pelo Dr. R . Ferna n-
óo ,r. 1,nW.s Armst , ong, funcio. la<lamos para as nossas colimas ta sobre Geogra 'ª e Ide. e Silvas "Plantemos glras-
ruirio da Imprensa Oficial e de u. segu.rnte 1i.ota de Agnaldo A- fª sol ! ". pelo Prof . Celeste Cebba. 
,ua espõsa, .ra Genl du Cos ta SEBASTIÃO P . \ ' IA;\!NA E F.-\M IL IA viajando mado, n 'A Manhã, do Rio: Carfogra ta to. •·o Entomologista Townsend• 
Armstrong para o Hio de Janeiro, o nde permanecer:',o p n r te 111 - " 0 rapazinho gostava de can. - editorial-. " As pla n tas •· Cn-

DATIZADOS : p o indet ermina do e n:io podendo, por e xi guidade de tar samba e embolada . Essa •Sobre esses dois Importantes mapu"• ou " Bate-Testa". "Al-
l-'oi ba:ündo, domi ngo ultimo. temJJO. desped ir-se J>essoa lineiitn ele to,los o.s s.·e ,is era a .sua especialidade, o seu concla\'es recebeu O DireLor do gu.1 1nst nspé1ctops dro p0r!:ble1ma0odo 

0 menino Genh•;1Jdo, filho do s r . 'L cartão de apresentação com que Departament: Estadu o.l de_ E.-.ta- e e" . pe O ro · WIY O -
Aure1io Chn,•es, (uricionário ela pnre nlcs, fllUi gos e clemnis pessoas de Sll:IS re lações, um. dia. haveria de consegU1r um tlstica o telegrarna. a seguJr r~ i~es. -~~d~~~~~:;infi~ 
l"rcfe111Jrn e de s ua l'~pôsn, srn . aqui o f'nzen 1, pondo, n :.u1ue l:1 ridndc-. ú di sposiç:io ponipo.so contrato numa grande ·' De comum acordo com a So- "Planit:mos muito cajuei.ro!" _ 
IJulce do Sil"a Cha ves. F o rnm dt.• lodos. o s s eus peqttC'l10$ préslirnos . 

1 

emissora carioca . D izia. a todo ci! dade de G eografia do R?o de lã 
padrinhos o professor Em i d o o 11l/Undo que cantava samba Janeiro, o Governo do Estad: du- 1~u.st~1~º eruoe~~r~-UA~~~a~. 
( h~,e~. d ircLor do Grupo Estolnr Jo:io Pesso;.1, 28 de junho de 19+,1. como ninguem: o Francisco A t - Pnri e o Conselho Nncionnl de "Consu1tas a vicolas". p elo Dr . 
".-\ntonio Pt-s~oa'' , de t: rnbuzcf . •----------------....:..---------~ ' ves e Silvio Caldas, perto deie, Qeogra flo. . a Comissáo Orgnnlza. · 
ro, I! ~ S. da Conce ic:io. era pinto. Ali, na, mesa. do Nice. dorn c entral tom.ou a deliberação Ernanl Fnrio Silveira, "Zebu' e 

1 · I 1 1 d e 1 1 da orelhas'. pelo Dr Durval Gar-SOl\':\00S. J enqua1l o sorma o ca ez n lO e de faz~r reali2n.r 1;a a.p tn eh, de Meneses. ''Qual raça de 
Tivemos a. parlicipaçti o de que NA POLICIA E S P Q R T E S vinte centavos, o mocinho e?l· Repubhca, em sc~:mbro do e,.~~~ ovinoS escolher? '' pelo Dr . Cor-

e:1tâo noi"os o dr . '.\1 a nucl Cn. - tusias11wva _se . E entáo 1á se rente ano, as reun1oes do Déc l 1ett Pinheiro. "' O Cogumelo asia . 
s:.tdo de OlheiJ'tl Nob re , Jui z tlc Palmeiras Esporte con.siderava um artista de radio, ~onl;"resso Brasileiro d __ e Gcogr:i_- tico-oenkllina e pezizina•. pelo 
dirc·ito da f'omarca de Cuit.é, e u ARROMDAOO O COF RE ºi misturado com. os cartazes que fln. Essa resolução CC i adot.nd., P e . Dr. C::imito Torrend, ~como 
silo )fariu J osf )iactjdo, Cil Clube estavam ali também. . bem 11ui. em vista das dJflc __ utdades que , sr c1·10 bezerros.·. ,:,.elo Dr . Rubeus 

SIONU\I ENTO UB N . S . ll , /1 / b b ,,, 1 t ))Ona • do ~r . Ameri~o fie Souzn )l ac. LO ·n:oES (OFICIAL> .nios, e e1""'O "chopp" ao t,ives apres~ntarom pnta ~os · · lhfalta Campos ... Instruções prá-
do e de ~ua e::.1,ô:ia, s ra . S il vinn J:;steve nn Oclcgncia de lnvcs - Para. um rigoroso treino de de ca./e . por via nérea e hosped.lt nn Ca ticns sobre a. cul tura da can 
Ce Souzu .\lu l·t'do, r es idenLes cm t.ig:içõcs e C11ptuJ"11s o s r J o~, conjwlto a di reção têcnicn do O rapazinho que antes gos. pital parnens~. nl momento :i t u.1 ' Id e açucar em S.io P aulo"' . p~t~ 
J-J:1goinhn . .. Palmeiras" convida. todOs os tava de cantar sambo e embo- o elevado num C'l'O de c.on!r~~-, Dr . A . Corrêa :Meyer, ºFrhtl-

- Lcrn tratnram ca same nto JH~~- ~in ~~- t e:..o urci ro > du $0(:ied 1u~~ d•~ jogadores que compõem os 1 o e la.da havia•se arrependido-. Le_ tas brasileiros e delegados d .. s p:\1- dnire sem gelo'' ~- A p rop6ito 
ta capi ta l O sr . Bt:njumin Roi _ · ~ icerite Je 1 a~l o, e re Hi.ceo_ 2." quadros paru comparecerem vou alguns dias se,n aparecer no ses estrangei ros que se fa rão r('-- de muito d cspropósilo"' , pelo Dr . 
u;undo J<.- (JJtvt:fru, proi>ri c L:lrh> ll! :t i>raçu . D. Ulricó, 1 rn. dizct1- o.mnnhã, á tarde, no campo do Nice ou nos pontos de rem1,iôes pl'csent.ar na S egut1<la Reuni ° F a rins Silveira. '· Instalando os 
do Engt:nho •· J-'cchndo .. . no mu. do <1ue Coi lllfol'nuuJo pelu z~- 1 nntigo "Sol Levante " , lembrun- dos cantores de rádio . Nâo se Pannmericnna de Con~uJt:,, sob :e prédios d a .féde da fazen da. ou 
nicapio de Sf'truria, e a t-enhoritu !adora <lo monumento d e N. ;:s . do n todos o próximo jogo cfl- via mais e,11, compa1thia dos car. Geografia e Cartogr a!IR, a rl•ali- •1 tio ... p'"IO Dr Ren:llo E . de 
Mnri,a da Glurio Ramalho Ri- lc Lou rcic!l 11uc oi; gutunc.> !l ur. c la l a realizar.se no estádio " Ge- tazes ·radlo/ô1ilcos . zar~~ no Rló de J aneiro rm souzn. Aranha. •Amdllemo.,; o 
bei ro. Mbrinha do cónego Anto- ro mbn rnm o cofre de camo lns .lo tuHo vnrgas'' em Camp,tna G1·an- um dia o rapazinho foi visto agosto próxinn, o..c. quais scn'\o rr!lore~tamento" " Verduras de 
ni, Jt:rnu, lh o, \ Kúri o de Llm - rcfericJo monumento c1e, com o '' 13 F . Clube" . Sen- de "smokl11g" e d.e colarinho convldndos o p!lrt.lcipar do cf"rl!l · !fl)etrm" "Mono ·nfins n.gricC"­
hutl'íro A po li cin tomou ns n<.'ccssú riu!!> do um treino c1e responsnbUtdn- duro, bem branco, bem duro . me geogn,tteo nncionnl Rogo dnr la."-"· " Crlndi.o de '\be1has " , 

_ <..ontrtilu rii m cas.nm~nto cm J>rov idC n<:i :HL ele n direção técnJcn cio ·• Pnl- Passou pelos antigos com.pa. publlcid:tcl!, n e..,;.sn rcsolu~ito e- "Crlorio r3rion:1l de pare .. 
Gu ta t ubirn . a isenhoriLu Antoniu t-J~~

0
r1p1;li~:~:n Pitim bú C ice ro rnelrns"NpAuUTnll·1il.0o0s Fí•o.!to0Si_,s . nhcirO.:i, seus futuro:; colegas, e renbdr 111.Srrfçócs J:)O.ril rccebhntJ) •R cceit.\ p ~rn prepal""'...!' um bom 

de 1-'ariu~ Albuquerque. filho. do não os reconheceu . Ele <1gora so to de adesões e aprescntn ao cufé" r m~\s nlg\\m . ~ dtl IAS dC 
sr Joúo F'aria s de Albu quet·que ~fende s. qu e feriu, l.'ont um:1 re i- Fol rundndo nest.a cldude:, mnL<, /alava O i?Lglês. Nada de por- t rabalhos drsttnados no Dc'.rUn.,) Jnrtiguete, l1f"1:S r mrí'""C'S..'-nntr~ 
(; de sun ewpô!'n. sra Frnnchcn :;!:·:~n~l' c\~:d~1~c;,~:t 1~1~•~~1;\~~:feº: ~~~o~~~~~ç~g~;t;.~i:i'.~c~o1

;~nC ~ tuguê.s . Nada de samba, nacta COngre~ de G iOG';nrta Gc7rd1t par1 os lM ~lidort"$ '\v·1e11Ho -~~. 
Faru,, de. Alhu qu,-rc1ue, e o :s r . A' DISl'OS l'. ÃO DO LEG ITIMO Tilfnnttl" . tendo sido eleita 8 se- ele embolada, nada de rddio . Ai saudnçôes . (ase> :ijn O ª •.1~.:!1 

crrido""<"'~ e.' .un::inte.:-. dn r rnc ns 
M:rnuel Pcre1ru d1: :\1 (, lo, a ux ll i:1r ' o rapa t htho cicerlou . Nada etc Prcsldrntc dn omts.sdo rg1t ·1o,.~\· 11-t .ll':1.I!:. 
dW' conlér tio dL· "ita <'ujl ital. DONO !,'Uinte cUretoTfo. râdio! doro c ~11trRI do Ded mo Con'-·"''.&'i · ______ _ 

\ J.\J .,,~TES : J:::n cvnt rn_!le no permune11<·rn Pi·cs iden~e. Clenio BnthH,.'I de O mocinho era agora "croo_ de Googrnfin ... CONSl Q REGIONAL 
Sr St:h:i i,tlüo Viana : _ \' iitju ta Delel,!ucio d!! rnvc-s ii~11coes e Araújo: vice. Euno Araújo Cha- ner" de orquestra . So cantar•a 

hfJJI' uo Ht-tifl', ,Je onde ~e lJfill ll- ' ~UJJ LUrns UlllU fl·irn deixu.du por ves: 1.º sccrcLárlo, SPverlno em. i-nglês. essa era agora a sua oi~ DESPORTOS 
J

,ntMr .J Jt- nvüio puro o H. io de u,n cu r r('!~1.11 lor que se de so nC'o n- Travas.,,;os ele Mendonça : 2.º i--r. es-,,eclalidade . E como i!le can- O mocrnho desa.parereu N,n- .r. 
t i ou do ~eu do no no súbudo u 1- c relário, Rodr igo Maciel : tesou. . u 1 1 

J i.u ::i t o, rom auu fa milia, o s r . reiro IsrncI vasconcélos· •:liretot· lava . . . como era bonita a s ua D
1
,)1'cce",' t~en~w

11
;

1 
.7g"rú'r :,•0

1~'fa,,,: 
~~Lu ti il.u \ 11un1, f i~cal do con - timo. nti )1crea<lo d e Tumbiá . rle eSporte , Manuel cnOcttdo lln voz , . . a sua . .. a sua pro111u1. 
e:un.1, r,:cem -"r,o:. ienLUdo SIiva : zelador. Adnlberto J c re. ela. .. Cv1110 era "chie '' ve.10 110 O que l ena acon t~crd l au 

V tl iat int v c•,ntt·nuneo é u m COLCHAS, CorUn t1s de reodáo, mias e orador. Mnnue) Corrc:ln . cantar em. i1iglcs aqueles Joxes- ra11at rnho? Que ~ortc frre O rct _ 

A sua reunião ordinária 
de boie 

nohlc fe 1Lv noa rn ( 10s l1te r1ír ius ~:alh .. a~. C:~~o.~~. meJ:~~NJa';~ NACIONAL JU\I ENIL bltte, tristes e nostálgicos que as dio ' · · 
de noa a ttrr.11 ondl.' se f1 r mc,u R e&UUtr-SC-á , nmnnhtt. ns 13 mocinhas tau to adoram! ~ 1 'd , d t1 An. 
t<.ornu f1r,o 1,c:. H~ t.' bc-ll!trí i.l11 Roh:an. 196 · Fone URl . horas. no c.n mpo do •11nsco ri!l O diabo é aue o tnglê.~ do mo_ SOC'! EDADE DE C LTURA DO to~;:•,~~ lll't~~, ruc- . , 0 r 

f'.::;,. ~:.~~~;::/~·~,c~~f:,~:,:i:. E S p IR I TIS MO ?,~r~~~~!'\i:·~~~::r;:;os ~1,::::~bff~;~i~~:t~~t~~!~bifa :i~i:~~n;~1;·~.f~f~,1~;' ~t ·:;_ ,~:.\;r,{'.'it::~;· 
lnigtJ,-,. lt-ndo fintem , t'm Vl:utn, Realizar.se-â hoje ás 19.~0 . j o o dire tor de esporte do ··ao. dcar" e o·utra.s pala ora.$ corri- dnnlP Pnl'tUbuno. lt"l'ldo em. llH- ~: ... i~n~:l:!~r .. : .::"~0

;~~~~atf:
1
bh':~ 

:.prea.tnt!t.tlo 1,:.,, úa dc1 pc:,ll1Ja9; Nucleo Espirita Joana d'Arc, á tn !ogo s. C." es tá convldnndo queiras, que andam d e boca em ra o clP"iitn,oh an nto do tt•.\ 10 ~ • 1 d º "<i l>Ol t 
~0 "n1~• • ciuo coot~ nc.•oc.e. jo r. ruo Senador João LJra ,1 ") 1 .. ,a. todos OR nmadore., para um trel. bot a nela cidade . nos meios es tudnnh~. Ir van1 ~1<" •~: ' . .-tº d'"'f{ tiK•

1
~n

3
um: rir.u;,l.i.i, rm 

11 • 1 uma sessão d.outrJuái·iu., 11u Qt a l no, amnnhfL ó.i; 15 horns. O rapazinho desapareceu . A ar, prlo m tr rot on t da p R 1 _ r:i .m o-~ tu thl ,~,unt flr 
- R )(rt !loú on L<'m. a e tt l.O será e.'itudado O Evnnge,lho se. orqu~stra Já .. "ºº apre:~eu~~va º14 cm dla oportunamente 11 .. t.6· - ~:1,3;r;~~•t C1~;· .. ,. parn ·a \ ' ➔ .l ·d 

~~~~~~-. nJ,r~c"J!:'JtA~~ur :r:11i i';~ ~~~~~ã: v~fe~i~~'<ãe~~Jgs.~e•i~ e !Z::,!~ P~~~:: n~~r~A es:~1~: ~:~,uiri!,~'" ~~,~es:;:ij!~~~ lt~1!!
1 
~~;~~ t.~:mE\~l:1~~d~" s;u~~~e ~ou':,;! !oi~~~~~ :;•::►111 ;:~~"~'<"~\7~ id":;•: 

'~ hmci ,,nadu do Jn .. ht,ito ~J('. vangclho de S40 MnlJ'lê'Js c,p. cc1:n. .. , qu,- vende <a melhnrff ti • 1m1a vo ... bTattle1ra bem l.>ra.s,. Ululo "U m a 1esta 6 Lmz X\ ·· r(n-i tthri r .. t tuvi.: do"lo ~ .. rn •e~ Li 
,. o-Lt-1ta l <lv t. t.ado x v 5 a. 7. A ent.rndn serft t r ;n1. f'lftl' A• U. Rohsan. lDG . Fone l.eira. ,.•a1itn.11do samba , o 1·e1 a,, e ~l'\C<"n ncfo c•1 m rmct ~·tu· ic 11,.,, .;.iunn udo (',Kt, e f.ilf>c-r1 "> 

- Ec.c\Jnlla ... IHl tu CftPJt .1 I o Queada no pübJiCO. 14GS . 111U$1CU popular brasileira . ' o , dUU 't \ t'/.t:,, no ~ui do pu.ls I d~ A,.~,N.lu 



OFENSIVA DE MONTGOMERY NO 
:..:..:_:_:=-=-=-=-=----------lfG~on~fe=re=nc::-=ia-=-s -:--ao 

SETOR of CAEN 
Desafio aos germanicos 
um combate; em cam~o 
'·f As patrulhas britanicas atingiram a estrada 

principal entre Caen e Villers-Bocage 

LONDRES, 27 (U. P.) -. O gc. 

1 

que somente vo.,nim s~brc • w. 
nem! Monll!Omery, na prt. nn de batnlha uns 150 :t 200 u. 

me1ra fase da oíe'lSh'R que de:.. P,.'\rclhos de c.uçn ul:ndos pntru. 
:sencadeou no setor de eaen. t-<.,n. lhnndo entre Cncn e Rounn . 
qu1stou oito locaUdnde.s dt\s ct r- Devido no ne,•oc.fro na Frn11c· 
canias . A lnfantarla br1t~wlcu. setcntrlonAI . somente al,zuns ct. 
rompeu, com seus "lanks" pe lo vlóo.~ nle,ndes operJr(lll\. ten1o 
sudoêst.c de Caco. ntin;iu,<io u s.ido nbRUdos nuatr11 duranf<• ,. 
rodovia principal daquela rldnde dia. 
a vwcrs.Boca1:e . 15 .000 NAZISTAS 

O !llllCf>ll blitanlco ordenará o LONDRES, 27 (U. P . ) 
assalto contra ns posições nnzls- Foram capturndos pelo menos 
tas, assim QllC as operações ele c.:mnzc mit nazistas duran te a 
lbnpeza de Cberburgo a!.lnglrem arrancada dos norl<>-amerlcanos 
a .cu pont-0 final . cm dircçllo ao norte da perh, . 

Segundo os despachos da lreu. sula de Ch1(rburgo . Estr. to­
tc, ns operações oo S'!tor de tal não inclue os prl_st01~riros 
Caen estão sendo c:-onJuzklns t_eltos na ofensiva. cm d1rcr,no no 
com grande vlgor . Ao que p;!.rece, '1cldentc da Normandia. atrM\"s 
o geueral Montgomery quer da oenlnsula, 
obrigar os alemães 3 um cc. mb3. 6 PARA l 
tt cm campo abcrtC'. ans planl. VIA BRUXELAS 
eles de Caen a qual dccldlr9 d ,. LONDRES, 27 !U - P -> - ­
finltlvamente, a sorte daquela O. representantes ~o governo 
posição, onde os gerin•r.ioo, trancês da Li!,>ertaçao anunciam 
'\'CCJU oferecendo !'<U'!·cnna re:;,5_ que us operaçoes das forças frnn. 
t cnch,. r.esas no interior, entre os dia~ 
SEM APOIO Al!:REO 21 e 24 de Junho corrente, se 

LONDRES, 27 (Rcut<>rs, . . caraterizam por átos de saboLa­
Pela primeira vez, desde a bn. gem contra o tráfego rerrovh\. 
talha de EJ Alamein, 0 general r io dos alemães na _França, e,;. 
Mont:gomery desfechou um ata- pecialmcnt.e en tre Paris e a. SUi­
q ue de rnalor escal!l sem r.om- ça, vta BruxP.las. 

NA FRENTE ( TALJANA Bomb:tr<lcir:J :; !.ll cdJos amrricanos dccol:im d e s ua. s t:iscs na 
Sarder:l1a, n-íim-dc J:,n •liclr -..r ~m de um novo e dcva.s tador ataque c-on! r:i 2.s r,o: 1"°5 :- 3 mal' ~_ 
tas na ItaJia e no sul da Franç.'\, vh;an:h -p:-in rip::ilmcntc d : so: g1>.nlzo.r as comunica~i:cs ini­

migas . (Foto da INTER-AMERICANA para A UXIAOJ. ------------- --

sr. Cordell Hull 
A Repúb~ Salva­
dór reconheceu O go­

vêrno da Bolivia 

WASHINGTON, 27 •Reuter31 
-O secretário de &lado Cor. 

t..t;Jl Hull contlnuou com os re_ 
prcsenta1~tcs dlplomatico.'i cen_ 
tro.nmenc(U]os . Os embaixado­
res Domin icano e Hut~iano e o 
.ncarrcgado dos negócio~ •m 
Cuba , vióJlaram conJuntamcntr­
Hull e pouco depois o Emu:u<:,. 
der mexica no que pa~va prl'> 
Departamen to de Estado. M,H, 
ta rele o sub.secretá rio de Es•.a . 
do Stetln::.s conferenciou com o 
Embahcador da Vr nezuet?. e u 
Mlnis tro venezuelano do Tl-<-curo. 
"CANADA' PARA ESSEN<; rr.:, 

G~"OGP.A.FICA' 
MEXICO, 2i (Reutem - o 

secretário de Estado Pufltlh1 re_ 
cebeu hoje a Delegação Esltt<,~n­
lU canadense, chefiadn i,t,:o Rei. 
LOr d a Universidade d e Monv MI, 
declarando : "E' com or~lho 
que ccnsir1E""ramos o Cruuu.Jã pat . 
te t>s se.ncl~l gccx;ra fica do Con. 
Unente, além do conjunto cic 
levadas !ll'Plraçõcs nue uucm a 
\mcrica em seu comum d~-­
i no". 
'IOVO GOVERNO BOLIVIANO 

SALVADOR 27 <o . :•.> -
:) governo da Republica do Sal­
' ador reconheceu o novo gover _ 

f.!e:m'f'~.Jl~'-:°cie ~~;::::'~~= . p E s s A~ o tJca, o chefe brltanlco escclhm R 
u m dos pelares dlnJ o:n a võo 
d eode o Inicio da !J1vasJio 1>nra 
começar o ataque. 1 

Supõe.se, boJe, neste Q . e; _ 
ALEMÃ JUNTO A HELSINKI f 'fiENTE oo 

,. RIBBENTROP ESTEVE NA *A repen n ,sao ]l ORIENTE A U . --: -~- -. n1ao-
PATRThlomo DO ESTADO 

JOÃO P ESSOA - Q ua rta- fei ra, 28 de Junho de 1944 
CAPITAL DA f lNlANDIA ~in!~~~ur;tte~~n A ocupação de Mogaung 

por forças britani~as 
e chinesas 

Cessou completamente a 
resistencia em Cherburgo 

Obrigados os finlandêse~ a continuar 
lutando - Os alemães retiram trooas 
"Dinamarca - Os patriótas francêses 
desorganizam as comunicações 
terrestres alemãs 

C HUNG.KING, 27 (Reutersl -

1• l - d As tropas brltanlcas e chlne. 
da nterpe açao O sns ocupara m a cidade de Maga. 

candidato socialista á 'bª'ti'~~a~i!c ARTHUR 

presidencia dos EE. ~~~%i GENERAL ALI 
UU. ao chanceler An o No PAcrFrco suooF.S. 

TE, 27 (R euters) - O ~eneraJ 

/1 
1 
1 
1 

Capturados o general Von Schlieban e o 
contra-almirante Henneck - 20 mil prisio­
neiros - Reparação do porto 

"7'STOCOLMO, 27 (U. P .) -
- • A imr rcnsa suécn confirma 
> boato de que von Rlbbentrop 
visitou Hels!J1kl. O Ministro do 
Exterior alemão passou pelo me­
nos dois dias na capital flnlan. 
drsn, neste Chn da semana pas. 
snda, rxercencto prcssll'o sobre o 
governo de Helslnkl 1iara que 

LONDRES, 27 (U. P . ) - No. tes mUltar e naval da focta,cza rrntlnuasse a lutar contra 1< 
tlclas de Cherburgo lntor. de Cherburgo rcspectlv:unente, tiu•da . Em resultado dlsso, os 

mam que a reslstencla inimiga toram capturados durante Ufü <' nl capclcs,e-: terlnm realmente 
D8'l\lele grande porto rtancés, "8Salto das tropas aliadas a uma decidido prosseguir na ~uerra. 
cessou completamente t\s 20,30 base de lanchas torpedelr:1s ,,lc. R!BBENTRCP FAZENDO 
horas • 1 mãs nas proxmúdades do porLo, PRESSAO 
ENCONTRARAM DE TUDO na segunda.feira , HELSlNKI, 27 (U. P . ) -

toNDRES, 27 <U. P .1 - REPARAÇAO DO PORTO lllforma..se oficia lmente que o 
Chegam novos deLalhes que mos. J.ONDRES, 27 (U. P . ) .•. clmnceler alemão, von Rlbben. 
tram a ferocidade dns ultimas Ju. c, tiupremo Q. G . aliado nnun. l: op visitou ~sta capital com 
tas em Cherburgo, nns quais oo ela ortclalmen t.c que as tropas ouL1·os altos chefes nazistas a . 
alemães sofreram baixas calcu. ' dos Estados Unidos tcrmlnarnm ' Clm de fazer pressdo para que 
!adas em vin te a tr inta mil ho. ~ captura de Cherburgo, port0 u Flnlandla não se afaste da 
mens , Quando os . norte. amerl. l (Conclue na 2.• pag.) , guerra. Acrescenta.se porem 

[ ~~~~.'~ªi::,;:n:s d~.:~~ 8- -d t Z b f 
:!h:ir;n;i~u~\:~\q~: . u apes e agre oram 
zer fogo . OS norte. americanos • 

~l~1~fn~tc:t:r~~~: violentamente atacadas 
CONeiWtam chegar ai<! aas aue j 
manejavam os grandes canhões 
costeiro., . Só lentamen te e um a 
um foram aendo reduzido., ao si. 
Jenclo . Duzentos pr.18.!oneiro~ fo. 
ram feltoe num vasto tunel qu~ 
&erVla de de))Ó81to e onde os ven. 
cedores encontra ram de tudo, ao 
torpédos a caixas de "cognac•. 

DE PONTE ALEl4A 
LONDRES, '17 !U. P.) -

A agencia alemã DNB Informa 
que mais de um corpo do Exerci_ 
to americano com erettvoa com... 
pletos <Jeaembarcou na penlnsul& 
de Cherburgo . Trata-se do 8.º 
COll>O do Exercito que ae Iniciou 
num dos setores da. frente . 
20 .000 PRISIONEIROS ALE-

MAES 
OHERBURGO, 27 (U . P, ) 

- Informa.ae que ás nove horas 
de hoje o arsenal alemão situa. 
do na parte oéste da cidade, con. 
ttnuava reslaUndo apesar de ter 
aldo anunciado por melo do alto 
falante (pie von Schllében ~ o 
contra.almirante Henneck se ha. 
viam rendido . Fora dl"60 roram 
1Uenelados todOS os outros pon. 
toe, onde u tropas libertadora,, 
eram alvejadas . Foram feitos a. 
proxtmadament.e :io mil pr lslo. 
ne!J".9g alemães . 
DUJts ALT AS PATENTES 

ALEMAB CAPl'URADAS 
CHERBUROO, 2'I (U. P,) 

- lnfonn&-SC que o tenent.c .ge. 
neral von Schlleben e o contra. 
alDúrante lienneck, comandan. 

Uma formação de mais de mil "Fortalezas­
Voadoras" e "Liberators" participaram do 
"raid" - Mais um ataque ás plataformas 
de onde são lançados os "torpedos-
voadores" 

SUPREMO QUARTEL Gt,;NE. tlmaçllo de sob os escombros, 
RAL DAS FORÇAS EXPE. com dois belos bezerros, lll\.Sl,I. 

DICfONARIAS ALIADAS, 2·, dos durante o "lncldcntc" . Tnn_ 
,u . p ) - 1nrcrmo-Sc que mnls lo o. genitorn comC1 os ., brh'!li'' 
de mll "P'ortalcws Voador&S" ~ estão passando multo hem - - o 
uLtbcrcttors" ntacnram obJcttvo., 1uc vem provar que :is bombas 
em Budapes1. e no. lugosln.vla, nO voadorn.t. tnmbem concorram pa_ 
mesmo t&po que grandes Cor. ra a multlpllcaçllo do . espécie. 
mações de aparelhos "Hallrax• ODJETTVOS ALEMAES ATA. 
da RAP atravr.ssavam o <K <ml I CADOS PELOS " MOSQUI-
para mais um ataque a área Cio TOS" 
P8llll0 de•OalklS, dC onde silo '""· J ,ONDRES, 27 (U , P . l • 
çadllll as " bombas.voadoras " O Mlnlst-érlo da /lvlt,çiio comu-
contm o tcrrit.Orto lngle,, , mcou oClclnlmentc que os nv10 ,, 
AS BOMBAS VOADORAS "Mo,qultCG" do comnndo do 

LONORF.s, 27 CU . P. 1 - bombardeio ataca mm, cturnntc u 
Numa cidade no sul da Inglat.,:.. noite passada, objetivos nlemttes 
ra, um fazendeiro dlllgent4! tov~u em Gletfngsen, ao a ordésLe de 
uma vaca para. um reC~lo, Kasscl. Acrescentou quo foram 
quando foi dado o sinal 11e a . lançadas minas cm águas lnlml. 
proxlmação da& fa.mOS&ll t,o,,._ iiaa, perdendo.so nCASns opera. 
bas voadoras . Pouca sorte h•vc cõc» apenas um n~,arelho. 
porque uma das bombaa cat.<,u. OPERACAO CONJ UNTA 
rou perto do refugio, sepuiinn. LONDRES, 27 /U . P . ) 
do-o noa escombros . O desesoe. Novas incursões aére1111 sobre a 
rado fazendeiro pediu nuxlllo l'luropa csUio cm anda)nento . A 
depois do !manos eslorQos e con. agencia alemd DNB · Informou 
seguiu retirar a sua vaca. rle u. (Coaclúo n• 3.• pAg . ) 

.. 

que apesar disso, aparcntemcn. Cordell Hull Mac Arthur anuncia a criação 
te não se chegou a uma ctccLc.~.o de nova arma aérea com a dr-
enquanto as correntes dcmocrn. N OVA YORK, 26 (Reuters) - nominação de "Força Aéroa do 
tlcas Clnlandcsas connn·m cm Persiste a repercussão (lo dis_ Extremo Oriente" , com seu ~ 
poder exercer innuencla de moL curso pronunciado pelo m!nstro G. na. Australln, sob com:m:lo 
de a contrabalançar as exlgen. Oliver Lytleton . Norman Tho. r,era l do tenentc. genr ral Keune1•. 
elas alemãs. mas, candidato socialista ú pre. l OCUPARAM ONTEM • 
INFORMAÇÕES DO SERVI. sldencla, escreveu no scerct!lrlo CHUNG.KING. 27 <U . P . t 

ÇO DE IMPRENSA DINA. de Estado, Cordell Hu,t lnLer. - O Alto Comando Clu~!·s a. 
MARQ~S pelando-o sobre tTês quC"stõc.s , anuncia que n.s lTopns r hm('sas 
ESTOCOLMO, 'J.7 (U . P . / atinentes á polltlca. exte.·:·?1n nor. , e aliadas ocuparam onl_e m o ,m. 

- O Serviço de I mprensa OI. te.americana, que, como disse portante cent ro ferrov,Arto • a 
n amarquês informa. que as a uto- Thomas , estão acentuadas no cidade de ~Iogaung nn Bmnama. 
rldades alemãs requisitaram dlcurso de Lylleton. Aleganclo depois de tremendas rcfrr~as 
mals de trlntn e oito trens sufi_ que os dirigentes britnnlcos tcen.i travadas nas runs e imcdmçors 
cientes para transporte de um,, mais infc-rmações a respeito d 1, locais . 
olvlsão de tropas a lemâs . A no. 1oolltlca externa nortc.ameri,:ana -------- - - -­
tlcla não rsclarer.e si essa dlv!- c!o que o povo elos Estados Uni. Faleceu a viúva Anto­
são atualmente Já foi ou ser~ , dos, o sr . Thomas pergunt,i ; 1 . • 
tra.nsrcrlda, porém, acrescenta - SI r m consequencla do n ln. nio Moniz 
que com essa perfazem três d!. que Japonês a Penrl Harbour os 
vi,õcs a Irmãs Já retiradas da "Estados Unidos, projetavam uma Il.10, 27 (A . N , _ Falcreu, 
Dinamarca cm pequenos conttn- 1 ofensiva contra o Japão: 2 ° - hoje, nesta cupitnl a !;rn . \ I<' · 
gentes nos ultlmcs mêses. S t .. ~ 1 é QUP co~ltnvain os Est :,d os montinn Moniz. viurn do ('" 
multancn mente. informa que os lUnldos de ir ó. guerra porque ele- Mcnnllor AnL\rni o )l onit , qu1..• fo i 
alemães dlmlnuiram o ritmo do ~ejnv,ílm se nnteclpnr no .\.taque 5?ovcrnudor clu Bnia . 
t raba lho na s suas rortlilcações japonês contra seu terrllor to t·u A c xHnta deixou di,•cr, Ot\ n. 
;~~dfra~:f~~o~:~t~~~c~~d~r~; r,~~~~fa1f~~~1eJn;:~~co c~~e~ds~~ oi lhos entre o~ <1trni~ o ~-s1·n t1•r 
contrntos de outros, nl êm etc •11- porque desejnva m defender n l-f~i tor Moniz, Oir<' tor d<' Di\l• 
mlnutr Os sal ários dos que to_ China contra a agressão nlpo- são e lJivuli;n~i\o do 1l1 P. i;;,1_ 
rnm mnntlaos Tudo indica quo ntcn ; 3 .0 - O i::ov~rno da União munclo Moniz, nd \'Oj,!n<lo n~ ;:,,Ln ri,. 
os alemães estão sendo forçados se oropõe n onõr-se a todo lm- r irnl e E~lh• ~t oniz, ml'<lico ro~1• 
n. nc~lhrenctnr em consequenctn periallsmo na Asln. ou somen te dento cm NaLnl . 
dn pressllo sÕfrldá noutros um,. ao Imperialismo 1nponês ? "Est/L 
tos . •~ora araziJ?nnndo Churchlll e CREME CICERO DINIZ C'rS 
dndo há tempos foi fortemente aos poderosos interesses norle- j 11,00, na 04 

, \ P dncl'.t.n ", que vtn• 
mtnnda. nmerlcnnos com sUcuoio sobre o de scm1,re por menos. Av. n . 

Acrcsi::enta quo "ns bombas dr. refrddo assunto ?" RohRn. 196 . Fone ~"IG:t . 
aQAo rctnrdRda f? ram coloco.Cus 
em dltercntes locais, Inclusive 
t unc1s, espectnlmcn to cavnUos 
$Cndo tambem mino ,1ns com cll­
nnmtte vãrlns secções dur,.Jny 
u ~o utilizadas ntunlmonte, "·sim 
como ns ~alerta..~ do servl~o de 
enno tlzaç~o de àgui. . 
t,;STAO PERDENDO A CALM/\ 

z crn.ICH, 2"t <Reuters, 
o Jornnl " Ln TrlbUM" de 00110 . 
vc nnunctn que os nlcmii. P111, oslf\'l 
sendo tão ncoKSados nn França 

Ação dos patriotas franceses 
Interrompido o tráfego ferroviário entre 
Paris e a Suíça - Descarrilamento de trens • 

Por John PARRIS 
(Col"l'CSllOllclCntc da UNITED PRESS) 

pelos guerrilheiros pntrlotns, que L ONDRE.'S, 27 - As Corças l 'T'n1•h•s, ndo drstnnn, 111 v(11-t!ll, 
11.rncaçnnun a1't"a1ar l\ló o., f,m. frnnc~sas de rcslstênclR, co- ft\brlc.ns e utrnslhos 1u-rm1rnk ~ 
damcntos do diversas clcln<le. m'l.nctndo.s neto acnornl Koc- A1>ó • o a~ lt.o. os 1m.ll·lot~ rc­
e old~lf\S s i n ~n botn ~cm ""º- ning, d('\>Ols de lntc rrompcrl' lll th·nrum •s"' ,, i;o !'."tn 1,·r tl r-..,L"U' • 
tinunr, r t1rllc11larmrnt<' <'lll B el- o trl\rogo feJrovlt\:-lo cm Ril"' - do vf11lns fá bricru., de ulUidndu 
n••n1·rtl"' C-om1w e Arlnnd . mr •r . onLro Pnrl$ e n Sutca. cor-. públlc.:n .. 
01:! P ATRTOTAS OOUP-'\ftll"M taram as duns vias pr!J1cl1inu., InC:lcn-St• oue s nlrm'< , oh~-

AROEL, 27 CU . P . ) - cio wn,\ ost.rndn do rcrro que 11- mnram a ··Lultwnffc 11 J).lrn iJ.• 

tntormn.se que os patriotas 0011. cn Bn1,c,ehlS a Paris bem como (ncnr Tnrbes. 
parnm n Importante clcladu de cnrtnrnm a rcnovhr que corrn No Departamento de Hernull , 
T nrbes, retirando.se depois de no norte de Paris, nns proxhnl- ao sudeste dn Frnnça, a• rorç 
destr11lr todas as fábricas e esta- dades de Pontolse, cm Ohanrn- frnnc~sas sabotaram um lunel 
belechnevtos de utilidade pnra os ly. Entro.11ontcs, unidades espe- entre Bodarlcux e Faugarc. 
alemães. Durante a ocupação cials de sabotadores, descnrrl- Er es elementos também co,­
Tarbes foi bombard eada pelos lhavam um trem de abasteci- tarnm a ferrovia entre Snmt 
«ermlllllcos. mento alemão no t unel ct,, Bel- Lo e Cocomblers . A linha que 

ARRUMADEmA - Prcolsa-se 
de uma, a tratar á rua 13 

de Maio, {56 • 

• 

Jegarde , Algumas informações vai de DIJona a Mcdana, "ª 
de Argel Indicam que a. fran- fronteira. da Hnlla rol blcqueL,­
cêses atacaram ns tropas de o- da. no dln da Invasão e a.ssim 
cupa~ão o tomaram a ciddc de permaneceu atê hoJc, 
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1 
ADMINISTRAÇÃO oo· 

INTERVENTOR IA FEDERAL 
DECRETO N.0 457, de 21 de junho de 1944 

Cria. o dis t rito pollcful tle Lou­
renço, no munioi11to d<' Ouu1·nbirn, 

EXMO. SR. INTERVENTOR RUY CARNEIRO 
347,00 mcrclo.ntes elo mcnno rnmo, mercndorlo.8 rettradns dn. "Grco.r, , verino e. Marinho - Per(' . r ,nultn 

~çãirg~e~~~[~1~
01

~icd~~l~~ WcsL,wn " por terceiros, impor - / ~540 - Colelorin ES\. de Cntolé do F,.o• 
autuado, pnTn rcUrarom ia ciºo~s/;\:a!i"Ji7,4~~e ao Fl co I chn - SuprhnenLo . . . . . . . . . . . . . . . . 20.000,00 153.87'1,20 

O rNTERVF.NTOR FET.lE1RAL NO ,;c".!'ADO DA PARA!· 
BA, nn confo1,nidndc do cth11)0sto n o ort. 7 .C~. n " . I , elo dccr t.o­
ic! fod<'ni i 11. 0 J. 202, de 8 ele :\uril de ID39, 

1 ECRETA : 
Arl. 1 ° - Flcn crincio o clls trlto policlnl <Ir Lourenço. 

mtmiripJo dr Cmunbirn . ~ 
§ uni o - o <li tri to pollclnl ele LOm·en10 llmllnr-: e­

no ~ui. roml--çnndo etc lol6, pt ln e~trndn cl.:t rocln,tom ele Gun­
rnbim n, viln <ll~ Cnnu\rn7nl. até o rio Ma.mnng un J..,.E.., oornprccn­
dcmlo cnchocirinho do:-. Pcrclros, Lagõn cln Cnnrit lst ulo. Açudi­
nho e Lngón do Cnnto. peln rodng, •11 central nt á llml Ln r-.se e-com 
0 municl1>lo de Snpé; n leste dos limi tes do munlc!])lo tio ~ nPl' 
n Tnmontá, 1t111 11t,ndo-sc ao norte com o dis trito ele Arn<,•ngi. 
pelti cstra<in dn Lnt;ôa do Boi: ao norte: partindo de Tn moa Lâ 
nmdn })('ln cstradn ctn Lagôn rlo Boi a l é Bf\lTe~·os, J>nssun~I? : 1 1~ 
Ci\d :ino <' Barra cio E.spinga rcl::\.: o. Ol t e : ;, ·utmdo de Bn11cltos 
pn.ssmido cm Alto Grnnde e Tabocn n~é a pnrndn Cn·Lolé. 

Art. 2.º - Rcvoga1n-se ns disposições cm c01\t1urlo. 

mercodorln.s cm seu nome : na.o lntcrcssa exigir o p dga tnon - Banco do E•J lado - Conta movlm~nto - Oey6slto : . 8:l.000,00 
vl~i•J:,~;º~ i,,~~~:'t'v~~: t'g::

11
~•~:,o•~vi"J~;''º qua ndo ~ i8nldo ba lancea6o . .. . .. . . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . .. . . 117.936,10 

da de várlm.1 pnrt.ldns de cc- Conslderancto, assim, qc0 ,~ J T otal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . crs 351.8J'3,30 
reais no nto dn cx1,c<1i,::o importnncla de Cri 1. 177,4 
àns gutns de fiscallznç.'lo; póde ser levnda em favor do Tes~urnrln Gcrnl do t-.pnrtnmento dn Fa1encln. em 28 de 

r1 11e, nnnlmcnl c, núo prO• nut.undo em virtude de exlsUr Junho de 1944. 
cede n 1nultn por inirnçâo duvldn n respeite do resporun - 1 .\11tonin Dias Néto, Tesoureiro Oerul In terino . 

;~~~?itc:1 t~)c~o-~~toa c~~co:~~; ~~!r~~~~rr~ru~ q~~~tf~ô~: e~; VL~to: ,r. F lnren lino J unior, l)lreLOr OornJ. 

f~: .,~:r~~,;~o p~t:~~,; 1J; H
4
Ji~~~~~ron<1o que, dedu>Jdns CONSELHO ADMlNISTRATIVO DO ESTADO 

Juign<ln de sun responsnb1• rB parcelas nclmn mr,;rlonudas.

1 

Sl•:SSAO Ort llfNArUA DO Mtl Trnç,ic,, I,uz e F'órçn ,Ja Pa -
lh.1ndc . no tota l de Cr$ 1.81-1,tt . o .•n- DIA 21 : ttdbo 1le fornecirnt:nto ,te luz e 

Visto e exnminndo ésle nu to po:,to sonogndo fica reduzi.lo q ~'.,I, :1 ,,re is id c ncin ,10 f!O n l':ltdhr•i_ ,,nori: in C$l6trlu durante o:, nno:t 
de lntrn'Çâo: 1 (JJ'S 7 .123,40: 1 ro Severino Luconn, reu ni u • . •e. t.Je H.13 1 o J03:L 

Ccnsiclcrando que o proccs.<:v I C .... nsklorando ciuc rt.'i shHH - onl.l•11\, no ed 1íivio dn Seer ctur1u 
cont.C'm e lemen to comprobatlvo rHnclns proc-dido.'\ JY' lo flscíd du A~ricult.uru, o Cc,nac1h o Ad ­
na concgnçM do lmpm,to atll- u11tunute in1lcam cln.rn.mPnt.e 111inl strntivo ,lo ~~,tndo, vendo- se 
b t. idn a com ercinnLc &n: bulnnl,,• que a tnfraç!i o no caso em a- · ni ndn prc :1 '-!11tcs ois co1H1e lh~iros 
Man uel Holnndn ; prcçc deve .t<?.. cnpit.t. 1?.1a no d r11. Osíos Comc11, J o.;é Gomes 

Snla dn l'I Senões, "ffl 20 ae Ju ­
nh o de 1114.4. 1-fonf'io de Aln1<' i'" 
da . - Relator 

Considerando que a colétn ll<- nrL . lli7 do Código Fiscnt tio e llori:c io l.lc Al mcldu , A' Se:- PARl•!C'ER ~.• 106 : - Auxilio 
Palácio dn Roocnç.ão em João Pes' oa, 27 de 

1944: 56.º dn Prnclnmaçáo da 1Repúbll n. 
junho de o.mbulnnte ~ervia npenn'S pn1a J!.!~tndo ; ' ere1.u1 ir. o dr. Durwul Al buqucr .. de mi l c r u2.t"lr o11: - O objeltvo 

UUY CAltNEI RO 
Si1mccl nuartc 

EXPEDTENTE DO JNTERVF.N• \ los:, dos Snnlos. :- Arquive, 
TOR. FEDERAL DO DIA 12: cc. 
( # ) Derreto: , N. 0 9213 - Dn Compnnhia ele 
o JNTE.'i.VF.NTOR FEDE· Pesca do Norte do Bras il . -

RAL, ussn do dn ntribuicão quo I L'r:erJdo, na forme. flO pnr.ecc~~. 
lllC' ronfere o artigo 7 . 0 , incbo 1 --
JH. do decreto-lei fedcrnl 11. •1 EXPEDIENTE DO INTERVEN• 
J 2 . de 8 de a bril de 1939. e 

I 
TCR FEDERAL DO DIA 27 : 

de ncõrdo com o dispost,o n ... ') 
ol'tigo 18 cio decreto-le i n . 0 39. Decreto : 
de 10 <le abril de 1940. rcsolv,, 1) 1 NTF.RVENT0R FEDE 
11 0 menr o bel. itanuel Carn ei - 1 RAL,, tisnndo da atribuição que 
rode Fnrin.s. pnra ex ercer o cnr- ! ln e confere o nrllg-:> 7. 0

, alinea 
go de Juiz de Direito do. comar - III. tio de~reto-lcl fed eral n . 0 

cn de J ntobll , de J. ·' c nlrancia. ' 1. 2J2. de 8 de nbril de 1939, r e• 
padriio H . ' Ç,'.olve 11om ea r o bacha1,:lancto 

1 • J Reproduzido por haver •

1 

Alt erLo F erreirn Dinlz. pai a 
soldo com Incorr eção. cx:.rcer o cargo de l . 0 suplente 

-- de juiz de direito da 2. 11 vara 
RXPEDTENTE DO JNTERVEN• àn comarca· da cnpi~ni, de J. • 

TOR FEDERAL DO DIA 26 .

1 
cn!.ancia, p::na cc,n plcrn.r o 

e rt1çüe--. qua triénio de 23 de fevereiro 
N .• 7618 - De Fausto Bar- de 1941 n Igua l duta do i~45 

llCObc-rtur ope1·a~5es dand..:sLl- Co1:•:; ider"ando que n contrn- que . elo proJéto de tlecreto _Jei fo rmu .. 
nas, com o pro1:Vsito oe le nr ' l venç~ prnLicadn pc-to nuLunc.J,1 J.,i,lü a útn d 11 reuniito nn,c- Indo pelo a r . Pr~ft:itn de S:inta 
Pazcnda do ~tnc1o: n JO irn .. i~.~ nas p1nnlldade.:. m eu•• r1or, (: llprovadn. Rito e remetido a este Const:J ho 

Consideranào que o auLundo ..:.JOnadns no auto de fls . e :,1.n Expc-dlente : - E' lido um te_ r,a ru oa t.rC&mite b Jt·gul• é ~on -
recebeu mercadorias no vnlor nas enumerada:: no Oapil.UlO Jcurumu do prefoito Dcltino Cos- ceder 6 Coope rnl iva de Crédito 
tota:l de CrS 660 .238,C0, no pc- Kll, a.rt. 167 do decreto n ." 40, to , "obre n 1lefl.•su fl oresta l t.lo ).gricolo duftu eln cidade um au-
t"!oclo a que se refere o aut.o de de 12 de ma rço de 1940 : municíp io que dlrlee . xilio !ina.ncc iro, fixado e rn mil 
f]s .. reeolhenâo-n.:; em depósito JULGO PROCEDENTE. rrn 1,..uu •ct• r cl!I u 1,H11, . ... açüo: - Os ·cruzeiros (C,r$ J 000.00) com n 
a portas . fechadas pnra mais parte. o auto de infração d.e t.le nu mcro!5 19·1 e 195, nos pro- dcst inaçfio de ajudar u constru• 
fncilmente vendê-las 13em pngar fls . par~: impôr, como imponho, jl,tos de Dccratos-Lets: - da çii.o de um prédio para sfde do 
o· '.t.npcsto devido; no autuo.do Manuel Holanda, Interventoriu Fede ra l, a brindo á instituto cm n1m1ço W umn a.ti. 

Considerando que os doeu- a penalfdndc p:-evist3 no art. Seercturiu dus f'i nançns o c réJ I_ tude ncertndn do poder mu niei _ 
rnentos npres~ntados com a de- 167 do Código Fisca'l do EstR. • to cspccinl dn quantia de Cr$ . . pnl, porquanto/ a Coopernti v:1 tem 
fêsa. não JustUicam a alegação do. O'J sêjn o pagamento ~o 400.000,0ô (~1unt roccntos mU cru-

1 
lWlJIOv traoa lnar de 11,oc.Jo louva ­

do autuado quanto ao receOl• ·!'t1 p:,s lo n.c dobro Qt:~. na hipo- r.ciros), 1a1ra 110.gumentos J>0rce - ve ) em bcn-e!ício do desenvolvi _ 
mento das m ~~ rcadorias por t.e; · ~êSC dê~t~ Auto. é dn quonUa lados á Rmpresa Tra('.U.o, Luz e ·1 n.cnto do cr~dito na.quclo zona do 
eeiros, porquanto. sómente em ·ln CrS 14.8~7.6". p · tl p r ib tlc fornecimon Esto,lo 
8 conhecimentos de despacho::. A' c-,erçl o de Preparo da Ar- t•oor~: l~z : :ne:•gio clélrico · du~ J .. Oí:.:pÕo n td il idodc no momento 
da •·Grent Western " ccnfe~1 '! ! :-i.:cudaC'áO parn intimar O co - ronte 05 ono1:1 de H)3 1 a 1033 - Jt !ialdos Jiv res, no montante ,Je 
os nomeE d e.•· rccc.bcticre~ rn- ,., r -- iontc , , .. ~bulante Manuel R~lot.or: dr . Horncio de A!mei_ mais de 70 .000 c ru zeiros. e ;> 'd ,. , 
trc o que constt.m da relação Holanda· a n :colher. n ~stn R e · da ; do. Prefeitura Municipal de n<11 s im, renlíznr a donçt,o. que 
de o~ . 4. nt\ impo:·tancln de "Lh~dcria. no pra7o de quinze Sant..a Rita, co ncedendo ú Coope- nüo se contundi ndo com umn ~ub­
CrS. 84 . 102,00; q;, C1i ~n. a import.n.nr.in a!'ima rn ti va tlc Crédito A2ricol:i da - venção. tem caifiter e3p ... r1•1Jco. 

Considerando que o impost.u .n:mt•ionnda. ou depo~itá- ln e qu ctn cidndc, um nuxilio tia im- Assi m sendo, ,;9u de p:1 r~ce r 
p:1cro e1n ~uia d e íiscalizaçác l'CGt ·i er. quertuctc , no praz·.> de por t.ancia de Cr$ 1 . 000,00. - Rc• Q\.le se npro"·c o c.Jecreto em t.t l:i , 
coma a import,ancla de Cr$ • · • •:·1:.te (:;O) clia!-. pnra ° Conse- Ju.tor : d i>-. Os ia8 Gomes . t! paro que o façll, deve o Con -
C37 00: lh,.> de Contribuintes. . Não hnvendo mntéria para se r :;elh a ,..otar o segu in te . 

ÔJnsiderando que P :n :pos W Ruorro. ••ex-c !ficic''. d .:.,;te uprcclndn nu Orde m do Dia. o ProJHo de reso lução n.0 1G3 -

SECRETAR' A DO INTERIOR E SEGUD-ANÇA Ia pa::nr pel~ total das m,. reu - lulgnmcnt:>. psra • · ln-tan cia sr Prc•idc nte encerro o sessiio . O Conselho Admini,tr>tivo do 
li. n , I.S norlas r cr<:bldns é dn ounntb ::uperior , n a form n da lei. Estndo decide nprovo.r õ p rojtto 

PÚBLICA de CrS D.243.30; Diretoria da Reo~bedoria óe PARECE R N.". JO,I : - Projeto d.e decreto.le i do Prefeitura de 
Mas, C.1mp!rla Graude, 1. •.n 28 de de d~crcto .. ll'i ' do l.n tc r ve ntorln. Sn nln Rito concede ndo ú Cc,ope -

OET'AltTAl\TENTO DA POLI • N . 0 2585 - P .? José J nnuncto Cons idcrnnclo que o 1mpo.!lt.'; malc c!e 1944 · F('d(' rol : _ Ao exnme deste Con- rl\tiva de Crt!dito Agrie!oln loca l 
CJA CJVIL .,...,NSIT() an. SHva . - '.ldt3 m , idem . 

0 
. co1-rc•~pondente 9. quantia ddP Jr,ã, ,to Cu n h :1 Limn., diretor. se lho s ubmete O [nte rventor Fe- o auxilio de mi l c ruze iros {C rS 

DELEGA IJ\ OE 'I'n.n- 1 N .0 3[,81 - D a Morio cl - CrS 84.102,00, prov eni ente n~ dcrid O projéto l.le decre to- lei 1 . 0C0,00) destinado n aj 1J<lnr na 
E VIGrLANCIA iadc - Tclcm, ldem . - - - -- tiuc abre á Sccret.nrin da s Finu11 • const ruçf10 de uma séde própria 

1:XPEDJENTE DO DELEGADO N .0 S5e2 - D;, Jonqulm Mi· Departamento ela Fazenda çus O crédi Lo especial de CrS .. p1trn o instituLo . 
DO DIA 27: _t .. ~ - g t~l dt, Cruz. - 1~: m, idenL rH' "-P "'S \ so 0 11\ .J00.000,00, destinado no pag:t. 
~;p:5\iº ~e ~e ~~l~~io Pau- ao' ;8S~~~~e~o .º :... w~!11~\

1
: ~s OEl\lONSl' llA Ç,~; ~ó' d~'"';,;;~~,t-i\U~~- I· .• J 111ento, no corrente exercicio, de 

lo da S1Jva. - Deferido. N . 0 3592 - D e S :?verlno Al- RECElTA. CrS Cr$ ~n;.~v~:i-~: ~~t~:;tin:;:::3he;;~~ 
N. 0 36i3 - De Anisio Chi- vec; de Andrade. - Idem, idem. çüo Luz e Fôrça do Pa?'a fba, cn· 

Sala. dns Sessões do Conselho 
Adm inistra t ivo do Estado, 27 do 
j unho <le 19 11•1. Osl:is Gomes, 
Rcl ntor. 

anca. - Igual despaoho. N . 0 3595 - De Adilon de E d 
N o 3602 - Dos sm. Araujo Alencar Agrn. - Idem. idem S ld terior 89.291,30 ca.mpadn pelo Govhno do sta o RESOLUÇÃO N.• 155, t.le 19•1·1 

& Ci.l. - Idem. ldc..rn. N º 3593 - De Sebnstiõ.o Ra - R~ce~eJ~~in de j(){i~-·p~~--;. P,c. da cm 1933. A o.Judicia con ta pro-
N. º 3604 - Dos s r s . I<uhni íacl. - I d('m , idem . arr. do dia 2:l ··· · ···· ··· · · · ···· 22.SCO,00 vém de fornecimento de luz t> 

& C1a. - I d e m . idem . , N.º 352!) - De Enéos Ramos Ac",n . do Porto de Cobedélo - R enda <'nori;:ia ctét.ricn durante os cxc1,. 
N.º 3280 - Do dr. AtUo Rot, - Tclem, ide m . dl 23 1.014,40 cicio·s de H>31 n 19:J3. ai nda n, 

ta . _ Idem , idem . N . o 3[.S0 _ De Antonio de Colrto~:'a E~t . dê· G-üâ'rObt~~· ·_:_: · p·i~·-- ·d~ tempo du administroçU.o do ex_ 
N.º 3605 - Oficio n .º 470, da souza Ferreira . -- Idem , idem. arr. de Junho .. . . . .. . . . . . . . .. ... 20.000,00 tr. torventor Grntulíuno de B~il~ 

R . S . E. P . - Atenda-se. N . 0 3588 - D e .$ebastião Ral- Rep . de S:ineamento d e João Pesroa - Xilo tcnd0 0 Govêrh 11 '111
ti 

11
~ ·

1 

Aprov.i o proj~to de De. 
ere to-lei, da Preí~itu ra Mu. 
ni~ipal de Pilnr, bcnt'íkian ... 
tio de"•edores em at razo da 
eodllldo.de, com a dis pensn. da 
mu lta ('M.l que incorreram . 

N.º 3600 - De Seve rino Cor • mundo da Si lva . - Idem , idem Renda do dia 17 ........ . .......... 4.66-5,40 c•n , t~rn1.o o. divida, a i•csnr e 
reta de Parlas. - Defcr!do. N . º :?5S4 - D~ Luiz Gonzag:i . Rep. de Saneamento de João Pesson - rcconhcculn pelad _~cc.ret!lria. dn:, O Co nselho .Admin istrativo do 

N. º 3580 - De Rufino Gomes - tdem. Idem . Renda do dia 19 . . . . . . . . . . .. .. . . . . 17.263.~0 li'i nuntos, foi pc i o o pnJ(amer. F.:stado da Puruíbn. cm ~c~~:10 
ú l Silva . - Igual despacho. N .º 3583 - De Francisco Go- lmprens9 Oficinl - :Renda dos dias 22 to r,0 1· via judicio!, r esul tan do de 26 de j unho tle 1944, oUotou 

N.º 3597 De Andrehno roes I>:mai.o . - Idem, idem . e 23 . . . . . . . . . . . 1.201,6') s nir o Estn.do condenado cm pri- n seguinte r cso tu('.:1o: 
Gticde.s do.; Santos. - Idem, N . º 3591 - Oficio n .º 24 114 , Aõ.n do' P~1:t~. d~ .. ca .. t>dciêi~. - r'\/Cnda nteira o segunda in sta.ncinTe.;1- F. ' oprovndo o projéto de dc -
1dPm. do Laboratór!o Central da P ro- d o dia 20 ....... . .. • '. '.' .. ' ' .. '. 26.64.2,00 nnlmcn,le relo SuJ);.CmO n I u- ereto- lei . dn Pre(eiturn ~ unici. 

7t~aº ~:sM-;ne~ccs.AJ~1d~d!~: rJ~~~ 3~~n ~n1D e Seb~~~~ª~!- ~:ep. ~;r~lç~~ E letriccs - :Renda~~~. ~~ ~'~ 89.079,50 ';~:i:ecc:~:<l<>~~: 6;~n ie~::' º ~c:u•r:~ ~f~ tlne •• P~ol;·_;;;,e~i:°i~º"J/ ~_[j; 
ldC'm . sar de Mélo. - D~ferido. Assi.stêncin a p;i~~p·~t~; -~ · RCódn even- cx t.r:i.ordinúrio . 

a~tl
0

cs ~~ Sa~fu.s~n~n~d~~: N . 0 36D7 - Dos s r: . Lirn & c-.cc,·edtaudael de .. T .. 
1
·
11

·i"
4
·; 'i::iú: · :.:: 5o/; de ·1~'. 

9
·
13º·CO ,o;~p~

1
ii:i~\orq~~ccfsii~•;~~f cio~~~ ~~~r~:~:·,obe,~:n::1~;;~:d~l,°v;:,~r•; 

Jciem. Pinheiro . - Igua l d espacho . i to 31.20 n pagnr monta n Cr$ S.>J 000,00, :!ispcnsa dn mu lto. cm que in-

SECR IETARIA DAS F I NA NÇAS 
DBPARTAJ\fE:-ITO DA FA ZEN•{ d_ro de.mor. , :raUvo das merendo• 

f).,\ nas entrnrlni com g uia:s de !is• 
DECISôES FISCAIS ca!b.açt.c. 
Auto de inf.r.l,('..áo contra De posse dos documentos aci -

1\~nuel Holanda, de Cam - •na m encio:.dtlos, apurou o fls ... 
p1na Grande. ca l nutunn Le que o sr. Manuel 

o Fiscal de t Rendas ArLur Hola:,da l.avia recebldc. em d i· 
de ArauJo Sobreira, no dia 22 versas datas. vária,, par tidas do 
de março do corrente ano, a café, farinha e 02reals de o u­
r,-•rviço do seu ca rgo. Ia. vrou o t ras c t p~cies, n a quantldadr. 
:iulo de Infração de fls. contra mencjona.da. .,.'!o d ocumen to n .0 3. 
M~nuel Holanda. pelo fato de a p et~to a éi- te processo. no va ­
haver enconLra do um depósito lor tota l de CrS 660 .2&•.oo. cn l• 
de rnei cador!us per tencentes ao c~lado pelo p reço dn paula em 
aut uado/ cnde. , eg unâo havia \ll '{or. cuja cotação é sempre 
~do Jn!onnad.::, o rf.t'cal a u tuan • n ,ferlor no valor com ercial. 
t<', ar,:.Jl!c comercJa nte realiza. o autuado wreseutou deíés:.i., 
va vendat. clande.s tina.mentc. na qual fn-,; aJcga'Çôes que m e­
com o fur cf'! sonegar o impo.slo recem es tudo, c•'TI par te. m as, de 
d•vJdo :i Fazenda do Estado modo gerai. o defésa é inócua 

O ln!ra tor procurado pela sob o ponto de v>Jta da tnrra• 
fl!..CalfZ:içfio várfa . .: h ·zes, ~r ne - ç5.o atribuida a o mesmo r.o -
cou a prestar o ncc r io es- mrrclnn te. 
clarecJmento a respeito da sua A d•!ésa a lega : 
• .tuação perante o f1sco, para qtie o outuR.do pos,:U/2 tns-
o exercício do ramo de comér- crlção, conforme cartão nú-
cio explorado nes ta cidade. á mero 301. nn~xo ao p ror.es • 
rua Teodc,,to de OHveirn Udo. sndo ; 
Dnliga Boninas. . que a , un condlçá o de am· 

Em face das d1flculdades cria- bulante O exfn~t! (I.OS uvro-, 
da., á fiscalização. o fbca I Ar · da escrita f!sc nl ; 
tur de Arnujo Sobret:-a. r esolveu que pagou o imposto de 
Proceder síndlcnncías no entl• tndü.!tria e profl&são de am• 
do ~ apurar o movimento co- bulante, no PooLo Fiscal de mrr·,._! do autuado e, para isso, Boqueirão, de ClibaCelrns, de 
10 ettoil do functonárlo esta• acõrdo com o recibo n.0 201, 
e1onado no pooto d<> " Great ás tls . 12: 

posto r jfornec men ·· ·e=· ·;..;/ · ·· c· · mns. de acô rdo c-om um c3 qu~nw cor r crnm. 
José ela C . Lima SobrtnJ10 e " ev<..?:,no . 

Marlnho _ DeiContos .. , . . . . . . . . 13,90 UJJrcsentado pelo credor e nprr, _ Jo :1o Pcsson, 26 de ju nho de 

Alcedo G
omes da Silva· _ Depósito . . . . 20,00 vndo pc-lo Govêrno, será liqui 19.J .J. Scl·c.rino Lucena - Prl'si-

Id 95.00 Jnda cm prcstnçõcs, de modo lJUe dente. 
Rufino Gomes d a SHva - ,,n · · · · · · · · 20,0'> no corr r.nte cxorcicio quer o (,o. 
Lui> cavalcnnti Junior - Idem · · · · · · · · 
Seve rino Correja de Farias - Ident ·~·.. 95.00 \'ihno apare lha r-se porn efett.rn l 

0 
mesmo_ Taxa de s erviço de Tramito 20,00 o pngnmcnto de Cr$ ,100.000,t10 

Ru fino Gomes da silva - Idem . . . . . . . . 20.00 om purcelas mens:us . 
Alcertc Q c,nes da Silva - Idem . . . . . . . . 15,CO Nito hn que di s<' utir- aqui n 

Publicad~ na Senct:l.r i:1 (lo 
Con-.clho Administrativo do Es­
tado. om 26 J e ju nho ele 1914 . 

Durwal Albu Q. u <.' rQue - ecrc­
t ii. rio . Fe rnando de Sá Leitão - Saldo de ndtnn- j pro<'etlcnci11. da divido ne111 o s-c-u 

2,40 (111:tntum. de v~z qua ~s3a n::n_ 
:~~~

1
: 1° C~;~~;.~"Mó1:~i~~ .. ~ · .R~~Ú~ t érin j ú foi objéto u<· aprl• dn(..~•o R ESOL UÇÃO N.0 lGU. de HU 1 

Cnp. 33,40 Jucliciuri n e n lóm C.:o nrn i ... .> !-: r -
S.:veri~~~çt~r;·~i~ ·d~. Fã~1~·s·-_:_: ·i;~n·ct~ , i1;: todo jt\ hnvin dUflô nntes n ,un 

rtustrtol . , .... . ... . . . , ...... , ..... • ~g:~8 ron!o rm idncle, 1,ro ~('b 1 li,) , ,nho -:i~:: ~~~~~
1
~

0
B~~~0

~ai;os
1ci~ll!d~t;; ·::: :: 10,00 ::a O p~:j::~:';1 l·<';~:ni

1i:t:v,,s ,;~. 
R"'<iR lunn de Mcdcircc. - I dem .. • • • • • · l O,OO Ai:-oro , cm fo··"!: d3 !'·en l l'n(':t 
i\.farla d t tourde.s Hennques ,.ie Arnujo J0 .O0 conde111, tória pr h•ri1h p•ln 1:rn,-c 

_ I dem ....... , ... •, •, • • • ê:i · · · • · · lO.OC 192.022,00 nl t..n t'Õrtc de J u t i,1. ,1u<'r c.<tl. 

Antonio P a ulino d e Fre itas _. I cm -- ;::~1 30/i;~~:r:osº f~~.:n<~:1/:~ .. or~:: 
Banco do EstRdO - conta movimento - Retirada . . 70.500.00 'l'osouro e o pl:.tno <'onven i"61•~ J., 

351.St·t~C ,·om fl l'rodor qu" Sl' ('Onfon,,.1 
Total ... . ... . . , • • · · · · · · · · · · · · · · · · · · CrS f'I III rPrcb('-la cm imu.:elas t\le1, _ 

. . .. . DESP 1':SA: ,ai, . 
"489 _ c-:v .. ledode <l e Tintas L,tdn · Os recurso!' ... .,.o ínzt"r r a l ,. 11.1 

<R ecife) - Oontn , • • • · · · · ·· · · · · · · 62!),00 prot<"'nrli, lo cr"•dih. fl ito tirral'>t '< 
"'11V') _ A . F . Mót.n - Conta •.•••·· · ····· 42·534 .0V ~11 ldo" di :,ro11i,•ci;,1 dl' C'Xcreci<'l o~ 
3;,r- 0 _ F JL~·to Jo('1 de Ahneldn - Pngo - 1.000.00 un tc rio rt".•, 01,urutlos l'm bnluru;o. 

3541 ~l~~~ o"l\·b;ie·I. Pe·r·o·;;~ ·..:..:. (ó'oi;.' ·rt.~ ~:::r~.~·/;:!nt~:~ormn o Seçrl'lal'io 

Saude) - Adinntnm en Lo · · · · · · · · · · 31.2ao,oo Noslns e ndiçõc s, sou pe ln 11• 
3422 - Dr. Luciano Ribeiro de MornLc; - provaç,io d.o 1>rojéto e penso.ndo 

{Ass . n Psicopatas) Adianta- 2.000,00 l<'r cato o modo de ver e de jul-
3538 .:_n~~~ d~ ' &>'r~:~ · c~·~ú~i~~ .. : .. :.- idêí-,; gn r dos dl'mnis membros do 8tc 

3557 _:: D;de:dsÓ~ · d~· ·Âi~;e!d;,: -~ · (C~iõ: 39
·
3

oo,oo ~s"ç'~:•1
:

0 .:~:1~':;º • su o doiib•-
nia "'Getú lio Vorgn.s '') - Adtnnto- Propoal('iio Rt"aolutivn n. 0 162 

Apron1 o proj éto dl" Oi' 
n e to.le-1, da Pn·fei tur:i ) l u: 
nkipo. l dt.• t•i1:t.r, abrindo o 
nfdho t'SpNla l d a 4\l!'tnti a 
ds CrS 1 , 200.00 (mil {' du 
X.('n tos nuz<' iros) . • 

O Con lili e1ho .Admini strutivo do 
Estado ..lu Pu ralba, ,' m sti- 3 ~ 1\o de 
:!6 d~ Junho de 19 M, adotou a 
t. cg ulllt\l re ::1 olu\• i10: 

E. a1\r(\vudo o proh• to ..te de­
cr,.'lo -l ci, Ja P r('fi!ll uru .\lunu•1-
:';t1 Je • Pilar, reuu.•tido com o o!i­
<'10 n . n 1~_76u, de t G dó nll'=' 
corr<.' nte. ubrinJo o c r (·d ito í'~ ­
pcciu l dn qu antia de C'r$ l 00.fX> 
1..mil e duzentos e-ru s.,.1ros) . i':,rn 
l'll:ot('nr n ca t úg io de uma reprt­
Sel\\.Ul\ t A ddqucle- munieiplo no 
curso do edu<'a('iio sanitária, •o b 
oriontutl o do Departamento do 
Snudo Publicu do Es ta te, , 

João Potsoa, 26 de. Ju ilho dl' 
19H . Se,•erino Lucena - Prcs , ­
dento. 

m e nto . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • 10.000,00 O C. A. E. deliber11 nprovnr 
3500 _ F ernando de Sá Leltão - CAdm . 0 rroióto do de<reto lei da Jn. Publicada no SceretArin do 

do Port,o de Cnbedêlo) - Adlont.tr- tcrvcntorin Fedem) tluo abre t1 Consêlho Adminiat.raitvo do E,-

Wesum1" re;ação das merendo• que a: rel1>ção extrnlda na 
r11• recet1da..c: por estrada de "Oreat Western" e na Sec-
ff'rrO e dOSUnacta,i ao comercian• ç.ão de Fiscalização ndo foz 

mento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 .000.00 Secrotnrin dn, Financa~ 0 crédito tudo, "'" 26 di." junho de 1944. 
3502 _ o mesmo _ Idem - Idem . . . . 1.871,20 ••11coial do Cr$ 400 000,00 paro o,uwal /l!buquorque Secr<. 
3558 _ Jo.,é dn o. Lima Sobrinllo e 5e• JIOll• mcntos pa rcelados Empre. tório. 

r ~i;:nue, "lolanda, sollcJta ndo prova da evasllo do !mpoo-
ç'!'" d m na Jt>cçdo de Fiscaliza• to, porque Justifica tom dO· 
•0 0310 P. cebedorin um qua- cumentos que terceiros, co- --



2 DIARTO OF'fCIAL Qunrta-Celra, 28 ele Junho de 1944 

DEPARTAMENTO DO SERVIÇO POBLICO 
OlYlS O OE ,PE SOAL I tn(':-.n,o srnlldô - Ubmcln-se 
&XPEUIEN'rE DO DllIBTOl< li in,1,eç§.0 mé<llrn no POMO de 

00 DI 27; Hlii 110 de Cluan1blrn 
De ,\monlo Alve~ dr Lirn. 

Pet(cóe3 · F br;ctl l de Trnn.sllO, cl11.., C' B , re ­
nc, Ana Cartaxo da N brrgl,. q11e:-t~n..-to prol rognçllo de Uccn­

Profe or clns-c C, requerendv çn - Subme~-Se d inspeção 
Hrcnçn. pnrA tmt:nntnto de sa - n1 dlen no Centro de Snudc . 
udc. - Sub.neto-se á tnspeçto D" Mur1n Ecnn Bez:crrn cn­
mtdlrn no Posto <l(' Hlglênc ao l'<llro. >t l. Profe sor padn\o A. 
E°f'.H.ua . n .'<1 .:~rLndo no mesmo sentido , 

Joi\o Clf'mcntfno de O11velrn e 
Mnt ln Bnlblna dn COnct•icílO, 
nnturul de Guiu·nl>lrn. Pnrn1bn, 
classe de 1903, rv., idtntc A 1 u.a 
Monsenhor Scvcrln:uo. n . 0 132. 
rm Cruz dn !, J\nnns. ncsto cn-
1,1tal : Msnucl da Rocha Vl<IOr. 
filho de c taudlno dn Rociin. nn­
turo.1 do Umbuzeiro. Pnrnlbo, 
ela se de 1911 , residente (1. Ilha 
hldlo Plrnglbe, n .0 1231, nr ~~ 
cnpltnl. 

O Mucus da 
Asma Dissolvido 
Ra·pidamenfe 

R E PRESE NT A NTE 
Fnbrlcante e atacadista ele São Paulo, de IOOa cspecic 

de tintas para pin tura, cm pó. mJneriiis e qutmfcas, preparo­
dn.s a óleo. esmaltes e vernizes etc .. etc .. procura repre&en• 
tanto !doneo e ativo, com ótimas relações no ramo. Ofertas 
detolhndas. com referencias comerciaL, e bancárias. por via 
aérea. a "E . P . E ." - Cn.lxa Postal. 539 - SAO PAULO. 

De Frnnc1sca Rct._sndo de 011· - lg,101 dospacl10 . 
\CHR. Profes...,;;or rtos..-;e O. rcque- ~ V,ll'f (' Coêlho Mnrquc:,., 
rendo uo n1e.11mo scmlld-0 P1 ofrL..wt c1fl.SS<." B, requerendo 
.S~tbmtts-GC á ln~pctão médica licl!"'ª nos termos do art. 163 
no Pasto dr Higiene de Pntos. do E . 1-'. - Submrt.n-sc A lns-

De Elz.~ Trigueiro Von Ll< - 1,1 \tio :n, .:icn no Poslo de HI· 
blg. Profc"-.<<ir classe B, rcq, e- r H!ne de r'a tos . 
rendo no mesmo sl'ntido De Co:r,tctano Lino da Co~· 
SUtutetn-,e t\ 1n.,,11~0 modica . Gusró ,1 PI ldlo, pndrdo C, 
no PO&to de Hlgiênc d<- Cant- rtquere,:c;o licença par<> lrnLD ­
pina Grande mento '\e Mude . - Submct..n-

Dc Naterdo Pl"rr1ra . Prote:, - sr õ u1.,..,tç.Ao médica no Ccn­
:,or padrt.o A. rCQuerendo no tro e' , S.'l t.óc . 

MONTEPIO DO ESTADO DA PARAISA 
EXPEDIENTE DO PRESIDEN· De Rosn Moreira Pires Fer-

TE DO DIA 2, : reira. - A· Secção de Benefl­
cfos e Apls. de Fundos . 

Pc11çoo;: Da Escola de Agronomia do 
De Mn.rin dn Olorl~ Albu- N,ndéstc . - Encnmlnhr-se ao 

qnerqur - A· Scc(ão de Bt>- r::mo . sr. Secretário dns F1-
ucr1cJOs ~ <\pls . de Fundos. nnnças. 

CONStLffO Pl:NITENCIARIO DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO SECRETA­

RIO DO DIA 2i : 
Oftclo recebido : 
Do dr . J UIZ de Dil-eit-0 da co­

marca de S..rmta Ritn, remetendo 
carui.s de guias de sentenças 
referentes nos réus Antonio Fc­
Ux Rodru::ues e Antonlo Cardo­
so da Silva . 

Ofícios expedidos: 
Ao dr . Presidente do Egré;:lo 

Tribunal de Apelação, comuni­
cando o resu lt-ado da sessão ex­
traordinária, reali2ada no dia 
15 p . findo . 

Idem. ao dr . Secretãrio do 
Interior e Segurança Pública.' 

Idem. ao dr. Diretor do De­
part:i.menlo do Serviç.o Público . 

Idem. ao dr. Secretãrio da 
lnterventoria Federal. 

Idem. ao dr . Diretor do Ins­
tl,udo de Identitlcaçá< e Médico 
u,gal 

Idem, ao dr. Chefe de Poli­
ela com a juntada de cópias das 
sentenças llbcradoras dos libe­
rados que obtiveram licença de 
fixar residência nesta comarca . 

Idem, ao dr . Juiz de Direito 
àas Execuções Crmunais da 110 -
marca de João Pessoa. 

Ao dr. Diretor da Case de De­
t('nção, remessa dos termos de 
llbcraçúo dos .sentenciados libe­
rada; c esãrio Augusto de Oli­
veira, Manuel Juvino da Silva, 
l'ulgo "Letrado·•, J o, é Belo dos 
Santos, J osé camelo dos San­
tos. Jo.;é Basto, de Oliveira, 
Gentil Barbosa da Silva. Faus­
to André, J oão Antonio de La­
cerda . 

Ao dr. Juiz de Direito da co­
marca. de Santa Rita, remeten­
do ainda cópia de termos de IJ. 
beração dos réu.s liberados Gen­
til Barbo.sa da Silva e Fausto 
André . 

Ao dr . Julz de Direito da co­
marca de Areia, remetendo có­
pia de t.crmo de liberação âo 
1éu liberado João Antonio de 
Lacerda. 

Ao dr. Juiz de Direito da co­
mnrcn de Mnmanguape, reme­
lendo cópia de te rmo de libern ­
ção do réu Manuel Juvino da 
Silva. l'ulgo "Manuel Letrado··. 

Ao dr . Juiz de Direito dn. co­
marca de Antenor Navarro, re­
metendo cópia de termo de li­
beração do réu José Bastos de 
Oliveira 

Ao dr . Juiz de Direito da co­
marca de Pilar, remetendo cô­
pia de teimo de llbernçiio do 
réu Jo;~ Camelo dos Santos. 

Ao dr. Juiz de Direito da co­
n1arcn de Patos, remetendo cô­
pia ele termo de liberação do 
réu José Belo dos Santos. 

Rf\Querlmentos : 
Do detento Manuel Artullno, 

condenado na comni-cn de Ma­
manguape e recofh.Jdo é. Casa 
de Detenção, solicitando perdão 
ou comutação ao excelentfsslmo 
sr. P residente da República . 

Do detento Manuel Ferreira 
da Mõta, condenado no. comru·• 
ca de .Magunri, e recolhido á 
Casa de Detenção. sol.icitando IJ­
\"rarnento condicional . 

Mo,rimcnto de autos : 
Recebimento do dr., Diretor 

da Casa de Detenção dos pro­
cessos de graça ou indulto dos 
detentoo José Rodrigues Pinto, 
Maria das Neves de Oliveira, 
vulgo "Nevfnha", José Adolfo 
t.le Souza, Francisco Firmino de 
Souza-. condenados, respectiva. 
mente, nas comarcas de Caja­
zeiras. Guarablra . Mam an guape, 
Pieul, com a Juntada dos rela­
tórios sõbre a vida ca rccrãria 
dos requerentes . 

RemeS:a á mesma autorida• 
de dos processos de livramento 
condiciona I dos sentenciados Se­
verino Luiz da Costa e J osé 
Pereira dii Silva, vulgo '"Lou­
renço", e ele graça ou indulto 
de Oséas Mara:caJá, para a jun­
tada de relatórios da vida car­
ccrãrla dos requerentes. ------

l\tr.Jor Joíio Gotnc~ .Monteiro, 
chefe d!\ 23 .• o. R . 

Os aU\qUC,. df'ICl!J)('rtu.Jorr8 (' \tlOIC'p· 
10-. dn rumi, (' bron<111ilt' PnV('O('O!l lO 
o org11nhm,v. rnin111n n cn('rj.!lt.1 , nrrul­
nn.m n isn1ldo e d11hllllam o ooraçl\o. 
1~m :t mfn ulCJB. Mondoco, OO\'a fúr­
muln mêdlCt!. comPtR n cl roulnr no 

~~:/f~;. 1i~~:1ign~d~rin~~fr1iº~j~ot~om~~ 
c,•11 u dc11npnrrccr u dlfíouhJ1tdc f'm 

1~s~r1t~ Q('UO ,-~~l4 ra~ 1~::c~s:t';.'it.11d~:: 
mar 2 ('Wllllhn~ de Mondaco áM rofol­
çúc11 e ticnrfl oompletnmt'ole Uno dtt 
umn ou hronc1ultc. A nçllo ~ muito 

~~r~.1l~c~01:~~~u;~~; ~e.~~~º 1:m ~r: 
tsnto <'xfto c1ur 6E' ofcr<•ce coru n 
Jntraolfzt de dnr "·º p.-.cicntc rcspfra ­
C{lO lh•ro e htcll rnpidnmonlO e COIII· 
11lolo ftli\'lo d o ,orri111<•nto dR IUII0B 
cm poucos díM, Pecn Mondaco, hoJ" 
mesmo. l'lll quRl11ucr farrnliclt1 . A 0011• 
iw garantia <• n sun mnlor proteçi1o. 

Me n d a e o '':0!':n;:.7 

Esta Chefia ohnmn a compa ­
recerem na l . • Sacçâo desta 
Repartição das 14 és 17 horas 
,pela manhA não serão atendi­
dos) os seguintes reservistas pa­
ra tratarem de n.s.r.;untos de se\16 
Interesses : Josõ Joaquim Fer­
, eJrn. filho de Miguel Marques 
Pcrrefra e Cectun dos Santos 
Ferreira, da clnsse de 1918, Isen­
to do Serviço Militar ccrtl!ica,­
do n .0 31.658; Jwé BnUsta dn 
Sil,•n. ,tul10 de Manuel Augus­
to Batista: e Otolla Batista, dn 
c!n.s-se de 1912, de~ -• categoria; 
Ant.onlo da Gula Gomes !Ilho 
de Anton:v Gomes Ftlho e Eu­
lalia Gomes de Vasconcólos. dn e Frn.nofsco Carlos R . Barros, 
.classe de 1920, ele 2.• categorfn.; filho àc Joaquim Manuel Rlbet­
Clnudlo Nogueil'n de /l.t'ruda, II - ro Barl'Os e ele Maria Amiidn 
lho de Vcnancio Nogueira da Ribeiro Barros . 
Silvn. dn classe de 1921 , de 2." l\lajol' João Gomes Monteiro 
categoria certificado n .• 22Ui4 chefe da 23 .• C .R. ------

COLU NA T RABALH IS TA. 
RELAÇOES DE EJ\IJ'REG,WOS I rogavel, sendo a aeresentaçii.o 

obrigatória para toaOs os em-
O Sindicato dos Lojistas do pregadores. Não h avendo empre­

Comérclo de J ofto Pessoa avi."8. gados, deve ser feit.a declurnçâo 
a todos o:,; seus nssociadoo Que ncgaW.vn , de confol'r.nidade con, 
termina a 30 dêste mCs o pra• o ctispost.o no a.rt. 360 § 3. 0 da 
zo pa1·a apresentação das rela- Consolidação das Leis úo Tra­
çõcs de empregados. as quais b~Jho . 
obedecem a modêlo prôprio <!: O Sindicato prestará, cm suo. 
devEm ser entregues á Delegacla séde provisória, ó. rua Maciel 
Regional do Ministério do Tni- Finhefro, 38, a todo e qualquer 
ba1ho em três vias, sendo a pn... comerciante varejista. as infor­
meirn selada com três cruzeira&. mações n eceSGá.Tias, estando ha­
nlõm dn taxa de educação . bll! tado n orientá-lo sôbre qual-

Lembra que o prazo é fmpror , quer duvida·. 

LEGISLAÇA.O 
MINISTtRIO DA 

DO 

FEDERAL 
JUSTIÇA 1E NEGóCIOS 
INTERIOR 

Segunda Conferencia Penitenciária 
PRIMEIRA COMISSAO tiga Casa de Detenção do Dl.s-

Qucstões atinentes aos est.abe- 1 Lrilo F'edcral? 
lrcimentns destinados a. prisáo 2 ll Ques tão : 
pre\·ent.iva ou provisória por . . - Qual o t.ral~men to n ser 

crimes comuns c!1~pensnclo ao reu preso cn• 
l.ª Qucstno: quanto ogunrcln julgamento? 
- Sendo de todn n conve- - Dcve-•c-lhe facilitar o tra-

niêncla dar uma sô denomina . bnlllo? No cnso nflnnnt.lvo, em 
ção aos estabelecimen tos fede- que condições? 
rais e estadun.fs destinados a - Qual o regtme aplica vel ao 
prisão preventiva ou provi~órla condenado cuja sentença ainda 
por crimes comuns, pcrgunLa- pende de recurso ordlnJ\rfo? 
te tendo cm l'lstii que a penn SEGUNDA COMISSAO 
de deten ção se cumprirá nn Pc- Regime pcnitenci:\rio 
ni tenciária (art. 29 do C. P . ) 1 .a. Questão : 
qual a denominação prefe.r lvel? - Como elevem Ger cumpri• 

- Convi.lia. estender aos cs- das as penas de prisão simples. 
tabelcclmentos estaduais a de de detenção e de reclusão? 
- Presidio - dada pelo decrc- - Qual o sistema aconselha­
to-lei 3.971, de 24-12-41, no ar- vel para o fiel cumprimento do 
Ligo 2.0 , parágrafo único, á nn- ólsposto no art. 32 do Código 

MAPA DE 

Penal, 110 que entende com • n 
1,crmnnente e rigorosa .ocparaçao 
de detentos e reclusos nos es­
tabeleclmentoo penitenciários e­
xL1tent.cs nos Estados sem con ­
dições especiais pau essa se· 
paraç!l.o? 

2.• Questão: 
- E ' aconselhavel a organi­

U\çáo. nas penitenciárias, de 
''Tribunais de conduta.'' ? No ca­
so artrmatlvo, qua is os precei tos 
gerais a que deve obedecer a 
organização? · 

- Em que condições podem 
o, sentenciados participar d e 
tais Tribunais? 

3 . • Questão: 
- Que requl.sf tos mJnlmos 

deve ter a "prisão comum ". a 
que se referem o ar!. 29 do Có­
digo Penal e outros da legisla­
ção penal em vigor? 

4 . n Questão: 
- Como devem ser organiza­

do, os e,tabelecimentos destina­
dos ã Internação dos · 1ndJ:viduos 
nas condições previstas no art . 
14, combinado com o art . 6, do 
decreto-lei n .0 3. 688, de 3 -!e 
outubro de 1941 ? 

5.• Questão : 
- Qual deve ser o reci.lnc a ­

pllcavcl aos sen tenciados c>-:ci.ui ­
ao• militares recolhid05 ás pe­
nitenciárias civis? 

6 .• Questão : 
- Qual o regime apllcavel aos 

cen tenctados po!IJ;lcos nas casos 
µrevistos no art. 42 da Lei n . 0 

38, de 4 de abril de 1935? 
1 . • Questão: 
- Na fa lta de Manicomlo Ju• 

dlciárfo no Estado, qual o esta­
belecimento adequado n que se 
deva recolher o sentenciado a­
cometido de doença mental (C . 
F. 33)? 

- Entre o Hospital existente 
com as adaptações mals ou me­
nos e!lcfentes e a u tilização da 
/acuidade estatuldn. no § 3. 0 do 
ort . 29 do Código Penal. da 
trn.nsferêncin do sentenciado. 
nn..c; condi4;õcs indicadas, para o 
Mnnicom to mais próximo, qual 
u solução prclerivc.J? 

T Ji,:~Qj;:lR,A .ÇQl4IS§AO 
TrãliaU10 pcna"'f 

I. • Questão :• , 
- Estabelecendo o § 1. 0 do 

a1·t . 29 do Código Pena:! que o 
sentenciado fica sujeito n tra ­
balho, "o qual deve ser remu­
nçrado" , Indicar as providên­
cias aconselha.veis para se tor­
nnr cíetiva. essa detf!rminação : 

a) quanto o.os recursos pe ­
cuniários lndispensaveis ao pa ­
gamento clo3 sa tã.nos; 

bl quanto é. maneira e épo­
ca do pagamento; 

c) quanto á r("n1uneraç.ão. 

PROMOÇÃO 
Carreira: Mf.~DICO - Classe: K 

'I'06BJ:S ? BRAllQUITIB? 
(SILVJ:llUJ 

VINHO CREOSOTADO 
tendo cm vista não só as dl/e­
rentes ClQ..C'SCS de sentenciados 
como a produtividade dêstes no 
trabalho ; 

d) quanto aos encargos de 
famJlla . 

2 . ª Questão: 
- Qual o regime de trabalho 

cue deverá prevalecer nos sana. 
tórie>s penais de tubercul060s ou 
nms secÇÕês a êstes correspon­
dentes nos estabelecimentos pe. 
nitenclários do p:1 1.s? 

QUARTA COMISSAO 
Questões gerais penitenciárias 
1.• Questão: 
- Exame das ultimas con• 

quist.as estrangeiras cm matéria 
penitenciária e das po.ssibllida­
dru de sua adaptação ao Bra- · 
s ll . 

2.• Questão: 
Determinando o Código 

Penal em seu artigo 32 que ·os 
regu lamentos das prisões devem 
estabelecer a nature:-A, as con­
dições e a extensão dos favor.,. 
gradativos. bem. como ":' ~trl­
ções ou os castigo; dlsc1phnares 
que mereça o condenado··. com 
a ll.Jlica exceção exp~sa das 
medidas que ·· exponham a pe­
rigo a saude ou ofendam a dig• 
ntdade humana" , deve-se ent.en­
der que tais regulamentos po­
dem criar prêmios ou castigoe 
não estabelecidos prevlamenu, 
na legislação penftcnciâria ou 
apenas regular os já prevista;? 

- No ca-so de opinar a Con­
ferência pela interpre tação U­
teral do art . 32, e cumprindo 
un1formizar o tratament.o a !er 
dispensado aos i entepciados em 
todo o pais, quals devem ser os 
favores gradativos e as restri­
ções ou cast,iga; a !nclU!r nos 
rc.gulamentos das prisões? 

3. • Questão: 
- Deve a execução d0.$ decre­

tos de graça e comutação de 
~nas ser objeto de cerimôruas 
nas prisões, como acontece com 
o livramento condicional. de 
n1odo a constituir incentivo e 
aõvertência para o beneficiado? 

4 . 0 Questão : 
. - No planejament-0 de no,os 
estabel~cir.nentos penitenciários, 
qual a: melhor distribuição dos 
t1avilhões penal,, tendo em vis-
ta n separação permanente e 
absoluta de reclusos, detcnt01 , 
e g~.!'dQ~:~º';/ pri,ãl! simples? 

- No caso de estabelecimen­
to penal com um sô pavilhão, 
qual o melhor modo de dislrt· 

MI NIS TtR IO DA GUERRA 
1,ª Região Militar 

Situação dos funcionários na da.ta da ocorrência 
das vagas 

'"' iíl -&g§c :a .. ~ 
~~i~i 

Q)g d-(13 º 
"'fil 8 "" ::s"., E g 

23. ª Circunscrição de Recrutamento 
COMPARllCllllEN'fO DE RE· ,tdente ã rua In dfo Plraglbe, 

SERVISTAS nesta capital. 1 

Nomes dos Iuncionãrlos 
1.' VAGA 2.0 VAGA 

Interst.ício I Dois terços\ Int.crstlcio ; Dois terços 

Sim Si.m Sim i' Sim 

.:l = IV..- Obscrvnçóes 1:! g at: g 
ie ~ a' ~ ôt § ªª Eu 

41 41 

41 41 
A Chefia da 23 .' e . R. esta. 

convidando a comparecerem â. 
1 Secção, nas 2 •, 3.', 5.' e 
o.• feiras, das 14 ás 17 horas, 
munidos de •;eus documentos de 
re.servl.st.as, os seguintes clda­
dàos: 

2 .• Cat.cgorfa: - João Cle­
mcntlno de Oliveira, · !Ilho de 

1 - - - ---------------- -------_____________________ .:.._ ________________________ _ 

MAPA _DE PROMOÇÃO 
Carreira: MÉDICO - Classe: H 

Situaçflo do8 f'lmcioná.rios na da.ta da ocorrêncin das vagas 

1.• VAGA I 2.' VAGA 1 3.' VAGA 1 4.• VAGA 1 5.' VAGA mestres a.n t.criores ., a 

l. • c ategoria: - Elesbão Al­
•cs da Costa, filho de Antonio 
Alvei; da Costa Rwnos e Rita 
da Solldadc de Souza, natural 
de Areia. Paralba, classe de 
1908. re:,idente á rua Aderbal 
P iraglbe, llelót.a capital ' JOSI! 
Pereira da Silva, hlho de Her­
culano Francfaco e llllelrn Marta 
da Conceição, nMuraf de João 
PC&SOa, claJ!8e de 1912, residcn­
t,, á avenida DolS, nesta cap1-
lal; 8cvermo Silva Ara ujo, /1-
lhn de Pcnelon Silva Araujo. 
natural de Mamanguapc, Pa­
ralba, cla&e de l OIYI, residente 
á rua da Prcnt.o, cm Cruz das 
t.rmas, áesta capital; Manuel 
Rocha Veiga, filho de Claudlno 
de Vito e Adelaide Maria da 
Ooncolção, natural de Umbu,,il­
ro, Paralba, cla118C de 1011, rc-

Pontos obtido.< no~ qundri- \ ~ ~ ~ \ 
E E-<i ,g 

1 \ 1 1 \ 

· 1 l 1 l .,·8 r' g Qbsorva~oc, 

1:g~ a} i:B al li ;H j:g 81 i] ·g} l.º 1 2·º 1 3.' 1 4.• 1 5.º itr 
___, - - ---------- --:--:--:----:--:---::---:--:-:-:----•-------------- --------..:-...:."':_..:_ ___ _ 

Nomtt dos fun cionários 

1. 1 J osé B• tllmio Ferreirn Sim I Sim 1 &lm \ Slnt I Slni ! Sim Sim \ Sim Sim I Sim \ 
2 . ! Alexandre S• lxos Mala ·· " ' ·· j ·· j " 1 •• " 1 •• •• 
3. severino Patniclo do Sousn. " " j " " " 1 ·• " 1 " 1 •• 1 
4. Lauro dos Guimarães Wa ndcrley .. " •· " / •• ·· 1 1 • 1 
5. 1 Gabriel Pcrazzo ·· ·• 1 " " •· " j :: i . 
G. 1 CIOVIS Bc1,irra Cavalcantl 1 .. 1 " 1. 1 J olio Plor~nclo Filho 1 .. 

&: t~~~~~•~I ~~beggu~!1:"1:~:i8ra 1 " ' " \ :: 
10 . José ele Sousa Maciel 1 ·• j " 
11 . J ôsa Magalhl\es . 

40 40 4-0 1 40 : 1 40 
40 24 21 1 26 30.8 
40 40 40 

\ 
4-0 42 1 40,4 

40 40 40 ,10 
.\O 1 •10 

4~ •12 42 
1 

·12 42 41,ij 
40 40 40 40 40 1 40 
40 28 24 1 26 3•\ 30.ot 
42 42 42 1 42 12 l •12 
39 31 39 1 40 40 1 30 

l '12 43 
42 1 42 

O\ . !a• MAPA DE PROMOÇÃO 
• Caneira: Mt.:DTCO - Classe: G ,._ ..-- " 

l ' ontos obl.ido,. qW\drl-
..!. G.I e 

I\OS ~-&O. 
tne8tres a.ntorioros ã er'" ~ .~su 

1.• 1 ª·º 1 3.U 1 1.• 1 S.º 
.s~ -

::s ,::8 ..... 
5 e 8 

40 30 1 39 1 40 42 1 40 

1 l SITUAÇAO DOS l"UNCIONARTOS NA DATA DA OGORRENCIA DAS VAGAS 1 
i .:;1 ' 
'1ül! '"a"i.,\ l 1.• V.t.GA 1 2.• VAGA 1 3.' VAOA 1 4.ª VAGA 1 5.• VAGA 1 6." VAOA 1 7.• VAGA I s.• VAGA 1 

ã NOME 008 ll'UNCIONAR.108 1 1 1 

-
::'.IiE!~~~~.0~~J!~i\....:!-;:,·1=·~,;ª!.=!:;;;:ib-1..::·~!f~â-;;;!~· IEt~:;-"~i~ª~lJ\Ei:.:g~\~·a~ifl~i_ti\fa~l_.!·~l~i~•,_1tl~ª-l!:·_:IJil~--f~\~-ª.~!!l-f~·_!..\ii~~-..!..\~a~t~·..:\~fI.?cc~I.Icc!i:2t~----ª· 1 Ellgênlo Barbosa da Silva I Sim 1 81 1 SI · m m I Sim 11 Sim I Sim I Sim I Sim I Sim I Sim I Sim I Sim I Sln1 1 Sim I Sim I Sim 1 ~ 

Qbscrvnção 

• .. 



bulr o.s senk nrlndos, mantida 
n srpnrnQ,i\o n. que se r efere n 
<JUr , tno nntcJ'lor? · 

QUTN1'A COMISSAO 
~n\'iço., de, vlKilanola e pa -

trona.tos 
1 . • Quesl.Ao : 
- Qunl n melhor orgnnlzn­

çl\o pnrn o sel'vlc;o de vlgltan­
oln nos llbel'Ados condicionais? 

2. • QuesU\o: 
- De que maneira dcverA 

exercer-se a vJgUnncln nos ca­
sos cm que a lei incumbe ela 
mo.smn n nulOl'ldude pollc1U? 

J.• Questão : 
- O ··orgão o.;peclnl ", n que 

o Código Pennl se refere em 
seu ru·l.lgo 95, 1 t\nlco, scn\ o 
Conselho PenJten clt\.l'IO, o pntro­
nRto oficial ou outro n ser ru·ll\­
do e organlzndo pnm o fim 
1,rcdpuo de flscn ltzul' ns rcgrns 
de com port.nnwnt.o in1po.-;tns pe~ 
lo JuJv, noo tcrmoo do art . 94 
do ,nc.,mo Código? 

4 .• Quest.l,o : 
- Quol n 1ncthor e mais cJ'i­

rJcntc orgnnl7J:tÇtio n ser dada 
no PatroJlnlO Oflcln l de qu~ co­
gita o nrt . 63 do Código Pennl? 

5 . • Questão : 
- São ndmlsslvelo. á luz do 

Código Pen a l vigente. a, pntro­
nntos pa.rt.1culnrcs, ou mlst.os, no 
srntldo ele orga nismo~ 1.,a rticuln­
rcs subvcncionacl<,s e IJsca liza­
º°" pelo &tado? 

SEXTA COMISSAO 
Execução das mcdidn:s de scgu-1 

rança. dctcntivns 
l . :\ Quesr.ão: 
- Qunl o regime a adotar nos 

cst.nbeleclmenta, desLlnados 6 
medida de segurru1ça. em rela ­
~ão á perso.nahdade pslco1>átl­
cA? 

2. • Questão? 
- como devem ser fixados. 

em !nce do novo Código Pena l, 
os objetivos dos mnnlcõmlos 
judiciários? 

3. • Questão : 

DJARIO OFICIAI, - Quarta.feira, 28 de Junho de 1944 

O CAVALO QUE 
A 

GANHA~A TODAS 

dual e dr . Oslas Gomes; Fn· 1- Acidente no trabalho: Scve­
zcnda Estadual O dr . ~nato rlno Camilo da Silva e a Pre­
BMtos: Fnzendn Estadual e dr. feitura da Capltnl. 
Isidro Gomes <ln Silva; Fnzcn- Jol\o Pessoa, 27 de Junho de 
da Estadual e dr. Orestes Lls· 1944 . - Dama.>lo Franca . 

AS CORRIDAS 
bôn: Fazenda Estadual e dr . 
Francisco LlanZI\; Fazenda Es­
tadual e dr. Jonqulm Costa : Fa­
zenda Estadual e dr . Luiz Gon­
zaga do Oliveira Llmn; Fa,.on­
cia J!)Jtndun"I e Gon9alo Mnr-

Quem o visse nõo dnrio muito por tlt}: · dr Procurador Flscnl do 
êlc. Chehalis. entrclonto, veio a Est.~do .:_ Fazcndn E,;tadunl e 
boter um recorde mundial. Leia. dr SJncsio Oulmnrí\cs · Fnzen­
er11 SELKCôRS de Março. E, mois: du· ERtadunl e dr . l'<cGon Onr-

Vovó e a «Gaivota». O que ~~;'G!~':;'~~ ~t:i~ªta~,~~ 
um codc.rno ~e notas revelou sõ- ~tndun.l O Artur Rlqu.c de sou­
bre a histónn de duns mulherr:a :za: Fazenda Estadual e José 
Q\lC duran~e v6 ri~s onos trnvnrom To'rres de Assunção ; Fazenda 
umo lutn 1mplocuvel... P6g. 89. Estndual e dr . Antonio do.s S0,n­
Êle humanizou a pe nlten- tos Coélho: Fnzendn E>.,tncluo.l 
clá rla . Sob n dircçílo de um e dr . José ClcmenLlno de Oll­
ont ii,"to guordo de pri&ilo O p •. vclrn Junior : li'azcndn Esiadunl 

. . . • 
001 dr . Mnrto Porto ; Fazenda 

t~nc1ário ?e Son Quentin! de _tr~- fustadunl O Ant.onlo Clemente. 
~~cas trad1cõcs, tbrnou-sc mst1tm- Ao dr . Juiz dn 3. • vara. -
ç.90 peno! modelar . .. Pác. 66. Ação fiscal : Fazenda Estadual 
Olho por 6 1ho - para que e dr. Slneslo Guhno.rl\es . 

3 .• CARTORIO 

Parn chl nola d06 Interessados 
publlco o final da sentença 
proferldn pelo dr . Juiz da 1 . • 
vara no cxcrclcJo da 3. 11 varn nos 
autos ela ação ordinária de re­
lntegrnçi\o de poose movida po1 
Antonio Sl\lvlnno Bezerro. e sua 
mulher, contra Antonio Vnlen­
tlm . dêste teor : "Julgo proce­
dente n açl\o, el<pedlndo-se cm 
!nvor dos Autores o competen­
te mnndndo de relntegraçno de­
flnltlvo, com a comlnaçâo pe­
dida. Publique-se, Intime-se. 
João Pessoa, 26 de Junho de 
1944 . Jullo Rlquc" . Assim. no• 
termos do nrt. 168 do C . P . e .. 
dou como Intimados o dr. Joa­
quim costa, assisten te Judiciá­
rio dos autores e o réu . 

João Prusoa, 27 de Junho de 
1944. - O escrivão, Eunilplo da 
SII va Torres . os ce gos ve jam. De que ma. Autos com vlstn no CnTtôrlo 

ncirn o medicina restitui hoje a DIARIO O~O-5-,MlJ-NICíPIO~ vis ta aos cegos, enxertando ntlcs a 
córnea de. cadáveres... Pág. J 7. 

Como se adquire persona­
lidade.. Um gr-ondc psicólogo 
descreve o que cnrnctcrizn n per· 
sonalidndc, de que modo ela se 
forma e como assegura o triun­
fo pessoal.. . Pág. 63. 

N ão deixe de ler êstes e outros 
24 notáveis artigos no número de 

SELEÇÕES para MARÇO 

PREFEITURA DE JOIO PESSOA 
EXPEDIENTE DO PREFEITU 

DO DIA 27: 
Potlçôcs: 
N.• 1796, <lc Antonio Jl'errelrn 

dl\ Silvo; N.• 2012, de J oão Aze­
vedo; N." 2364, de Jnnc io Nober• 
to; N." 251M, de M. Curn eiro So­
brinh o; N.0 2679, de Antonio 
Bandciru de Miruncln; N.0 2607, 
de Severino Vieira de Mêlo; N.0 

2600, de · Sc\fC l'inn Olns el e J1irn ; 
N." 2667, de Oioni a iu de Onrros 
Moreira; N.0 2ó02, de Jo,sl:. Víceu­
t e Montenegro; N.0 2608, de Hil_ 
ton Souto Maior; N.• 2543, de L . 
Cnr vu lho & Cin . - Deferido . 

N. 0 2G'i8, de A. Dntisto de A­
rnujo . - Deferido se ru prcjuizo 
de JJOstcrior regulnri?.oção de i,c u 
di•Wto . 
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NAVEGAÇÃO AtREA BRASILEIRA S/ A 

Rua Gama e Mé)o, 54 - Te)efône, 1878 
CHEGADAS DO RIO : Domingos e terço.a 
SALDAS PARA o RIO: Segundos e quartaa 
VIAGENS PARA RECIFE : Domingos e ter,çaa 
Escalaa em PetroUna, Bom Jesus da La.pa o 13410 HorlzoDte 

Encerramento das malas no correio nos domingos N 18 
horas, e nas terçai; i1s 17 homa. 

CORREIO 
PASSAGENS 

VALORES 
ENCOMENDAS 

R eprt11r11ta11 te o,-rul 110 RrtUit: 

dr Lima, l.nudcllno de Araujo Pe• •h• Julho p , vindouro, ú 18 horu. lliO 

dro, a, Lcov~lldo Rft lm undo, Llbf'- cdlflclo 'da Prcíettora Manlel"1, ns­
rn lO J osé de Mira n<.111. . Lid la Uarrl• 1.11 cldftdc <i na a.a la da, audleelu 
to, Luiz. n11m o,, M. P11 lcão. Marh• deii&.c Juiz.n, o oorteiro doe audJt6rloa 
A. metia Hnrboan dt1 SIiva, Mari11 Au• (HJ rJU('m anu Ybal íizcr, trar• a pa .. 
relínn11 Pcrrcirn, Mnnu ol Ca!ll t r, r , Mil• 1,hry preiriic, dei vcndsl t!tll haet& s,ubll­
rl11 do Cn rmo 1,trn, Mnn ucl Edunrd'l <'à 14 l'JU'"1't'I mnlff d~r o ma1or lance 
de Se.mau, Mnrlu Emília Pa ldio, Mn• ufr:,recer nlé-rl' da r~ voetln an1laol,o. 
r iu Fernandes de Med eiros, Miarltii tu •c-.1uintc. bt.-ns: O• atezuJIJloa &. 
Onlüo dn Sllvu, Ml\nuc l C&.srinr dt- um cn.i,enho de labri""'° de rapada,. 
Frcilna, Man ue l Oomc"II ll:irrêt<i, Ma- rn const.anl.e uma moeoà ct. t.rTo 
nuel Pereira Sobrinho, Manud Pel ,:6. do fabr icaçio Amedcaoa • dnco ta.Da 
to d:\ Paz, Man uel Roflno d:i Cosi.li . ,!e ferro C' ffl per(eit.Q estado. ma carro 
Mnximt no Si lva , Moi.11& Come, Ou• de bois e uma junta de bot. mauoe. 
bosn, Nel1<> n Pellc i1tno de Sá. Ollm- avalllldos p0r quri:tro mO ~ 
1,io Pnlxão dl' PhtuelrMo, Olivfa Bor- ,;cteuntos e dota mil c:ruseb-oa. na­
bclho de Sousa , Odilon Outra Jg ~ll• • :i:~~~~=n~:•,

11 
º~íl ~a~~ 

cimento, Olivlo Mendonça, Ol im pio ze irv,, bcna cst.es que vlo 4 b.uta pa,. 

E D I TA I S ;;:~::•d:~:~r::n::~!'!ºp~;r,~~;;:r: :;:::;~:~'~:~::.:~;l::.º;P;;;.'~:; 2~~••::.:::I:;:;
1
:::.:i~ 

::;:~lso d:nt::r7;;e3~ e~~~â-~a , ;:~m:~;~ Mou ra , Pedro P io Chn•es, Rosa Gal- J ~é d& Rocha e Marta l c,aqtLma do 
- SEEDCIRTEATLA~ADeDAoSrdFINem AldNOÇS~~ candidato que se apresentar após a vão, Rui Mnrq u~ (,'orvalho, S. J Amor Di vi no , F.; p:i ra eia. ch,cu ao 

dn Co,u,, Snn ta Me lq uindcs de Ar nujo, h · d tod doa 
FEHNANDO C HINAGLIA 

R1t(I do Rolfdrio, li!o-A - ! .0 andar - Rio 
- Qua l n orientação n seguir 

na adoção dos métodos de tra­
bnll10 noo estabelecimentos da;­
L111ados á execução das medi­
das de srgurnnça? 

Presidente da comJssão do ln~ an;';eçc!~~urn Municip1tl de Campino Sn lal.icl Correia da Nóbrega, Seve. :º;,:~::';m:, qu': = al~ 
'aa.) José Gabriel de Lemo.li quér!to a~=ivo ~taur:do Grnnde, em 6 de Junho de HIU . rino Ouart.e de Oli vcl rn, Se1.•erino Ou- lu;or do costume e publlcado no D1'.. 

Britto - Pl-esidente na Coletor ual e Ui a.- Joff Lopes 41e Andrade - Secret..lirlo Lrn, Severino Gomes e.ln Costa, Se• r lc, O!icinl do F.ALado, ,, A Un11o,.. Da .. 

4 .ª Q~esta-.:> . 
A lf~do Machado Gtürna.- na.nelro.s, contra o agente f ~l da Prdeitura . vcrlno Lourcnc.o dn SIiva, Silvln M . do e pauado nesta cidade de Jl.ontô, 
r ãcs Filho - Vlce-presi- cla..s.w "E", Antonio Ribeiro F . Lcítl', Se\·erino Pa ulo de Oliveira, ro, aos vin te e um cliu d'o m.,_ da 

- Como deverá ser organi­
zada a. Casa de Cus tódia e Tra­
t-amento a que se refere o a ;: l. 
92 do Código Penal, quer do 
ponto de vista arquitetônico e 
o& distribuição dos pa ,'1lhões e 
dependências. QUor do pon to de 
vista de regime a· que ficarão 
submetidos a; illternados? 

dente lho. que se acha. -em lugar incerto. ALPANDECA DE JOÃO PE~OA Se\'erinn P inlO Rodri;:ucs, Sevc-rlno junho de- HM◄ . (iu) Joio BaUata de 
Heitor Carrilho venho citá-lo para. apresentar ~ _ EDITAL N.• 7 _ C•rtiCicado• d• Pereirn. Torquato Barboan de Linu1.. Sou1a. ConCcrido está coatorme ao 
Roberto Lyra sua defesa no prazo de dez (10 lkJrl■tro Vitivinkola _ Ficam eon- Valdc.mar Freire, Zacario.s Ro- orla-lnAl; dou CE. Da.ta. supra, O 
I\figuel Salles dias, contados da ultima publica_ , .-fdados 

05 
fabrioan t.cs e com<!rcl- drisrues. 2.• cscre1.·cnte autorisado: JonzdlDe 

Sylvio Pcllico de Abreu ção deste edital. e que será te1to Vit.ira do.s Santos . 

Just1n° Carneiro ~~~S)d/~unt~nse~t~~· ~°:. :n::,;,.,::::;·•~ !"or.:.·:~:·:.::.:-1;7: oi~1~~c~.~E_c~;;.
1t'~-~~~~= EDITAL DE VENDA EH HASTA 

~:O~': ~~~fe~t!e l\Ien- do Decreto-lei n. • 202, de 28 fo nd<v•, •-nm.rlo ,oc,b<r<m. quanto •~ praça com O prazo de tdnla .U•• PUOBLJCA COM O PRAZO DB 11 
Armando Costa, de outubro de 1941 . anta,. 05 certificados q ue lhes foram _ o Doutor A nt.()nio G:1bi11io d.o. Co1- DJAS - O Doutor Marlo .Ko&clr Por. 
Aloys io Neiva Bananeiras. cm 20 de Junho dr ex1)Cdidos pelo ln ~litulo de Fern10.n- ta Atnchado, J uiz de Direito d:1 1.• "lo. J u i.i de Direito dn. comarca de Ba. Rio de J aneiro, 12 de a bril de 
Victorio (;a.neppa, 1044. Lnção. llnLiao Lnboratório Centrn l de Vnra tia comarca 'de Cam1>inn Gr:an•le, 1 na neir.:,.:i, na Corma. da lei. ct.e.. 1944 . 

------ - Mário da Costa Lira - SccN· J:;nolos:la . • cm vi rtude ·da lei, "etc . Fa& ubcr & todos qo11ntoa o PI'&. 
MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDOSTRIA 1.ârio da Comissão. Sccrotnrl• do Alínnd••• de João >'•<o sobcr • lodos """nlos o ore• 1,cnto cd;taJ de vendo cm bula puhll_ 

VlSTO : Pes~oa, 13-G-1044 . ~ente edit..al de primciru praça com cn, vi rem, ou dele notlciA tln:z·- e 

E COM~RCIO Claudio Porto - Of. Adm . classe O Jiruo de trlntn dia.-,i virem ou dele I intercss.a r poa10 que toJ d~do .pm' 

C Jofio Cirilo S . da Silveira. 13-Q . S . notlcin ti verem, crnc no dia. 2ú de: este ,uiw o dia 24 de Jalho ú quator_ 

J U S T I Ç A D O J ft A B A L H Q Presidente . Alfredo Pereira de Almcldn, Agri- julho p roximo. ús H horail, (, porui i:e t-_orns, no Forum, 1. rua CClll'ODel 
pino Perei ra dn Sih•a, Antonio So- do Forum (ediCicio ,cm União dos Antonio Pessoa., nesta cidada paza 

JUNTA DE CONCILIAÇA-o E JULGAMENTO MlNJSTERlO DA GUERRA - 7·' baatlúo de Andrade, An tonio Mnr- Mdço• ()ntóHco,J, nesta elúado. o ter lu•or a <ond• em baat& publica 

RecJa,naç!io n . 0 JCJ 90-44, 
procedente do municipio da ca­
plt,il. 

R.et:ilo MJJltar - z3. • Clrcuru&cr1. que1 Evnna-elil!:tn, André Augusto dn, porteiro dos au ditóriO!! de,_te iuizu ;i quem mnis der e melhor preço ofe-
RccJ:tmnclo : Frederico l,uocl - e-Ao d• Rec.r utamento - EDITAL - S il va , Anlonln de Pnu ln Silva, Ar• , trartí. n publico pr~1íu de ve ndu e :ir_ rcccr de uma ,·.:,.ca q·uo foi aeparada 

(?~CJ•. J oiio Gome• Monteiro, Major p,..._ !elo de Souza, Antonio Alves, Ant.on lo rcnutl.nc;iio, nesta. pri~1clrn praça, a parn pngamento das custaa e taxa fllll. 
14. 1 J2 horas : Aidento da Junta de Rl'v lsiio e Sor- Alvc3 vn11co ncé lo11• Alice dn Pnz FI- <iucm mais der ou mn1Qr Jaucc oCcre- ca l ,lo arrolamento dos ben• def.n.doa 

li.ficlamante : 
de. Silva . 

h.eclamantc: Severino Luiz leio dD 23. • Circ unscrição de Recru• i:ucirt~do, Ant onio Raimundo Camêlu. cer oclmo do preço du avnlinç1ío o pe lo in ,·ent...'lr indo Jo,,é [nad o dos 5an. 
Antonlo Pcc1rc, Oon3aga.. t.antentu . Anton io Pereira ele Albuquerque, A- ,cguinl.e bc.m JJer tencen tc no poliu t o3 avaliado l)Or qoinbeat.oe ct'1IMlroe. 

Reclamado . Lo,.n:ha) Vicente Faz uber llOS eldadA01 alletado. nnnias Gonç.nlvoo do EQ"i lo, AG"rlplno de Jo1Jé Tavar~• de Araujo e .3e1H1.n.do lCrS 500,00). E par:i que eh~• a 
Reclamada: Cla . Para íba <k 

Clmento cl'ortland S JA . 
Objeto : Diferença de •alárl<><, 

e férias . 
Solutão : conciliada cm Ct·S 

~M.00 . Custas pcln reclamada 
110 valor de CrS 30,40 . 

J;;.eclamação n . • JCJ 91-H, 
procedente do rnunicipio de M<l­
m.anguapc . 

Reclamantes : José Domlng°" 
de Andrade e Creusa Andrade 
de Souza . 

Reclamada : Cia . de Tecido,, 
Paulisla - Fábrica Rlo Tinto . 

Objeto: Despedida in justa e 
p;évlo aviso . 

Solução: Arquivada nos ter-• 
mos do art. 844 da Con,.;ollda­
,.,o da'S LeJs do Trabalho. Cus­
tas pelos reclamantes no valor 
d~ CrS 88,00. 

Reclamação n. 0 JCJ 92-44. 
procedente do rnunlclpio de Ma­
manguapc . 

r,cclaman tcs: J osé Andrade 
de Souza e Neusa. Andrade rle 
Souza. ., • 

Reclamada : Ola. de Tecido, 
Paulista - Fábrica Rio Tinto. 

Objeto : DesDCdlda injusta r. 
prévio aviso . 

Solução : Arqulvada nus ter 
mos do art. 844 da Consolida­
ção das Ler, do T raball10. Cus­
tas pelos reclamanlcs no valor 
dr CrS 33,50 . 

No próximo dia 30 serão JUI­
Cnda., a., segu lutes reclamações : 

14 horas: 
P.cclamantc : Benedito P'crrct­

ro 

dclr~,~~~ ·: :::~ :Crt~:c"._.i!;M M~li~:..,:o ;:r~~;~ ;;;,ar:~isl~n~
3
f~no~:o !~v~li!~i~~~u;;: ::7a/ª::m~:~:n:ri!7po::• ~:r:n; ;:~::l•~~~od;ut=~~ela~::;, »:::. 

n ec!J.mnntc : Aatvnlo Cnr>1a• que 1e inot.Alaram hoJc, na Séde Murl bcca &. Cio .. Antonio Fnria dn 6 ~tradn '<lc rodagem dl~t a dd3.de, s;:ar de costume e public..,do na. forma 
lho !,li a. dC'!ltft RcpRrllçito, A rua dft8 Trio- Rocha. An t.on lo J.ino dn Silvo, AnlO- " ~ l)cr:111ça, 110 '' Alto Brnnco '', nos tia ll' i. Dado e pas,ado nc:sta. cidade 

Rec,ámada: v , ·u;!io Coincr .. chei r111t, n.0 262, ne.t.ft Cnpltnl, ot A d A • o.rre<h:,rcs destn cidade con1 um te- de B:1nancir:1t1 , aoa vinte <! doi 11 de 
ctal . lrabalhoe dmla Jun.ta pa ra re•fe lo ~;m:,nt.;~~o~:nv;:_,t.ls tn~" Oe:lrizrn~-~: lhcirn de dez compnrt1111cnt05 parn junho de mil no1.·ece.nt.oa e quar~ta e 

_ _ prellmlnM que Cunc1onarli nllll H. ma, Cnndldo Menex.es, Ccleal.inn Vi- hnb it-ntÜN pobte1', nvnllndo por Cr$ qu.o.tru. Eu, Henrique Lucena da Coe .. 
O sr . Presidente exarou o se- r:undaa, quarta~ e aext.a-relraa, Áa elr.:,. Guimarães, C . Almeida & Ciu .. 10 . 000,00 (dez m il c r u:ein:►-,1. Quem t.n, ~ crl"ii.o, o dntilosn.nlei • subacre. 

b''l.Jlnte despacho no r equerlmcn- 9 horas, e convida aquelea que a.Jes:-a• 1 C . T d Le e; 1 dn d ito btm •1u izer nrrcm11tnr com purc_ 1.·o . H enrique Lucena d& Costa. e:,­

to encamlnhndo por dr . Joãn reD\ Incapacidade t isica a eom~re... c:~:
11 

Fr:~:~ c:ma m;•~rrc~r:° Li• çn ao luc:al, no din e horn ncimn cri,•üo (u} Mario Moaclr Porto. 
SJ.nta Cruz de Oliveira : uNos I ccrem peran~ esta Junta, a_f,m-de mn, C. Barro, & Cia ., Carlos Snr- inenclonado1 . E pa ra cunhe-cimento Er11 o que se continha cm dito edi­
D.U\.C.S . :- As testemunhns. com- serem lrui~lonados de eaude pela dclla , Durvol Batista Freire, Dioa-c- de todos expediu - se N le edit11.I que t:il ,uaul Clelmen~ copia.do do orla"L 
rarece,·~o á- audiência. inuepen- Junt.a M6chca Mllltor, previamente no- 0 d A d d Do I VI . ~crú. atlxado no lu.a-a.r do CO!Jt ume r. nnl Doto. supro, lle:n.rlqa• Laeena 
d.ente~ent.t: de · notificação ou meada, aos d laa e horas flxado,. :

3
n~ ;nro"in:n ; ~rr:e md:sr~ndr::. publicado no Orr::io OCid11I do FA- da ç 03ta, eac r ivõ.o. 

mtimsçl.:>. ~nlvn Sf! s" tratar de E, para q11e chegue ao cont.«Jmen_ • . , t.ndo . Dndo e pa..u3do ne:.ta c ida.tle 
fun cionár io civil ou militar O to de todoe, lllvrel o presento e.;!ita). :::,

1
::: 5;:~:.,~d:a~ll•;;a!~;;;id~C!:z~~~ de Camplnn Grnnde. cm 22 de junho 

~.\~~r c~~t~e~~r dic~~~u~:~)-. :t d:;: ~~~c;doa n~AOrt~~lo~~icl; ~:.,~~~c!il~:•si1Fdo 0~:::1. d;_,a&::::~ ~:r~~4·~~~i,~1~rr:~::~n oCo~~~~~!;r:C:~ 

Caso as, t.estemunhas apontadas aCindo na depcndoncla dcst.a Re_par. co Freire. Franc isca Oonat:t dii Sil- e ª " lno . A eserh•ã int.: M:u i:a da 
pelo reclar.nado não ~ompare- tição, que nl por mim asslna·do e Conceição Tavn rc,. Antonio G:ibin lo. 
('ê:l.Itl. ficarão sujeitos a. condu- rubricado pelo Pre,idcnto . vn, Generlno Come!' Chacon, Cauden- tUnforme con1 o orir:lnal :dou Cé. 
ção coerctt1v ... , a ltm d&.s pena• Hanuel Buarqae Bandeira de McHo, cio Paz Borb:i. Codofredo Silvino da Data • upra . A escrh•i inl.: Maria 
!1do.des do a1• ,. ;-3,> (multa de 2_. Te.n . Secretário . shvei ra, Croree Mauriclo de Soun, d11 Conceição Tavâru. 
CrS 50,00 n Cr$ 500,00.) - As- J . Montei ro, Major Chef'e da 28.• J . Santos. J . Forreiu, J , Tu·ci r3 , 

~im, indefiro o pedido. Nottti• e n • Presidente do r. n . ~. J . Lhu1, João Firmino Me ndes, J osé 
que-se e publlque-00. 27-6-44. Rocha , J oão Rod rb:ues, J . S . Carva-
Ca . ) CJovis Lima, presidente . EDITAL N.<> 12 - o Prereilo Mu- lho. J oão Dandcira de ?tté lo, J oKO 

Ficam convidados a compa­
recer a csla J1mt& a.-flm-de 
rctlrare1n sua.s carteira;;, os se­
guintes reclamantes: Antonio 
soares de Macenn. Alfredo Pe­
relr~. Angclico Ramalh<, da 611-
va, Clodoa ldo Dias Pueclç, Ce­
clllr, E.aberto. Clovls Santos de 
Andrade. João Cnsseniiro da 
Silva, ,João Callxlo de Sena, 
João R1tmos dos Santos, Joha n 
tlecg. Joilo Jooé Gonçalo. José 
Cotrela Gomes, José Fernandes 
de Mé lo. José Batl.sta Gonçal­
ves, Luiz Pontes, Laurlndo Car­
t.lO<'O c.aa Silva . S everino S imão 
e Severino Ferreira . 

nicip11.) do Campina Grnndc, devida_ 
mente nutorizado pelo Dccrcto_lci 
Municipa l n .• 68, de 16 de Março 

COMARCA OE PnJSC:ESA l SA ­
BBL - Edital de l ntimat:\o - O 
Doutor Moacir NUbrCff"A Montcncs:-ro. 
Jui& de- Oireit'1 d:1 comarca Jc Pr ince• 
,m I ahel. Es\tulu da Parnill,11-, cm 
virl u<lc dn lei, et.c . 

f"ato 1nbcr n lodos qunnt"' o l' t't!­

li'1nlc c-dititl eh? intimt•~âu \'I rem , ou 
tfolc nutic in th·e,·om e inler .. -s-nr l lW " • 

uue o dr . ProntolOr l 'uhli<'v tl:t <"U • 

m11.rca dl'nunclou de .lo:o.t' B~n irio d:1 
Sih•a , J)(.'IO (':riml' CK11ituhHl~l nu :. rl l:!1 
úo Codh.ro l'cnnl. E como '1110 Jt-ru,11-

clu.dó 11 1\0 1> c- nchtt nc ~tc m unid11l1• t' 

c,,lm cm lui;:a r l~ no raJo 1. 111w ...-1 htu. 

1.:unsoonte «rtidio do ufic1ul dt" J • · u;a 
cnct1o.rr~ado J.u ,lili1ten<"ia. ("h11mu e 
Intimo o n ludido de nun ci,uk• h c11m 0 

1•Rrtt:er no dia !?O de Julh,, r, 1. ,n _ 
douro, 1~lu 13 hora,., • .. 11, ,! e 1fi. 
cio do F'orum dcata <' I hatlC!, a.,.&ra ._. 

DErAnTUl'ENTO DA FAZL'ID.I. 
- EDITAL. ~ .0 3 - De ó r dcm do N'. 

Diretor C-.!-ral da5te Oepa.rt&mian.to. 
pelo Presente edita.1 t ica. na coafor. 
n1ida.de do que se pt"eCCltua no art . 
:?J2 Jo dcctl't0,..le.i n.• 202, de U d• 
abril de 19.U, Antonio lamael da OU" 
,·d l':1 . aj:en te Ci.scal da claue •o ... 
lottulo neste Departamento. rooYid&do 
dentro do prMO de 'ri.nto (!O) diu 
contados dn data. da prúnelra publL 
c:t..,:io 1f~~ ("(litll.l, a apre-tCola.r defo 
P, Ju.-llticaodo o moc..àvo 'í'<'T qu-; 
,•cm Cn.lt11ndo ao llCl'vi,ço, por m.aia 4a 
trint 1 \30) diU.8 c.oas«ul.i'l'OI,,, i'QC.Ot'. 
reuJo ti;t pena de demluio por a ba.D .. 
don,1 d1J car;o, de acordo co m o di.s• :tv IIIJ 3 r\. . 14 do rc.tcr ld'o decrtto_ 

Ih•; ., ,. ta m, nto d ~ 
Junho de H'II 

ln ti..-lo (;0111.e~ 
tn~ r""II\ .,e " U ". 

Faunda. :1 da 

0( . J\dminist.r.-

DIARIO DA JUSTIÇA 

do corrente ano, Co.t 11111.bcr n. quen, 
tntcrc,sar posu qu• no prat.o de sa 
(trinta) dias, n conlar dn dnta deste 
Edito), será vendido em hasta publi ­
ca o prédio n .• 60, medi ndo :t,20 dl' 
frente s,or %8,60 de fundo, ello 1i 
Praça Epltocio Pc&aon, n C!f tA Cldn. 
de . O prédio cm apr~r,o 11crl'l adqul_ 
rido 11ara cfeit n de demolkio e o 11cu 
lldaulrenle f icará •ufoito ao 11ra&o de 
t mhN pa.ra dar inicio, no seu Ju ­
lil'•r, G. const.tu çio do uni novo p ré ­
dio de ma la de um c,a.vin, cnto, e ao de 
6 m ~3C!11 par& concluir II conatruçlo 
Iniciada, contando.11 e llmbo11 e:itl':S nr11. ­
i;os da dala da cscr lt urn de compn 
e venda do roferldo hnovol. A lnob­
,ervanel n de quala11cr da, ula-enciae 
do proaontc Editft l lmoortarl\, auto-

André de Sousa, Jo.io de Amorim 
Outra, Joiio Outl1:1Ln Holnnd11 . J oiío 
Oominl:03 de Autlradc, J oiio J,' r11nei•• 
co de Andrnclo. J oiiu 1-'rnuclsco Cllr­
doso, Juào Gome, dt? Oliveira, Joiiu 
Ludo de f'n.ÍI RS, J oio Pnulo de Li ­
mo, Jo1'\o Pereirn. dn Silva, J o11Qu l111 
Ba r bosa de Lima. Jorll'e Seririo do 
EJ:ito, J osé DcniV'indo Silva., J os~ 
Bnt-bln Pc rrl'ira, J os4- ColilD, J o~4 
Dunt.As de AJruiar, J osé Pnri.11: U11r • 
ho! t1 , J ~ Freire, J osC Purt.ido, J o.-tó 
1-'it:ueir~do da Oliveira, J osé Gon1e , 
Ct.,e.,•c:1, J osé Comes Correia, J oar 
Gome. WI CosLA, José GotnC!t de J. , 
ma, J Ofló Lopes •I• SIiva, J osé Paulino 
Andrade, Joiili Rnnw-~I de Lima, J o,o­
fn Ricardo dft Sllvft, J oaó Simões dOJi 
Snn to:s. J~6 d0 Santa nH, Jo"ll6 Scvo. 
rlno Ram os, Jo~6 Vieira de And rnde, 
Julin, Andrade, Julio Coli lho, Ju llo 
Fallci11n1, de Sá, L , 1.t"mos . Laurf4 

\'N 111tt1rroa;nr e u.companh11 r .1 hKk~ 
u~ tcru1 011J, do proc •º• l\l t' (n ui.1 scn. 
tc-nc;a . PtU,!tl\dO net,lll c1,la,lc dP 
Prinl'e;,ca 111-8001, 1101 :!3 tll11 ,tn ni t' 
,Jc n,ulo de JflH . F.u, Zal.<'llriaic Si• 
ln11lo. o , ub:.cn.•vi. l :lto) M, cir :.Zo 
br~• Monl.<'nvr,l ,in í ,,rnu!' .,,, nr ,: 
ciuol. dtiu_ ((• t::u, Z.a ca t1.a .1S S ,tunio , 
o ._u h ,·rev i . 

MI NISTÉRIO DA 
FAZENDA 

Diretoria do Domínio 
da União 

SE RVIÇO REGIONAL NA PA. 

TRIBUNAL DE APELAÇIO 
DF.SPACHO DA PRESID.E:N ... t.ado r n." d, clr J o~o I>csl'iou .. ~c-

CJA JJ() UJA 27 . l 'l u crrnlc o il !' un 1a ta d e rltrc1Lq 
· Normnn rlo C: u crlcH P(".rcira. . -

P c,lidu dr provi ~ão de aolid· "Dcriro, na f órmu requerida" . 

NOTAS DO FORO 
(·ARTOR!O 00 BEi,. JOA,0 

~IONTEutO DA t 'RA 'CA 
El;C.RIV AO DE OR.f'A05 E DA 

FAZENDA ESTADUAL 
Movtmento de autos do dla 

27 de !unho · 
/lo dr. Juiz de Dlrelk> da. 1.• 

vara - Acldenlc no trabAlbo : 
M iguel scvermo du Silva. e o 
Estado da Pan.11>u 

Ação ordlnilna: Francl•co 
Acloli de Lucena e 011tr0$ e a 
Prefeitura da Oapltnl 

Ações !lbcail: F'azenclll E6ta.• 

DECRETO-LEI N,0 520, DE 31 DE DEZEMBRO 
DE 1943 

Acham-se il. vendo na porta.ria da. 111\))ren., ,. O!lolal 
ra.sclculos do decreto-lo! n.o 520, de 31 de dezembro do 1943, 
Que füta n dlvlsão administrativa e Judiciária do Eotado que 
vli;orarA, sem alter~o. de 1. • de Janeiro de 1941 a 31 d• 
dezembro de 1943, e dA outras prov1tl6ncla8. 

Prêço do exemplar - CJ$ 3,00 
Quadros Isolados _ OrS 0,20 

C'OMAltCA Ili•! M4,)~Tr1n11 - t • 
t'ar l orlo - Erlila) de venda f.nt h::nta 
IHtbllca c~m o tira.a d" du. d i113 _ 

O lJr J Pa~, Ha1f ta Jt" ~'!.I • Jtua 
d• 0 1r('iln Ja cnm11rc d.- Moutf1r~. 
1-.. ►tado da Par• 1ba, tlc 

Faz u.bcr • todt)il, qu•ntoa o ri re.. 
senle edital de, venda orn ha LA puhl• 
ca virt'ffl nu d~I 11nftcl" t h·eren, e ln: 
t r r ' ~lH., uv dw a (oito) 

.. 

RAIBA 
A Chofla cio Servlto Rtglonal do 

Oomln lo d~ União n~lb!l. a, 
visa , . ocup:mte, do tem'.noe de 
n,nrmh,1 <' semelbn.11tcs de que o 
prazo parn pago.mf'nto sem. muJ­
l--a d s tu~n.s d & OOUJ)a(lã.o daqu.e,. 
le.s trrrcnos tenn1oarã no d.Ja 31 
de- Julho \flndouro. dO\FCndo 05 
tnt<'re..."liô,.\Q.dos JJrocur r 0$ ~ la.s 
eont><'t•nl<!ts na sédo do me.mio 
&-n1. na rua Duque a~ Oa:t.la.s. 
n.0 16 t . 0 andll.r . 

João ~ em 27 de Junho de 
19« . 

\'l«nle Xavier de Oll · 
c11oro Rcl:1.onal. V't1ta 
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JOAO PESSOA - Quarta-feira. 28 de Junho de 194 1 

SECÇAO LIVRE 

munlcnrnos que fornm cxtrR· 
,,1adn., ou roubndn.s de no.sso po­
d!r, dun., notas prom~ rla<t dr 
CrS 7 060,00 C'\d"' · oom vcncl­
mr nLos J,)!.\rn 10 dl' ngooto dlllJ e 
.100. e-mll idas. uma µor Onbf' lel 
ChnlJo C' o cutrn por Nourl Jo-

CELINA DE NOV AIS 

t EDELMISSON TA VARES D A ,SILVA srpl1. nmbos comerclnntes ncoln 
r h.lndc . 

7. 0 dia Os referidas titulos rornm pre-

José Faustino T1wnrrs dn Silva. Morin d:is Dóres Tnvnrcs :.~~~ll~d~1p:,r~;~~~~~ 1;!;:e/
6J; 

M I S S A S D E 3 O ,0 D I A 
Oln\'O ele NovHiS, mul her C filhos; Oclavi,ino de ;\'o\'ai s C 111ull1 ~r. 

(:iuse ntcs): Mcirn de Menezes, mulher. filhos , genros e ne to~: ~kl:l\'10 de 
Novais, 111ulher. filhos, ge nros e n etos; i\larin A111é lw d~ f\\'elar . f'.11' '" • g~_n­
ro~ e netos: .\n :, Elvdiu Cuv.a lcan li de Albuquerque; l~s lc fun1a I· rancu Lu­
\':i lc:i nli , filhos. !lC n;os e netos: e Mul'il o Lin s. 11111lhc_,. e fi lhos .. ~,w. c r'. les/ , 
nwnd:i ndo ce lebrar mi ssas nu ui:1 28 do cor rente, nu C:,pe l:i el e Sao ,JoM·. crn 
Cniz da s Arm ns, ús G l /2 horas, e no dia :10 na lg r~j11 da _Sa n la _Cn•a d e ,\l! ­
sc ri córrl ia, t:11 nbcrn ~,s O I /:.! horas,_(' 111 co 111 e111o~·açao ,.,, ,lO . . di:~ do f:ik •,. 
m <' nl o d e s ua se 111 prc Jc·n1br::idn n1:1e, sog r:1, nvo, 1n:1dr:isl ~1, 1rnrn, cunh_ad_: 1 
e ti a, CE LI NA DE NOVA IS, conYida m se u s parente~ e r11111 gos para " ""1,­
r~m nos a ludidos nlos de religi:io e cnr id:ule . 

da Sllvn, Ma.r1n d0 Lourdes Tn,rnrr-.s da Silvn Causen tel, José cõr verde claro. e selados por ,1er­
Ta,·nres d. 1\ Síh·.c e !am~tia (aus~nt?s>. \VU~n Tnvnres da Sll- 1 ba cuJas conhccJment.os do ns . 
va. Edson 'TtWRl'PS da Sih'l\ l OUSClhCl. Mntln .Bcrnn~ete Tnvn- 611 e Gl2 estR\'Rm Rl)Cll$0S O.OS 
res dn Silva .. João Bntlsta T:wnrt s dn SJh•~· P~tromo Tov~res mesmos. ~ndo que o nomo do 
dn. Silva. Mnrla dn A~~tl.Sào Tnva n~s dn Silva e Antonio 1"3- t,enctlclórlo nlnck\ cst.n.vn cm 
vares da S ihin, SevMino Tavares do Sã e fo.mllln . Elvira Ta- '>rnnco . 
vares dn Silva. Mnrln José Tnvnres de Sá e lrnü\ Mnrln Suznnn Advertimos que agiremos cri­
(auscnte). AfilrlR nn Bnndrlra ck' •:Vtélo ~ Isaura To\•nres Bnn• nlnnlmcntc con1.rn. quem s~ n­
detrn, 001w1dnm os µ.ir ent .:is l ' mnigo!(. pnr~ 0ss1sttrcm á missa que ,res~ntnr de i,osc;;c dos citoclos H­
trnru)dam celebmr cm su!Jdg io dn nlmn de sr u ln ~:iuecivcl fl. tulos, mn.s. Ncom >emmrcmoo a 
lho. trmão. tio, .sobrinho. prhno .. grn ro e t•spõ.c;o ~DELMISSON '1lrem tendo-os o.~wêJo no-10!­
TAVARES DA SILVA. QH~ "'ºr{t C(')Cbrndn no dia 30 do COI'• cnrrcirnr espontnncn,,;cnbe h 
.rente. (~tj.g-feiraL ás 6 horc.s .. na Ordt•m Terceira do Carmo. ru~ Joüo Pc.s.son, n.º 141. 0,;, 

Antecipadamente ngrndecem o toda.. que co111pnreccrem e 1 0 d t E: t do 
ti êssc -á!o religioso ninp nn Jc~~l!l ,:s~~c:a e & ~ ~fa _' 

Confcssn m-se desde j ú agradecidos a quantos a tend e r e m e s te co n\i l.•, 
p•t·s lando mais uma ho mc nngem ú m emória d::i prnnlenua ex.linln . 

/ 1. REPARTIÇÃO DE 
lif:''. , JOÃO 

SAM/iAMENTO 
PESSOA 

DE 

1;:;,~·, Avis o 
A Reparliç:io de Snnc:11nenlo de ,Jo:io Pessoa 

:wis:t que. ilc ncnrtlo com o :1rl. 2.0 cio Dcc. n: 1.:199, 
do 8-5-93!!, os senhores contribuintes poder:io fazer o 
,p:ig.:unent o d e su;t~ l ;lX !lS dúg na <' rsgôlo, ncrrscidas 
,13 m uli a de J 5 <~. cn l rc 2.; e 29 ele c:ub mês se n~o 
llilforcm dcn1ro do pr:1zo re,,'IIln111 ent :1;- . Findo es te 
prazo será JH'OYidencindo o fechnmcnlo dns penas. fi. 
,canelo sun reabertura sujcítn :1 qui lnç~o do interes­
sado. 

A :ID.1/INISTRAÇ,iO 

DELEGACIA DE TRANSITO E VIGILANCl,A 
i1 Aviso ,, ' -

A Delegacia de Transilo e \'i gilnncin nvisa aos 
srs. motoristas que (, expressa mente proibido o lr:i­
fcgo na m·enida Epi lúcio Pcsson no trecho nl unhnen­
le cm conslruç:io . 

A todos aq ueles que lra nsgrcrlirem esta rcco­
mcndaçiio se rão aplicadas a s 11111ll ns el a le i . 

J oiio Pessoa, 2i de junho ele J9H . 
Romulo ele A lmfit/a - Delegado ele T . e \'i gi-

1:mcin. 

Sindicato dos Conduto- Sindicato dos Emprega-
res de YeícuJos rodo• d6s no Comércio de 
viários de João Pessoa João Pessoa 
11 EDITAL Edital de ,convocaçfo 
(AUTORIZADO PELA 7.• D. R.) 
. Convoco, na lonna da lei, ledo., (AUTORIZADO PELA 7.' D. R.) 
os associados cm goso de seus Pelo presente edital ficam con­
dlneitos, para se reunirem em As- vocad0s todos os sócios quint~ 
sembléia Geral com o fim unico de deste órgão de closse para S<' 
ouvirem a leitura dos computo1 reunirem em Assembléia Geral 
orçamentários de.ste Sindicato pa. Ordlnária, a-fim-de nsststirem :' 
ra 1945, os quais serão apreciados leitura. dâ.s computos legais de sua 
pela S. e . e ., do Departa~n- dÓt..'\çú.o orçamentária para : 
to Naclonal do Trabalho. de n- t mrclclo de 1945 . 
cordo com o Decreto 13 -001, rle A referida Assembléia terá lu-
27 de Julho de 1943 . A referida gar na sua séde social ti rua Du­
se&áo terá lugar no dia 27 dcs- que de Caxlas, 596, ás 19 1/2 e 
te. em 1.• e 2.• convocação :\s. 20 hora.s, em 1.• e 2.o. convoca-
19 112 e 20 horas respectivamen- ção. do dia 27 do corrente, a­
te, na séde social do Sindicato. gradecendo a Diretoria, antecipa. 
sita. no Parque SoJon de Luce- damente. a todos quantos compa_ 
na. 74, 1.o andar. recerem á referida assembléia, de 

magna importancla para os in• 
João Pessoa, 25 de Junho de tercss.. gerais da nossa clar.,:: 

19~4. João Pessoa, 25 de Junho de 

Antonio SO:ires de F:Lrias 
Presl~te do Sindicato . 

1944 . 
J,euclo Mesquita - Presidente do 
Sindicato. -·----------..--~ ~ ro PJi'DRO HOJE - ás 19.30 horas - HOJE 

U-'i 1:J Prêços : Crli 1,50 t 1,00 

PROGRAMA "COLOSSO" - 3 FILMES 

1.• RANDOLPH SCOTI'. FRANCES DEE e RALPH 
BELLAMY no divertido filme da Armada 

1 VIGiLANTE DO MAR 
2,º - A 6.ª série de LUTA SEM TREGUA 

3.• - MICKEY ROONEY no film e da " Metro" 

O JOV1EM TOMAZ EDISON 
Comps . NACIONAL. NOTIOlAS DA GUERRA, ETC. 

Dla de São Pedro - Ceei! B . de Mille apresentará RAY 
MlLLAND e outros cm - VENDAVAL DE PAIXÕES -

Lindo !lime todo colorido . 

---------------ME TR Ó P Ü }; E Gábndo - ·Matlnée e solrée 
!.• esLompldo da progra-

1 mação "nrrn1.a quarteirões" 1 
1 A lústórln da cidade exótica, marcada pelo Destino 1 
lJUMP~ BOGAR~, INORID BERGMAN, PAUL 
HENREII1, CLAUDE RAINS e CONRAD Vl!JIOT - cm 

e A s A B L A N e A 
HoJe em soirée ás 19,30 - A "Metro" 11,presento. 

HOMEM DE VERDADE 
Junl,.ment.e, a e.• e última sério de 

LUTA SEM TREGUA 
comp, - NACIONAL 

'Amnnhã I Dia de s. Pedro I MnLlnée extra ás 16 horas J 
•J,NVASAO DE BARBAROS" - Prêf;o único : Cr$ 1,00 

• 

D o ncordo: 
{ ~ ---.~' ' - • ' .1 _ ·--~1/ .io: G[lhrlel Clrnbo 

Oo acordo:, 
Nourl Joseph 

As firmas estão dcvldnmente 
reconhecidas . 

ASSEMBLÉIA GERAL I PEQUENOS ANUNCIOS I ATENÇAO - Pa ra compra • venda de casa.,, propnedar?,., 

EXTRAORDINA, RIA DA AºS FULIOES - Depois do e todo o qualquer negócio no, 
' 

1 
cnrna vai. não Joguem !óra praças de João Pes.<oa e Rccl!e. 

roOPlERA TIVA DE PES- os tubos de lança perfume va - procure Vicente Costa em sua rr-
., · stos, dourados ou prateados, por- sldencJa. á rua Eliseu Ce.sar. ne.,-

CA DA PARAfBA que é grande favor mond:l los em ta capital. Telefone ·1945. Pala­
qualc1uer tempo, até ngora, para o cête da Associação Comerclnt . 

!. ª Convocação 1nst:tuto " S . José ". pois o seu 
metal é multo nproprlndo :í con­ Aviso ao públi,;o FJcnm c~nvidodos todos os a~- recçiio de bicos de confeitar b0-

1;uctndos da. Coopero.tiva de Pcscn los e cortadcirn.c; de biscoitos para De volta de Recife, ond · m"' 
do. Po.ro.ibn, para uma rcunfüo de n.s o.ulns de arte culiná r:a. ncha.va. há mêses. aviso ao pub!1-
assembléla geral extraor<llnt\rin, co desta capital e do interior <h 
que se renllzorú. n-o ctia 3 de julho E!tn.d o que r ~abri minhn. al!ai:l.. _ 
próx.mo, ás 15 horas. cm suo. ~ae r ia denomirJad:i. .. Fernand, ::-" .. 1· 
social, ú run Santo Elias, n.0 2'17. das pelo decrct') -ICl n .e1 G274, úc ta á r ua B:ir.i.J do Triunfo 465. 
com o fim de promover o reaju.s- 14 ele feverei ro de 194<.. cnde esJYUO portanto a bi,a :,r-o­
tnmento dos estatutos desto. socH:· J O[lO Pessoa, 19 de Junho (111 lhldn. dos meus d!stintos e lnum _ 
dnde, adapto.neto-a o.o decreto- lc.i l944. ros fregueses . 
n.0 5 . 893. d .? 19 d.e outubro à e . . OrJ:mdo Cordeiro de Ar:iujo J ofto Pesscn. 27- 6-44 . 

~~~~~~:::~~~~_:l9:'.:4:'.3:_. :'.co~m~ns~•l'.':'te:.':r_".'.•ç~õ~es'__· ::ln'.:t ''.'.:'O<!:'.'.u'.'.:z'.'._i.~P~r::cs~ld~entc . _ _ _________ J_o_sé_Fcrna ndcs <l e Lim:1 

• •• 
• 
• 
• 
• • 
• 
• ,. 

Hoje ! REX Hoie ! it'.xtra ! Diretamente do Rio. Primeiras cênas. Autentico ! Impres­
siónante ! A INVASÃO DA EUROPA! Noticiário fo tol!'rá{ico sonoro fornecido !)ela 
PARAMOUNT - num "furo" sensacional !Apresentado, em orimeira linha no Estado, 
pela CIA. EXIBfüORA DE FILMES! No proy.rama. MP-tro Goldwvn Maver apresenta 
JOAN CRAWFORD no filme inesquecível - UM ROSTO Df MULHER! Melvyn Douglas 

Conríld Veidt - Horario : 19½ hs. - Prêço Ún,ico : CrS 4,00 

Hoje - matinée ás 16, 15 hs, - CrS 3,00 - A voz DA LIBERDA DE 

-++ .. +-+++++-++++ ♦♦ -•-•++•.'.'.' •• '++++-+++-. •••• '' ''''' •• ' ♦., ~ ....................... . . 

FELIPÉIA - JAGUARIBE S A B A D O REX S ABADO 
Hoje - 2.ª série 1 

A SOMBRA DO TERROR Metro Goldwyn Mayer, por especial deferencia !)ara 

Juntamente 
Edward G. Rcbinsan 

EU SOU A L E 1 

Complementos 
...... ♦ 1 1 1 1 1 1 1 1 ♦ 1 1 ♦ ♦ 1 ♦ ♦ +-+++t+ 

Sábado 
A SEDUÇÃO D,E 

MAR"OCOS! 

com o público do "Cinema Granfino", apresentará 

_Q filme considerado "a maravilha de i944" 

AS SETE NOIV AS! 
KA THRYN GRA YSON VAN HEFLIN 

+++++++++ ♦ 1 ♦ 1 ♦ ♦ ♦ ♦ 1 ♦ ♦ 1 1 1 1 U 11 ♦ ♦ 1 ♦ ++♦--++♦++-+♦ +++ ♦♦♦♦♦ +-

Patrulha de Bataan ! 
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; •· , 

• • • .. M~TRO·'WARN'ER~coLUMB/A.~ .PAl!IAMOYN.T,://ff,,'.l,.,i~-~ ~!~;f 1I ; 

fi PLAZA l[OJE. Soirée ás 19½ hs. - Prêço único: CrS. 3,00 

JitL JACK BENNY (A tia de Carlito) o mais gosado comico do mundo ... 
Na mais alegre comédia da "20 TH. CENTURY FOX" 

O MAIOR SOVINA DO MUNDO 
"Como ser tão popular com as mulheres" por JACK BENNY, o 1nnlor '·pão duro" elo mundo! 

No clonco: - PR.ISOILLA LANE E ROOHESTER 
Complementos: - NACIONAL D. I. P. - NOTIClARIO E SRORT 

• ♦♦-♦♦♦H+♦+♦-♦+♦♦♦ H♦♦♦ • • + ♦+♦♦ + ♦♦♦++++-++♦+♦+♦ +++tt .. ♦+♦ -t· ♦ ♦ ♦ 1 ♦ 1 ♦ ♦ + + +++-♦+♦♦♦-♦ -♦♦ + ♦-+ ♦♦♦~ 
BRASIL- Hoje ás 19½ hs. AGUARDEM 111 No ".PLAZA" IASTORIA _ H · , 1 01 ,'. 

PR11'ÇO ÚNICO ORS 1 50 A VOLTA AO LAR I OJe as °J 7 2 
' Daniollc 0-1t'1' leux - ORS 1,00 -

FREDDIE .PARADÀ DE PRIMAVERA UM FILME DE AVENTURAS fs l 
BAR'ff/O LOMEW - e1n Dennn Durbin MISTli:RIOS 

ABANDONADOS 
R O B I N S O N S U I S S ·O Escopclonal PAVOR EM LONDRES 

ATRAS DO SOL NASCENTE 
Com1>lomontos: - NACIONAL E Monmnenl.nl Co1nplcmenLos: - NACIONAL 

PATlm NEWS BATALRAO DE PARAQUEDAS E FOX 

➔ 'p ·.: A iA~üoj~~ti~~~· li~ 1116 h1~r'a1s11 ♦ ,♦ ♦: • .' ~~'a'~hi 1 ~~· 1 ;.;~ti~~~ 1 d~ 1 PWA-++♦♦ 
PRl!:QO úNIOO : OR$ 2,00 ATENDENDO PEDIDOS 

CHETNIKS A TIA DE CARLITO 

• 

• 
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